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.WSTRACT 

Apresenta-se uma descrição fonética do Português Brasileiro com enfo-

que especial sobre o dialeto paulista, abrangendo quer aspectos segmentais, 

quer aspectos supraseegmentais• Há menção a fatos de outros dialetos• O 

tratamento dos dados é feito através de técnicas descritivas da fonética, 

baseadas no treinamento auditivo e no uso do sistema de transcri)!ão da IPA· 

A descrição dos dados vem sempre precedida por uma apresentação dos con­

ceitos teÓricos mais importantes, necessários à compreensão da análise 

fonética feita• 

Começa-se com a apresentação dos proCessos fonéticos de produção da fa­

la· Em s.eguida, analisam-se os lugares e modos de articulação• É dado um 

tratamento especial ao estudo das vogais e ao método de descrevê-las ado-

tado no trabalho, que é o método das vogais cardeais• Os ditongos e o pro­

c.esso de' nasalidade também são tratados em detalhe• são abordadas algumas 

propriedades fonéticas em particular, como a duração, o desvozeamento, a 

labialização, a aspiração, etc• ' ' Ha um estudo especial sobre a s~laba e 

seus problemas, incluindo-se uma análise da juntura intervocabular· Apre­

sentam-se algumas notas sobre a assimilação e a elisâo· Há algumas obser-

vaçÕes sobre noyÕes gerais das propriedades da qualidade e da dinâmica da 

voz, bem como sobre transcrição fonética• 

Finalmente, há um estudo sobre o ritmo da fala, abrangendo desde os 

conceitos básicos e procedimentos descritivos, até algumas observaçÕes so­

bre o ritmo da fala com relação à metrificação poética e o canto• E por 

Último, apresenta-se um estudo sistemático dos padrÕes entoacionais do Por-

tuguês ~rasileiro, baseado na técnica descritiva proposta por MAK Halliday• 

Autor: Luiz Carlos Cagliari 
Tese de Livre Docência •"Elementos de Fonética do Português Brasileiro" 
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1 

~NTRODUÇÃO 

Do ponto de vista cient{fico e acadêmico, uma tese de Livre Docência é 

algo difÍcil de se justificar• Em alguns casos, talvez, se apresente até 

como um mal necessário• Se, porém, deve existir, me parece que deva, en­

tão, ser o fruto do trabalho de pesquisa e sóbretudo de ensino que se de­

senvolve na vida acadêmica de um professor universitário• A presente te­

se representa bem isto. É um dos frutos de uma investiga~ão que há quase 

dez anos se vem fazendo, no sentido de se buscar uma descri~ão verdadeira 
• 

e det~ada dos mais variados aspectos fonéticos da fala do português bra-

sileirÓ• -É ainda um fruto amadurecido nas salas de aula, para onde foram 

levados os resultados de minha pesquisa, quer como ensinamento, quer como 

objeto de debate ou mesmo como ponto de partida para novas pesquisas e 

trabalhos·. 

Por isso, esta tese tem como objetivo dar uma visão geral da fonética 

do português brasileiro, englobando os mais importantes aspectos segmen­

tais e suprassegmentais• Apresenta-se como uma descrição fonética, a meu 

ver, mais rigorosa e mais detalhada do que qualquer outra de que eu tenha 

conhecimento• Assim, me parece que o presente trabalho se constitui num es-

tudo altamente relevante para a lingüÍstica e para outras ciências que de-

pendam de algum modo ou sob algum aspecto, do conhecimento das caracteris­

ticaa fonéticas da fala do português brasileiro• 

Por conseguinte, um dos objetivos mais importantes do presente trabalho 

é fornecer subsÍdios para que lingüistas, fonoaudiÓlogos, engenheiros de 

telecomunicação e sobretudo professores de português possam refletir melhor 

sobre a fonética do português e desempenhar o seu trabalho baseados num 

conhecimento melhor das características fonéticas mais importantes do por-

tuguês falado no Brasil· 

Sem uma descrição fonética adequada, o lingüista pode encontrar sérias 
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difionldades em seu trabalho, seja em que nível fÔr· O fonoaud!Ólogo tem 

um trabalho delicado e de muita responsabilidade nas mãos• Se ele aplicar 

uma terapia de fala baseada em conhecimentos errados da realidade fonética 

que manipula, não sÓ não conseguirá resultados satisfatÓrios, mas pode com-

prometer seriamente qualquer tentativa posterior de reabilitação. Sem dÚ-

vida, sistemas de teleoomunica~ão podem ser aperfei~oados, quando se conhe­

ce melhor a lÍngua que se transmite. O ensino da fonética do português bra­

sileiro nas escolas e em livros didáticos é, em geral, inadequado, muito 

precário, quando não confuso e mesmo errado· 

No presente trabalho, nos preocupamos em mostrar os principais sons do 
A • 

portugues brasileiro, tomando por base o dialeto paulista, e em apresentar 

uma descrição dos processos fonéticos mais importantes, relacionados com 

esses sons. Há menção a fatos de outros dialetos, sempre que se julgou in-

teressante e possÍvel extender as fronteiras da descrição. Por dialeto 
. 

paulista deve-se entender a fala de pessoas cultas oriundas do Estado de 

São Paulo· Para este trabalho há uma forte contribuição de informantes 

campineiros 1 e sobretudo de minha prÓpria pronúncia• Há ainda contribui-

~Ões provindas de observaçÕes da fala dos meus alunos, de artistas e lo-

cutores de TV, bem como de algumas dezenas de informantes, quer de vários 

estados do Brasil, quer de Portugal, de Moçambique e de Angola, com os 

quais foram feitas entrevistas fonéticas programadas• 

Embora o autor conte com certo número de investi~çÕes instrumentais da 

fala do português brasileiro (Cagliari 1974, 1977), entretanto, neste tra-

balho, esses conhecimentos aparecem de maneira indireta. O tratamento dos 

dados é feito através de técnicas descritivas da fonética, baseadas no 

treinamento auditivo e no uso do sistema de transcrição da Associa~ão In-

ternacional de Fonética (IPA)· 

A descrição dos dados vem sempre precedida por uma apresentação dos 

conceitos teÓricos mais importantes, necessários à compreensão da análise 

fonética feita. 
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Neste trabalho não são menoionados os trabalhos de outros autores, a 

não ser aqueles considerados estritamente n~cessários. A tese, portanto, não 

apresenta nenhuma revisão da literatura fonética do português braaileiro, 

pelo contrário, representa tão somente o meu modo de ver a fonética do por­

tuguês brasileiro, não num· trabalho critico, mas exclusivamente descritivo• 

Obviamente, não sÓ esta tese, mas minha prÓpr~a forma~ão depende mui to de 

todos aqueles autores de que tive conhecimento nesses anos todos de pesqui-

ea• Como há muita discordância e diferenças entre o meu trabalho eo da mai-

oria dos autores que escreveram sobre a fonética do português brasileiro, 

seria preciso introduzir muitas consideraçÕes de cunho teÓrico e metodoló­

gico para se situar os autores, antes de se fazer a critica justa a seus 

trabalhos~ Isso extenderia o presente trabalho muito além das metas propos-

tas• Por isso, o trabalho é apresentado de maneira seca, desprovido de cr{-

ticae e compara9Ões bibliográficas• A prÓpria bibliograf~a da tese ficou, 

po~ conseSuinte, restrita às referências citadas no texto• 

Por razÕes semelhantes, apresenta-se uma descrição fonética de uma lin-

. ' -gua sem envolver, na medida em que isto e poss1vel, considera9oes de ordem 

fonolÓgica• O não comprometimento com a fonologia é um reflexo de atitudes 

tomadas por nós em aulas de fonética, visando sensibilizar o aluno por fa-

tos aparentemente marginais em algumas descriçÕe.s fonolÓgicas publicadas, 

e incentivá-lo à discussão lingü{stica e à solu9Ões fonolÓgicas poss{veis, 

a partir dos dados fonéticos que ele estuda• 

Os estudos fonéticos do português brasileiro ainda se acham em fase mui­

to atrasada e só conseguem ser feitos através de métodos muito limitados• 

Bá a falta de laboratórios de fonética para pesquisas instrumentais da fa­

la, há a falta de recursos para 5e tocar para frente até mesmo pequenos 

projetos, como um estudo palatográrico• Presentemente, não há nem sequer 

perspectivas de se poder fazer um estudo acÚstico adequado do português 

brasileira • 
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Finalmente, deve-se dizer ainda nesta introdu9ão, que o autor espera 

que seu trabalho- considerado provisÓrio em seus resultados seja um 

' -ponto de partida para novos estudos, um incentivo a formaçao de projetos 

de pesquisa mais amplos, e ao surgimento de novos fonetioistas entre nós • 

• 



5 
CAPÍ'l'ULO I 

FALA 
= 

1· A FALA 

O home~ não dispÕe de um orrrao espec{fico para falar· A fala aparece como 

uma modificação do funcionar~ento de certas pãrtes do corpo, de tal r.odo que 

resulte na produção de sons como forma de expressão de ur:1a lingu3.["er.l• I'or 

exenplo, as cordas vocais tem cor.:to funçoes primárias as funçÕes biolÓ._:icas 

come, a de travar;Jento da força muscular que permite às pessoas levantar pesos 
• 

artJ culando os braçrJS cor.Jo alo.vancas, a função de proteção de;; pulmÕes com 

relação a corpos estranhos que penetrem no tubo de ar da respiração e ou-

tras• 

A produção da fala começa com ur::a prog.r3.ração neurofh;iolÓgica, cuja re-

alidade conheccr..os pouco, mesr::o com os avenças da ciência. A ;:·ro~ar~.açao 

neurolÓgica comanda o desenrolar de urr.a série de contraçÕ8s e distensÕes 

musculares que, por sua vez, provocam o movinento de Órgãos do corpo, tor-

nando possi vel a produção dos sons da fala• Não nos preocupare::Jos com a par-

ticipa~ão neurolÓgica nem muscular no presente trabalho, mas tão soh.ente 

com as modificaçÕes resultantes e necessárias para a forw,ação dos sons da 

fala· 

Uma vez produzidos os sons da .fala, o processo lingü{stico da comunicação 

continua com a transnússão desses sons atrav~s do ar até o ouvinte. A trarJs-

missão dos sons da fala tem leis prÓprias e é objeto de estudo de uma parte 

da F{sica, chaDada AcÚstica• 

O ouvinte capta os sons da fala através do ouvido que transforma a ener-

gia acústica propagada pelo ar em energia mecânica, através das vibraçÕes 

do t{mpano e dos três ossinhos que ligam o tÍmpano a cÓclea• As vibraçÕes 

mecânicas são transformadas em variaçÕes de pressao hidráulica dentro da 

cÓclea, e em seguida, transformadas em impulsos neurolÓgicos que são trans-
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roi tidos pelos nervos uo cérebro· 

Obviamente, além de toda~; os::m::; etapas, para que n. fo.la se realize, é 

preciso, no inÍcio, um processo mental de codificação lincf.!Ísticn. por porte 

do falante, unindo um sicnificado que se quer trrmsmi tir com um conjunto es­

pecifico de sons da l{ngua na qual se quer trnnsrü ti r artuclc siE;nificaélo, 

e um processo de decodificação linf,'ll{stica por parte do ouvinte, extraindo 

dos sons que ouviu um siGTlificado lingU{stico de que e capaz• 

Na longa caminhada da corrtuücação linr.;Uistica falada, a maioria dos fa­

tos ocorrem numa seqüência, com uns eventos se suceclcndo a outros, de tal 

modo que há necessidade de certo teDpo para que tudo c1K:>f,UC ao fim e na or­

dem certa• Por isso, a fala, diferenter;:e~te de wna fotografia, pode ser ana­

lisada ·em função do tempo necessário à sua realização c dQ ordem dos fatos 

que se sucedem• A fala seria mais como um filme, uma sucessão de ever,tos que 

quando em movimento foroa ur:1 continuo. Como no filme, podcr~os per:ar o desen­

rOlar da 'fala e con5elar determinados r.10mentos, cor:1.0 o filr.JC con[~cla os qua­

dros de que se compÕe, para entendermos nelhor, isolada e detidrur.ente, como 

os movioentos da fala realmente se produzer.,• r:ão precisamos, na verdade, a 

não ser de umas poucas paradas, pe..ra oarcarmos em nosso rceistro como a fala 

se realiza• A essas parad;:s que marcan os mor.:entos I'lais importa,'1tes da fala 

lingtlisticancnte, chamaremos de segrr;cntos da fala• A orto{7afia ele nossa 

lÍngua, por exemplo, usa ur:1 processo semelha..11t~ para registrar a fala• A 

no:.>sa escrita é urna sucessão de letras, cada qual contribuirldO de certa for­

ma para a identificação de alguns segrnentos da fala, o que pcrmi tE: no seu 

conjunto a cocpreensão da linrrua(;em escrita· 

A .fonética lingU{stica se preocupa de naneira principal com a arte de 

cortar o cont{nuo da fala cr::. segmentos, de to.l modo qt1e o si:Jtema lint.,r-U{s­

tico de tuna determinada lingua possa ser entendido e rr;anuseado cor.1 proprie­

dade e simplicidade• ApÓs o trabalho de descrição dos sons de in~eraG lin­

guas, a Fonética checou ao ponto de oferecer recursos especificas de como 

se pode descrever qualquer som de qualquer l{neua, utilizando-se tão soncntc 
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de um conjunto rcln ti vnrcn te pc(j_ueno de cu tc[;ori.:ts fonét.i C;-t::;. 'I' ai 8 c a te co-

rias baseiam-se fundamcnb.lr.tente nas caractedstica:::; de produção c percep­

ção dos sons da fala pelo homem• Além da sir.1plicidndc operacional linr,{lis-

ticamente, tais cateGorias pcrr:~i tem a -comparaçuo dos sons de uma l{nr,ua com 

sons das demais ' ortorrrafia ' llnguas, coisa que as das hn[,UetS nao alcDnçarn, 

por estarer:J. intioarnentc ligadas ' lÍnguas as a que perter:.cer.1 e nao se pre-ocu-

' parem com o modo corno as outras l~nguas usrun letras scr.:clh811tcs· CoMpare a 

pronúncia da letra U em palavras de algumas lÍnguas, como por o.xer.,_plo: 

luxo (português), luxury (inglês) e luxc (francês)• As lÍnguas mudam muito 

com o passar do tempo, a ortografia, por8c1 muda pouco• Por causa dessas 

restriçÕes, a Fonética precisou dcsenvol~er un alfabeto prÓprio, baseado não 

nos sons de determinada lingua, mas nas possibilidades articulatÓrias do 

homem, ou seja, no conjunto ~;eral de todos os sons de todas as lÍnguas. 

Como dissemos acima, tal alfabeto foi composto com base na análise das ca-

racterfst}cas da produção e da percepção dos sons das lÍnguas e dele va~os 

' fazer uso para descrever os principais sons da l~ngua portuguesa• O alfa-

beta fonético e, em geral, apresentado em fo~a de tabela, onde os sons apa-

recem classificados em função das cateeorias fonéticas básicas que descre-

vem a produção e a percepção do.s_ sons da fala ou segnentos fonéticos • Na 

folha seguinte, encontramos o alfabeto fonético adotado pela Associação 

Internacional de Fonética· 

' -Sempre que precisarmos nos referir a maneira como e dita uma palavra ou 

enunciado, iremos usar a transcrição fonética deles• Os s{mbolos fonéticos 

além disto, constituem um modo fácil de se manipular dados dá liriguagem 

oral no trabalho lingü{stico• Com efeito, a LingüÍstica procura descrever 

como a lingua funciona nos seus diversos niveis, mas sempre tomando co~o 

referência a linguagem falada• A linguagem falada é constituída de enun-

ciados· Cada enunciado não é simplesmente a somatÓria do palavras que se 

sucedem, mas forma uma unidade prÓpria, em função da qual as palavras devem 

se amoldar· Embora estejamos sempre atentos às caracteristicas fonéticas da 
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lincuaecm falada, isto c de enunciados, contudo, na maioria das vezes, vamos 

apresentar os fatos fonéticos através do estudo de listas de palavras re­

presentativas dos fenÔmenos que queremos mostrar· 

2· O AP!u1ELHO FONAllOR 

Para falar usamos quase oetade do corpo, desde o diafragma até o cérebrO• 

Vamos nos deter agora naquelas partes que produzem, que retêm ou que serve~ 

de passagem à corrente de ar, uma vez que os sons da fala são originados e 

modulados em função da presença de ar• O conjunto de partes involvidas na 

produção dos sons da fala ch~-se aparelho fonador• O aparelho fonador po­

de ser dividido em três partes de acord~ com as tarefas que desempenh~: 

a parte :espiratÓria, a parte fonatÓria e a parte articulatÓria• Na página 

seguinte, apresentamos um desenho esquemático do aparelho fonador ilustrando 

as princípais ~struturas ·involvidas na produção da fala (cf• Fig• 1) • 

A parUe respiratÓria COBpreende essencialmente os pulmÕes, os brÔnquios, 

a 'traquéia e as estruturas invol vidas no processo da respiração e que for­

mam as cavid<?.des infraglotais • l:Ta expiriração, o ar sai dos pulr.;Õcs, passa 

pelos brÔnquios, pela traquéia e atince a larinee• 

A laringe constitui a parte fonatÓria do aparelho fonador· A larin~e é 

uma cavidade montada sobre a traquéia c formada por um conjunto de carti­

lagens e mÚsculos· Na larince localizar.1-se as Cordas vocais que são duas 

tjras de músculos obstruindo a passagem da corrente de ar· A passagem li'~8 

que se pode formar entre as cordas vocais chama-se glote· A cavidade larin­

gea tem na parte superior urna estrutura mÓvel, chamada epiglotc, cuja fun­

ção é abrir ou fechar o acesso à cavidade lar{ngea· Durante a ingestão de 

alimentos, a epiglote fecha a entrada da cavidade l.arincea, fazendo com que 

o alimento seja conduzido pelo esÔfago ao estÔmarro• A epiglotc parece nao 

desempenhar uma função articulatÓria na produção dos sons da fala· 

A terceira parte do aparelho fonador c consti tuida pelas cavida.dcs su­

praglotais e se chama parte articulatÓria do aparelho fonador· na fala, 
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Figo 1 Corte aagital do aparelho fonador• 
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em acral, o com tem sua orit;em na pausn.ccra pela glotc • O ar cxci tado acus-

ticx::cnte pas::m então pelas cavidJ.dcs suprar;lotcüs, onde ~ rr.odulndo, rccc-

bc1:do o timbre cn.r~ctcrLtico, confc:-r.~c a configuraç~o da Jl::tTtc articulo.-

tÓria do aparelho fonador. :~zsa parte l)O:lc ser div.ido.dn c1r:. quatro c-rrc.1dcs 

re[;'iocs, segt..:.ndo a con.ficurD.ç2o de qnatro C2.vic1ades que as cor:-Jpocm: a ca-

vidade far{n~>;ea que se localiza loc;o aci:Ja da larinGe; a cavidade oral ou 

bucal, limitada na frente pelos incisivos e àtrás pelos pil<:.rcs da faucc; 

a cavidade labial, entre os incisivos e os lábios; e a cavid~de nasal• A 

cavidade nasal, na verdade, é composta de duas partes distintõ:cs: a cavüla.de 

nasofar{ngea, situada na parte de trás e limitada pelo final do septo r.a-

• 
sal e pela abertura nasofarfngea, qu~~do o v~u pala tino se encontra abai-

xado, ou ·pela parede posterior superior faringal, quillldo o véu pala tino se 

encontra levantado e não ocorre a abortura vclopalatina• A outra parte da 

cavidade nasal é constituida pelas fossas nasais· As fossas nasais estão di-

vididas entre si pelo- septo nasal, com orir;em nas no.r.i,nas e dcscmbac,J,IldO 

na cavidade nasofarincca· 

A parte da frente da cavidade far{ngea e o chão da cavidade bucal sao cons-

ti tu f dos pela l{neua• A lingua é ui.la r.~assa de tecidos c nÚsculos capaz de 

se moldar de inÚmeras fol:'l7!as, produzindo conseqücn1:e:_1ente inÚr.:eras canfit;u-

~ ' ( ' , "" 
raçoes nas cavidades farin~;ca c bucal• A lln~,;Ua c o ore;ao r.mis i2portantc na 

modulação dos sons da fala, c a descrição fonética dos sons da fala se ba-

se~a enormemente nas posturas assumidas pela l{ne;ua durante a produção dos 

sons• 

Chamamos de articuladorcs ativos todo orGao ou parte do apcrelho fonador 

que se move modificando a configuração da cavidade onde se si tua com a fi-

nalidade de modular o som• são articulaclores ativos: os lábios, a lÍngua, 

o véu palatino e as cordas vocais. As outras partes do aparelho fonador 

contra as quais os articuladores ativos se deslocnm e as partes fixas das 

cavidades sio os articuladorec passivos• 
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3 • OS PHOCE:SSOS D8 r::UDUÇÃO DA FALA 

3•1• Proccnso Ncurolin"ilÚ;tico: 

Inicialmente temos o processo ncurolinG"U{stico 1 rcoponstÍvcl pela pror;ra-

maç~o e execuçao do trabalho ncuromuscular, necessário ~ articula9ão da fala 

por parte do aparelho fonndor. 

3·2· Processo Aerodin6~ico: 

A fala se realiza coo uma modificação do sistema respiratÓrio na sua qua-

se totalidade, e QUe passa a ter então uma fase curta do inspiração co:.1 um 

grande acÚmulo de ar nos pulraÕes, e 'lll!la fase proloncada de expiração. 'l'odos 

os sons do português sao produzidos com uma corrente de ar pulr.tonar eçcssi-
• 

va, isto e, durante a fase expiratÓria da respiração. Dizer:ws neste c.:1so que 

o som é produzido pelo mecanismo aerodin&~ico pulnonar egressivo• ApÓs Th~a 

prática exaustiva de esforço fisico, as pessoas fala;., utiliza11clo às vezes 

ta.rnbém a fase ingressi v a da respiração, us81ldo então o r.2canismo aerodinâni-

co pulmonar ingressivo· 

Em alguns sons de certas l{nguas, o ar do aparelho fonador e posto em no-

vimento, n~o através do. respiração, nas JlOT um movimento para cioa ou para 

baixo da laringe com a glote fechada, funcionando assim como um pistão den-

tro do aparelho fonador• ::c;:;tc caso, quando a corrente de ar Ó ceressiva, 

o som se chama ejectivo, e quando a direção da corrente de ar é ingressiva, 

-o som se chama implosivo• Dizeoos ainda que esses sons sao produzidos pelo 

mecanismo aerodin~uico glotal agressivo ou ingressivo· 

Há ainda um terceiro modo de se pÔr o ar em movimento dentro do aparelho 

fonador: é através do mecanisoo aerodinâmico velar· Em portueuês, quando 

dizemos 1não 1 para uma criança, fazendo um movimento com o dedo indicador 

e falando 'num I num I', n~o usamos a corrente de ar do sistema respiratório· 

Neste caso, o fluxo de ar é ingressivo, provocado pela baixa de pressão que 

ocorre na boca, quando pronunciamos esse som chamado de clique• As FiL~as 

2 e 3 mostram o que ocorre dentro da boca e como é articulado o clique 

mencionado acima, cuja transcrição fonética é: [ ]1 i}i]. 
~ ~ 
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Fig• 2 Forma9ão dos contatos alveo­
lar e velar na primeira fase 
da produção de um clique al­
veolar• 

: : .. ' . H 
fluxo de ar 
ingressivo 

Fig• 3 Direção ingressiva do flu­
xo de ar na segunda fase 
da produção de um clique 
alveolar• 

• 
Outro som semelhante a este ocorre quando, por exemplo, o cavaleiro dá 

sinal para tocar o cavalo, dizendo 1hla! hla! 1 repetidas vezes• Neste caso, 

partindo ~a posição da Fig• 2, porém sem a protrusão labial, a ponta da 

l!ngua permanece no contato e a parte do meio e de trás se abaixam, deixan-

do o ar entrar lateralmente para dentro do qparelho fonador, devido a bai­

xa pressão do ar dentro da boca• Esse clique é chamado de clique lateral 

e suas três fases de :produ9ão estão ilustradas esquematicamente a seguir 

na Fig• 4• 

área de contato 

• • 
movimento ingressivo do 
fluxo de ar entrando 
lateralmente 

Fig• 4 Três fases da produção de um clique lateral• 
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3•3• Processo FonatÓrio: 

O processo fonatÓrio se re.fcre ao modo como o ar é cxci tacto acustico..:Tier..-

te ao passar pela clote. Se a corrente de ar encontra as cordas vocais has-

tante separadas, o fluxo de ar encontra pouco obstáculo para passar, como 

ocorre na respira~âo normal silenciosa· Porém, se as cordas vocais coôeça-

rem a fechar a clote, a corrente de ar começa a encontrar um obstáculo cada 

vez maior para passar, e como conseqüência o·ar adquire turbulência cerando 

acusticamente um ruido· Experimente soltar. o ar como numa respiração normal 

. . ' e em seguida comece a fechar a glote· Voce notara que o ar que sa~a Eilen-

ciosamente da boca, começa a sair agora con fricção. Quando dizemos al:o 

sussurrando, usanos una formação da glot'"e semelhante a descri ta acima, pro-

duzindci íricção. 

Quando as cordas vocais se comprimem una contra a outra horizontalr.ente, 

a pressão Subglotal do ar aumentará até que a pressão do ar fü_ue maior do 

que a forÇa muscular _Que mantem as cordas vocais jwl.tas, obrir;a..Ttd0-2.8 a se 

separarem· Então, p~te do ar é liberado pela glote aberta, o que faz com 

que a pressão do ar caia até ficar menor do que a pressão qw:~ força as cor-

das vocais uma contra a outra• Então as cordas vocais fecham a glote nova-

mente, até que a pressão subglotal as force a se separarem, estabelecendo 

assim um ciclo continuo pela repetição desse processo• Quando isto acontece, 

dizemos que as cordas vocais estão vibrando• As cordas vocais, batendo uma 

n& outra, libertar.1 a ce-da intervalo uma pequena porçao de ar, resultando a 

excitação acústica periÓdica do ar numa freq_"Uência igcwl ao nÚr.lero de batidas 

das cordas vocais por segundo• Essa freqüência acústica é cha~ada de funda-

mental do som e é responsável direto pelas caracteristic2.s melÓdicas da fala· 

A vibração das cordas vocais ocorre com una freqüência média de 100 batidas 

por secundo na voz masculina adulta e com uma freqüência média do 200 bati-

das por segundo na voz feninina adulta• As crianças apresentam freqUências 

fundamentais ainda mais altas do que a voz fe~inina adulta. A freqüência 

das batidas varia de acordo com a necessidade de se variar a melodia do 
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enunciado ou entoação. 

Oa sons produzidos com vibraçÕes das cordas vocais ch:ll~am-ze sons vaze-

ados ou sonoros • ·l_uando o som nao é produ7.ido com v5.1JraçÕcs do.s cordas vo-

cais, chama-se som dcsvozeado ou surdo. Pronuncie o::J seguintes pare~ de pa-

lavras e observe o primeiro som de cada uma como num caso ocorre um sor:1 vo-

zeado ou sonoro, ao passo que no outro caso ocorre um som desvozeado ou nur-

do: 

sem vozear.~ento com vozeamen to 

faca vaca 

pata bata 

chá . ' 
• Ja 

Surdo e sonoro sao ternos muito gerais, e as vezes é necessário adotar 

uma classificação mais adequada para se descrever ~elhor o processo fonatÓrio• 

Assim, por exemplo, as voeais que em português sao com~ente classificadas 

como surdas, são de fato sussurradas· Pronuncie as palavras abaixo de tal 

modo que a Últi~a vogal seja com voze~ento num caso, e com sussurro no outro: 

com vozeamento 

corta 

corte 

corto 

com sussurro 

corta 

corte 

corto 

Uma vogal surda propriamente dita seria produzida ·com a glote aberta de tal 

modo que não houvesse fricção glotal, sondo a vocal excitada acustic&~ente 

somente pela ressonância causada pela configuração das cavidades supraclotais· 

É possÍvel pronunciar mn som fazendo com o"ue haja ao mesmo teMpo vibração 

das cordas vocais e fricção glotal; ~ um sussurro vozeado• 

As cordas vocais podem interromper bruscamente a corrente de ar, segurando 

a oclusão por um certo tempo e abrindo-se bruscar:1Emte• Tal fato produz um cor-

te abrupto na intensidade do~ sons vizinhos e é cham~do do ocluciva clotal• 

A oclusão glotal é representada pelo s{mbolo [?] . Algumas pessoas dizem 

a palavra 1né? 1 , às vezes, fazendo wr.a oclusão glotal no final; [ 'l'lt:?]. 
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Qua~do falamos 1Ahal' com surpresa, dizemos comuncnte dois as com urna oclu-

siva clotal no meio: lu.? a) • 

Quando as cordas vocais se tocnrn r..ui to vac-arosanente err. vihraçÕcs lentas, 

em vez de um som vozeado, ter.ws urt som tremulado (em inalês chomdo de 'creaky 

voice')• Alcumas pessoas de voz ,;rossa fazem muito uso desse tipo de fcnação· 

' -Algumas lln&ruas usnm esse tipo de fonaçao para caractcriz~ finais de cnun-

ciados· 

Quando, juntanente com as vibraçÕes das cordas vocais, ocorre um escape 

de ar em excesso através da ~lote, o resultado é un tipo especial de fonação 

conhecido como murrmll-io· Em Hindi, há sons oclusivos vozeados que se -opoem a 

sons semelhantes, mas murmurados: são ns· chmnadns oclusivas sonoras asiJiradas, 

termo imp~Óprio porque a aspiração corresponde ao sussuxro e nao ao murnÚrio• 

Quando a cartilagem tirÓide se desloca para frente, as cordas vocais se es-

ticam 1 e o som produzido desse modo é conhecido como falseto· rá outros tipos 

de' fonaçãó, mas os principais foram apreser::tados acima· 

3•4• Processo Oro-nasal: 

Se o véu palatino estiver levantado tapando o acesso a cavidade nasofa-

rineea, a corrente de ar que sai da laringe atravessa a faringe c passa pela 

cavidade oral produzindo un som ch8I!l:J.do de oral• Quando o ~éu palatino se 

abaixa tem uma função articulatÓria integrando a cavidade far{~gea à cavida-

de nasofarincea e produzindo os sons nasais (se houver obstrução co~pleta 

ao fluxo de ar na cavidade bucal) ou nasalizados (se não houver Th~a obstru-

ção completa ao fluxo de ar na caVidade bucal· 

' Experioente produzir um som como i• o, u fazendo com que o veu palrrtino 

se levante e se abaixe, fechando e abrindo o acesso nasofaringeo. Tente fa-

zer o mesmo, porém de maneira suave e vagarosa, observando a mudança de qua-

lidade dos sons à medida em que o véu palatino vai se abaixando cada vez mais• 

Faça também exercÍcios prestando atenção nos movimentos do véu palatino quan-

do você tenta produzir as seguintes seqUências de sons: mba, abma, abm, 
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ambma, abmba• Compare a seguir sons orais com sons nas<:lizadoa e sons nasais: 

sons orais 

b o 

d e 

sons nasnlizados 

-o -e 

3 • 5 • Processo Articula. tÓrio: 

sons nm:3.is + sons nasn.lizados, 

-Q o 

-n e 

A cavidade oral pode ser alterada de mui tas r:1ancirn.s pelos movimentos da 

lineua• A lÍngua pode obstruir complcta:nente a passagem da corrcn te de ar ou 

pode formar uma passagem estreita, de tal modo que o ar, ao passar pelo cs-

treitar.ento, produz fricção local· O estreitaR.ento pode ainda deixar uma 

- . 
passagem suficientenentc aberta para nao produzir fricção local dentro da 

boca• No .prioeiro caso sao produzidos os sons oclusi_vos, cc);",Q (p, b, t] 
e os sons nasais, cor.Jo [m, n] .- lJo seeundo caso são produzidos os sons fri­

cativos, corno [s, z, x] • ::o terceiro caso são produzidas as vo.':ais, corr.o 

[f, u, a} • A cavidade labial tanbém pode assumir várias fomas, segundo as 

posturas dos lábios· Diga, por exemplo, as vogais[e]e(o1 e veja como os lá-

bios ficam e;n posturas diferentes durante a produçB.o desses sons· :·o C<:1so 

da vogal (o1dizerr:os que há arredond81llcnto dos lábios ou labializaçâo; no 

caso da voeal[e} dizewos que não há lahialização. A lahializc.ção é norr:al-

\. ~ , ~ ' -
mente associada a prot:rusao dos labias e nao sir.:tplesrnentc as posiçoer. de 

fechanento ou de abertura da cavidade labial• Esse processo d2 nodul:JçE.o 

do timbre dos sor::s pelas difc:r:entes configuraçÕes das cnvidadcs supraclotais 

chama-se processo articulatÓrio• 

A articulação de um f',Qm é classificada cowtmcn lc em funçÜo de doi::; parâ-

metros: o modo da articulação e o local de articulação· O fato de um son ser 

uma oclusiva, una fricativa ou urr.a vogal, por exemplo, diz relação ao nado 

como é articulado· Um SOQ como [b) e articulado co~ UMa obstrução co~pleta 

a corrente de ar feita pelos lábios• Esse som é, então, labial• O som [t] 

é produzido com a l{ngua bloqueando completanente a corrente de ar junto 

aos alvéolos dos dentes, e é, portanto, um som alvcodcntal. O som [k] é 
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produzido com o doroo da linc;ua bloqucondo completo'l.I•Jcnte a JlD.Ssaecm do. cor-

rente de ar junto ao palato mole o é, assim, um oom vnlar· Lnbial, tüvco-

dental e velar são lucn.res de nrticulaç8.o. Ilais adinnte vanos ectud<l2:' em 

detalhe os modos e os lugares de articulação. 

3·6· Processo Ac,Jstico: 

A fala ao sair pela boca e ou pelo nariz, ·se propaca através do ar em 

forma de ondas sonoras• Ao deixar o falante, os sons da fala podem ser ana-

lisados acustica~cnte co~o qualquer som transmitido pelo ar• Os sons da fala • 

tem uma estrutura acÚstica prÓpria, apresentando caracterÍsticas de fricção 

• 
e zonas de ressonância e antirressonância tipicas que representam os dife-

rentes t1mbres dos sons• 

3·7· Processo Auditivo: 

O proc~sso auditivo e o processo de percepçã.o e de identificação dos sons 

da fala· Esse processo fonético ainda necessita de investigaçÕes cais pro-

fundas e est~ intimamente lieado às caractoristicas acÚsticas dos sons trans-

roi tidos, aos processos psicolÓL~cos da percepção sonora, ao trabalho neuro-

lingü{stico e à pr~tica descritiva da fonética lineU{stica• 

O ouvido humano é wn aparelho incrivelmente sofisticado, capaz de faz um 

trabalho de análise dos sons que máquina nenhuma até hoje é capaz: discernir 

a fala de una pessoa da fala de outra, por exemplo, em meio ao barulho de 

uma rua movimentada• 

Saber ouvir constitui uma técnica e uma arte no trabalho fonético· O lin-

gl.lista ouve os sons da fala não prestando atenção a todos os detalhes que 

o ouvido hUJnano é capaz de detectar, r.1as procurando sempre identificar se0-

mentes com ale;uns dos sons do inventário rreral das possi bilidaiies ar ti cu-

latÓrias do homem, que foi·estabelecido para facilitar o trabalho de dcscri-

9ão lingll{stica das l{nguas· A prática no uso dessa técnica depende de um 

estudo das convençÕes que regem os sons do inventário e da habilidade em 
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saber produzi-los c reconhecê-los nos na.is diversos contextoo, isto e, nas 

mais variadas combina9Õcs de seqUências de sons• 

• 
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CA!'Ú11LO II 

==--========= 

1· LUGARES DE ARTICULAÇÃO 

O deslocamento do articulador ativo em direção ao articulador passivo po-

de se dirigir a qualquer ponto do articulador.passivo, a partir dos lábios 

até a parede posterior faringal• Por causa da confieuração da parte imÓvel 

das cavidades supraglotais, coshunar.lOS dividir a linha continua de possiveis 

pontos de encontro entre o 2..rticulador ativo e passivo, mr. áreas ou zo:J.as de 

articulação, levando-se en consideração à anatomia da recião c os efeitos 

acústicos moduladorcs do som que essas partes do aparelho fonador produzem 

quando ativadas• 

Como a 'configuração anatÔmica da parte superior do tubo do a~arelho fona-

do:t na sua' parte supraglotal tem o formato de urn serlicirculo, podenos ideal-

mente partir de um ponto central, localizado na lÍngua, c ic,dic<'.r através de 

raios as áreas de articulação usadas nas descriçÕes fonéticas, coDo mostra 

o desenho da Fig• 5· 

A classificação dos sons em função dos lugares de articulação ~:ceue os 

nomes das regiÕes delimitadas· Assim, um som articulano na região palatal 

será um som palatal; um som articulado na fronteira da região de~ tal e al­

vb0lar será um som alveodcntal 1 e assim por diante• 

Além dos lugares de articulação produzidos com o movir.1ento da lÍngua, 

temos ainda o movimento do lábio inferior contra os dentes superiores, como 

na produção do pri~eiro som das palavras 'faca' e 'vaca'• Dizemos, então, 

que esses sons são produzidos no luear de articulação chnnado labiodental· 

Quando os dois lábios articulam um som, o som é chDl!lado de bilabüü, como 

no caso da articulação do prií7.eiro som das palavras 'bato', 'pato' e •mato'. 

Os sons produzidos pelas diferentes ;formas da glote tem um lugar de articu-

lação chamado de glotal• 

' 
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Fig• 5 Localiza5=ão dos lugares de articula~ão 

no aparelho fonador. 
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Oo lug.ll'co r1o articuluçÕ.o são unndor; ool,rctmlo na cla!~!lifica~<1.o de con-

soantes e não de voeais• Os nons consonnntais s~o clasnificn.dos com o nome 

do lugar onde ocorre o rJaior f'ccharncnto don articula~lorcs obstruindo a cor-

rente de ar. 3e o estrci ta::1cnto do canal do aparelho fonador ocorre na re-

gião denominada alveolar, o som será alveolar; se ocorre na rccião velar, 

o son será velar, e assim por diante. Os norncr; dos princiFJic:; lu;:;_trc:::; de 

articulação são aprcsentadon na Fig• 6 com a indicação de al()J.ns sons para 

cada lugar estabelecido· 

Resmnindo, podenos listar os lugares de articulação cor.1 exe;:1plos: 

LUGAP~ DE A:lTICliLAÇÃO S{mbolos Fonéticos ,S-_,cer.Jplos do portucuês 
• 

1 • llilabial p, b, m pato, bato, nato 

2· Labiodental f, v faca, vaca 

3· Dental t, d, n, l toca, doca, nac~o, lado 

J!, .I caro, mar 

.4• Alveolar s, z, r caço, caso, carro 

s. a,~.~,-~, chá, 
. 

5· Palatoal veolar ja, tia, dia, Lla.!' 

6. PaJ.atal .J',Á tenha, telha 

7· Velar k, g, ~ como, (;Or.lO, banco 

x, y rato, barriga 

e. Uvular :(,I<', R. rua 

9· Glotal I.., h. roda 

2· I!ODOS DE ARTICULJ.ÇÃO 

Os sons são tambér.1 classificados segundo o modo cor.1o sao produ3idos. Os 

principais r.:todon de articulação são apresentados a seguir, com Gxemplos do 

português• 

2·1· As Oclusiv<?.s: 

Um som é oclusivo quando ocorre um bloqueio completo a corrente de ar• 

Esse bloqueio pode ocorrer ao n{ vel das cordas vocais com o f'echa:aento da 

glote, ou na boca, est2ndo o véu palatino tapando o acesso às cavidades 

nasais• Quando dizemos 'AhaJ 1 com uma pequena pausa no meio, o que fazemos 

é uma oclusiva glotal entre os dois as: [a?a]• Sons oclusivos que ocorrem 
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·. 
\. p~lalal 

·· ... ·palafc:alveol•r : ·. . : 

.. alfê_olar 
d;·~t.l 

· i•biod;,ial : 
bilabial · · 

. 

. . 
~~~~~r 

~ \lVILl~t 

Fig. 6 Principais lugares de articulação, 

juntamente com alguns dos s{~bolos 

fonéticos correspondentes• 

( 
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forr.~ando ohstruçÕc:s completas dentro da cavidade bucal: 

a) bila1Jiais: [P, b J exemplos: pato [ 1'lo], bato [balo] 

b) den te..i s: [ t, d l tato [c. ~c,]' dato [Jaf<> J 
c) velares: [ k, t: 1 cato [' "1<>], cato ['la \c,] 

O pri~eiro som desses pares é surdo e o secundo é sonoro. Em portuQiês, o 

[t] e o [ct] são comumente dentais e nno alveolares. A ponta da l{nr,ua toca 

a parte de trás dos dentes incisivos, o que .se pode observar vendo a8 pes-

soas falando· A articulação das oclusivas velares varia de luGar de articu­

lação de acordo corn o tipo de vogal que ver::t imediatrur_cnte a seguir· Assim, 

una palavra co@O 'aqui' tet uma oclusiva velar articulada bem prÓxi~a da 

região das palatais. O J:Jesr.,o acontece càm a oclusiva velar sonora da 'Pala-

vra 'águJa 1 • A palavra 1 quero 1 tem uma oclusiva velar 2.rticula.da num ponto 

posterior da articula~ão da oclusiva de 1aqui', estando localizada no cen­

tro da região velar• Uma palavra como 'cal' tem Q~a oclusiva velar articu-

rada aintla Qais posterioiT.Jente ' já prÓx.i.ma da região uvular· ~~ão é raro 

encontrar falantes q_ue deslocam de tal modo essas articulaçÕes, chegando 

mesmo a emitir uma oclusiva palatal ou uwlar, confor;;:e o caso· Podc:c.os 

tr~nscrever essas observaçÕes da seguinte maneira: 

Transcrição Transcrição transcrição com forma 
velar com diacr{ ticos ou trc.s o c 1 usi v as ortográfica 

[a< i 1 La";} 
" 

{ aciJ aqui 

[agia1 [a 3ia.1 [ <qi a.J ' aguia 

(kwo] (k;!'l:l) L k<rG> :J quero 

lko."' J ~~ 0-01 C\"-G>1 cal 

2·2· ~ Fricativas: 

Um som é fricativo quando ocorre ur.1 estrei tMento entre dois articula-

dores de tal modo que o par passando por ele produz fricção. Um estreita-

oento desse tipo pode ocorrer em qualquer lucar do aparelho fonador, da 

glote até os lábim.>• Os principais sons fricati vos que costumamos encon-

trar no português são: 



25 

a) lo.biodcnt2.ü:: [r, v 1 cxcraplos: faca [.jaka ], vaca [da] 
b) alveolares: (s, z 1 caça [ kJsa l 

> 
casa Ckm.] 

c) palatoalveolarco: Cs, 3] c h~ (Sa J. ja [~~J 

d) velares: [x, yl rato L ~a-lo] 
> bo.rriea lbo~i%~J 

e) uvulares: \l:._,I<'J roda [vdaJ, curral lk""~Q J 
[h, ~] [Ua] ro J f) e lotais: roda roda \_no L 

' 
o pri~.eiro som de cada par e surdo e o SEGUndo e o correspondente sonoro· 

Nos dialetos onde ocorrcn as fricativo.s velares, encontraE.os quer reo.li-

' zaçoes sonoras, quer surdas· Quando erJ final de palc~vra, o mais comt.:.':l c en-

centrar-se a variedade surda d3. fricativa• Algur.~as palavras parecem ter ur:;a 

• 
realização de pre'ferêr.cia a outra· Assir.~, por exemplo, a rr.aioria das pessoas 

diz a palavra 'barriaa' com l~r.'.a fricativa velar sonora, sendo raro encontrar 

quem a diz com nna fricativa velar surda· O mcsrr.o se aplica às fricativas 

glotais surdas e sonoras nos dialetos onde ocorreo em posiçÕes idênticas às 

das frica'ti vas velares. 

Acontece con as fricativas velares o mesno fenÔr..eno de dcslocarento d~ 

lugar de articulação descrito a~terio~ente para as oclusivas velexes• Rcpa-

re nos seguintes excr>1plos: 

com fricatíva com diacr{ ticos com outras forma ortográfica 
velar fricativas 

lxatG:>l rato 

[bal;~a.l hati~a.\ barriga 

[xilco] txitro] (ç-,tco] rito 
< 

[x~dal \:~"da.] [ t"d a] roda 

r"'"-r"-"'1 [ ku.rcco] [hb'a.o] curral 
> 

llo dialeto carioca e no nordeste do Brasil é comwna ocorrência de frica-

tivas velares, onde no dialeto r.:ineiro ocorrem as fricativas glotais e em 

certos dialetos ocorre n vibrante· Ho dialeto paulista é comum ouvir quer 

a vibrante, quer as fricativas velares• 

No final de silabns, em alguns dialetos como o paulista, ocorre o som 
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(ol e em outros dialetos, como o c:u-iocn, ocorre o som [ sl . Al~'WlS fal<ID-

tes usnm , na verdade, uma nrti culnçÕ.o que começa com n. produç8.o de UJM. 

fricetiva alveolar surdo. c <lco.ba com a lincub. articulnmlo mna fricativa 

palatoalvcolar surda, o que se poderia, então, transcrever da se~~ntc oa­

neira: [s~1. Aleuns autores tem reencionado a produção inversa, isto é, uma 

articulação que começa na posição de uma fricativa palatoalveolar c tcmina 

na posição de uca fricativa alveolar surda• Tal tipo de ocorrência nunca foi 

encontrado por nim· ~ssas fricativas to~am-se sonororas ou vozeadas, em 

geral, quando são seGUidas de consoantes sonoras ou qu~Ddo estão envolvidas 

no fenômeno de juntura· Observe os seguintes exemplos: 

mas [mas J [""', P· [ "'"'S1 
besta l bestal [be]Lc] [ besít"-} 

mesmo [mezmo J [ "" 'l'" "J [ ""'zJ"""l 

As fricativas palatoalveolz.res são articuladas ei:l portu.;uês corr. protn~são 

. 
labial• Tem-se observado, no entanto, que alguns falantes do dialeto co.rioca 

costur..am fazer simplesr:1ente uma protrusão mui to leve quando e c; se som ocorre 

en posição posvocálica. 

2•3• ~ Africanas: 

Um som é africado quando ocorre uma oclusiva seguida de usa fricativa 

homorg-ânica, isto é, pronunciada no mesmo lugar de articulação da oclusiva.· 

Ein português, o mais t{pico ~ o [~1 e o [~l , africadas palatoalveolares, 

uma surda e outra sonora• Essas africadas ocorrer.< em certos dial0tos, por 

exek!plo no carioca, no mineiro, no baiano, e são senpre secuidas da VO[;al 

[ij ou [l),Exenplos: 

tia dia 

pote pode 

!lo dialeto paulista, o mais comum é nã.o ocorrer as africa.c"~as palatoal-

veolares• Porén, alguns falantes, sobretudo jovens, as usam eo certas 
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palavras, cor.10 por exemplo 'leite' (rnq11, 'dentista' [Jé."rt~ista1 . 
Convém notar aqui que no dialeto paulista é comum a re~üizo.ção em final 

de palavra de uma oclusiva dental se,::,;üda de voc;al ;mtcrior fechada, pro:;un-

ciadas sussurradanente • Esses sons CJ.Uando c;ravados podem dar a ir.tprcsso.o de 

africadas, se o [.-ravador não for de r:~uito boa qualidaclc, devido ao corte:- d-2 

altas freqitências que caractcrizaJa o sussurro deste caso en oposiçrto ~s bai-

xas freqfiÔncias que caracterizam as a.fr.i.cadas· palatoalvools.rcs• 

As africadas do portug·uês trunb~m são pronunciadas com protr-Js2o l:lbial 

mesr:10 dur8.nte a fase oclusi ve.· 

.t. ree.lizaçâo de africf'.das palatoalveolares diante ú-2 voc::.l que não c 2n-

• 
terior e fechada, se limita a alcunas palavras de oriseu c~:-tr2..n ·eira, cano 

por exemplo: 

tchau [~a_oo] patchÓ [ f<>-~o] 
tchê [ ~el patchuli [ pa~cclt] 
. 

[ ~<bl tcheco 

2·4· !::!§.Nasais: 

Quando a corrente de ar e bloqueada na cavidade bucal e encor,tra o veu 

palatino abaixado, o fluxo de ar é desviado ~ara as cavidades nasais, pro-

duzindo os sons chw~,ados de nasais. Esses sons são cle.ssificccdos de acordo 

com o luear da obstrução oral· 
.._ " . .._ Ter::os em por ,,w:,rues os se-"::uJ.n ~es tipos do 

nasais: 

a) bilabial [m] exer·plos: 801'10 [sà""o] 

b) dental [ n ] sono [sõoool 

c) palatal L f] sonho [sõ)'-o 1 

d) velar [~l banco [ b3Jko] 

Alguns chamam as na~ais de oclusivas nasais, definindo como oclusivas 

todos os sons que apresentam uma obstrução completa ~ corrente de ar dentro 

da cavidade bucal• IIÓs preferimos manter a distin'ir\o, levnndo em consideraç';io 
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trunbér.~ a açao do v0u pal2.tino et portanto, consic1crtL'1do as na:~ais nao co1:1o 

ocl usi va.s. 

Da:-1 nasais fJ vogais nasalü:ndas do portu~1ês, trntare~~os c;.1 detalhe e::1 

cap{tulo especial• 

2•5• ~Laterais: 

A corrente de ar ao passar pela cavicl;odc ~ucal f!Ode encontro.r u;".a obstru­

ção central e UD escape lateral· O som então é char:lado de laterd• Em por-

tuguês as laterais não são fricr.tivas r:as constritivas• Te::1.0s dois tipos de 

laterais: 

a) dental exemplos: r.oala 

. b) palatal malha 

Não é raro encontrar falantes que us2Jll um 1 velariz2.do (" Z 1 entre dois 

[a), ou cn final de sÍlaba, como ocorre en dialetos do sul do pais· 

plos: 

mala ["'"I aJ 
mal [ ,., Cl. <:) l 

mil [ ""'; "'l 

Alguns falantes usam Uc] onde outros 

olho 

filho 

Há também confusão entre 

acima, onde palavras que 

-fechada sao pronunciadas 

caso, por exenplo, de 

Óleo 

famÜia 

os 

tê o 

com 

[ oÁo J 

q ;j" 1 

dois tipos do 

uma lateral 

uma lateral 

[:,I"" 1 
[fa"'ifral 

[""a f a.] 
[ -rno.tJ 
[ mit] 

usan uma lateral palatal· Exsmplos: 

[oerGJJ 

[.f: lu:,] 

rcali?.ação fonética r:mr,cionados 

dental se~:.:u.ida de 1..tr.a vocal anterior 

palatal por al: _ _,~.ms falantes· ~ ·' o 

Esse tipo de confusão aparece freq_üenter:11~nte nas escolas quando os alunos 

trocam as grafias das palavras, escrevendo, por excrr.plo 1 f anilha 1 1 'batália 1 , 

em vez de 1 familia 1 , 1batalha 1 • 
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A lateral palatal portuc;uosa tende em coral a ter umn articulaç;:o palatal 

anterior, sendo às vezes pronunciada na prÓpria recião palato::l.lveolar, o que 

a torna mais semelhante a uma lateral alveolar palato.lizada, c causando não 

raramente, confusÕes do tipo assinalado acima• 

A lateral palatal quando se encontra em silaba final de palavra e sobre-

tudo diante de pausa, pode ser pronunciada sussurradrunente, juntaoente com 

a vogal que lhe seeuc, o que faz co~ que ela seja percebida de ~aneira ôuito 

parecida com UJlla lateral frica.ti va dental surda• 

Na produção da lateral palatal portw;uesa, tenho observado sobretudo atra­

vés de investigaçÕGs palatocráficas, que a linr;ua faz ur1a ohstruçâ.o r.a cavi-

dade bucal circundando todos os dentes, ~ tal modo que o escape de ar se 

Íij.Z com o _fluxo de ar passando entre os dentes e [S boc}-;echas. Esse falo po­

de ser constatato também usando-se a t~cnica de observação fonética q~e con­

siste em r:i.anter os Órgãos na posição da articulação do sotl e prod·uzir ur:.a 

corrente d'e ar pulmonai:' ingressiva· Se o ar externo for mais frio do ClUe o 

ar que se encontra dentro da cavidade bucal, a pessoa sente qual o carinho 

seguido pelo fluxo de ar frio durru1tc a articulação do so~· Os l2:bios fic2!:'. 

esticados, quaFJdo a vogal serruinte não é arredondada· Quando a vo:;al é arre-

dondada, os lábios ficam na posição da vogal durante a articulação da late­

ral palatal• A esse fenôr..cno, que tarr;.bém ocorre com outras conso211tcs, da"Jos 

o nor:1e de assimilação da labialidacle da vogal s~guinte. 

2 • 6 • J::E. Vi br.:m tcs: 

No dialeto paulista, sobretudo, ocorre~ sons durante os quais a ponta da 

lÍngua (raranente o véu palatino) se poe a bater repetidaner.te contra a 

área alveolar da abÓbada palatina atrás dos dentes incisivos (ou contra a 

parte posterior da l{ncu.a). Esses sons sao ch.:'.mados de vi1)rantcs· No pri:ciro 

caso a vibrante é alveolar e no segundo é uvular· Exemplos: 

a) alveolar sonora [r] Exemplos: mar 

b) alveolar surda [r J mar 
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c) uvular sonora [R] mn.r 

A vibrante uvular é rara no português bro.sileiro· A vibr211tc alveolo.r 

surda ocorre oais comur.1ente 2rc1 final de palavra diontc de piusa· A vi1mJ:J.tc 

alveolar surda em final de palavra diante de pausa é às vezes proe1unci2.da 

com fricção local· Entretanto, de 1.llTI modo geral, as vibrCLntcs do portucuês 

brasileiro não são fricativas mas constritivas. 

llos dialetos do sul do pais ainda é comum·o uso de vibr&"êtes, porér:"i pare-

ce haver \l.f.1B. tendência no sentido de se substituir esse som por u1r.a frica-

tiva velar no contexto intervocálico ou prevocálico, ou por u..r:1a fric2.tiva 

ou constritiva retroflexa alveodental no contexto posvocálico· 

• 

2•7• Qê. tenes: 

O tepe não deve ser confundido com~~ vibrante, por~us se articula com 

uma Única batida rápida da ponta da l{ngua contra os alvéolos dos dentes 

incisivos'· Também não. deve ser confundido com uma oclu~iva, porque o blo­

queio à corrente de ar dentro da cavidade bucal tem Th~a duração extre~amente 

reduzida, em oposição a UDa duração relativnmente dctJorada das oclusivas• 

O tepe en portu.._,01ês ocorre cor::umente entre l.L'Ila oclusiva ou fricntive. la-

biodental e uma vogal, entre duas vogais, e na pronÚnci~ de certos falzntes, 

ta.obém en posi~ã.o final de sÍlaba diante de ur:1a consoél.l"lte. Em portuf:;v.ês não 

ocorre o tepe em inÍcio de palavra· Ex:eoplos: 

prato [ f~<lb l forja Ljoc~a] 

crise [ ki'iZll maxço [ '»1arso] 

frota [ t""ta.l terno [tu,?1o] 

livro [eiy.CQ l firme q i r -rrn] 

caro [ kal'G>l forte CÇo.cttl 
Hauro 1: 'VI'\ r""' .r o l verde [verdt] 

O tepe é, ei:J. geral, sonoro e alveolar· l)ode ser tw.bém dental, sendo ar­

ticulado no mesmo lugar de articulação das oclusivas do porhlg11ês brasileiro• 
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d 1 • l • ' • Quan o elo c alvr:!o ar, e nrtlcu .ado cor:1 n lanlino. do. llnr_;uo.. c qllnnclo c dental, 

é articulado cor.~ a :ponta. da l{ncua· ~~ sÜaba final de palnvra diante de pau-

sa, podo ser Dussurrado cor::o o::: dcnai::: sons dc~:::a silaba· J~.s vc?.cs, ocorre 

também tL"Tl tepe surdo entre w~a oclu.si v a surda e w:1.a vogal, se:1 que l"~a.ja o 

sussurro da sÍlaba• ExeTiplos: 

cofre [ bf~l] atrasado 

[enht] 
' 

entre critério [ krift.no] 
o 

Alguns autores chana'CI o tcpe de flepe ou de vibrllilte simples. lo'onctica-

mente reservar:1os o modo de articula~ão chamado flepe para descrever un fctto 

diferente da articulação do tepe. O flepe, que ocorre tipiccmente em linguas 

• 
da Índia, é uma articulação que começa com a ponta da lineua curva para c.:!._ma 

e para trcls, corr:o na po:üção dos sons retroflexos, e que nwn novüxmto balis-

tico volta 'a sua posição atrás dos incisivos inferiores, batendo a parte de 

baixo da :ponta da l{ncua contra os alvéolos doB incicivos superiores· I:a ver-

dade esse movinento pode ser feito com ou scB !:'scz.pe lateral do fh:xo de ar· 

2·8· ~ Retroflexas: 

Um som rctroflcxo pode ser produzido de varias maneiras· A nane ira mais 

comum é levantando-se e encurvando-se a ponta da lÍnGua en direção da rcbião 

palatoalveolar ou nesr.1o palatal• Dependendo do tipo de constriçâ.o que a lin­

gua faz' o som retro.flexo pode ser oclusivo r t ~c{, 1 ' nasal ( rtl ' la tcral ll J ' 
rricativo ou constdtivol1,1· 

A constri tiva retroflexa pode ser articul::cda tmnbér_1 por urr·a rctraç;.o da 

parte da frente da lÍngua, for;::a.ndo um ::-.ante com a concentração G.e w., GTélildc 

volume da nassa da lingua junto aos dentes DOlares· Essa waneira de se arti-

cular a constri ti va retroflcxa parece ser conum er.1 aleuns dialetos do inglês 

8J!lericano e não é raro no dialeto caipira· Como não dispor;.oG de um sÍr:Jbolo 

especial para tr<.1Il.screvcr essa articulação, usar,1os o dnbolo l~~.J · 
Há ainda un terceiro modo de se produzir uma constr.itiva ou fricativa re-

troflexa• Heste caso, a ponta da l{ngua se eleva sÓ ur1 pouco em direção da 
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divisa entre os dentes incisivos superiores e os alvéolos, fazendo uma cons-

trirão local que produz o que chEUJar.:os de som retroflexo <Ulterior, ou som 

retroflexo alvcodental• O estreitar•:cnto por onde passa a corrente de ar po-

de ser de tal oodo fechado que essa artic~la~ão produz fric~ão local· 1'rans­

crevemos esse som da sec;uinte maneira ( tf1 ou (J.}. O primeiro e surdo c o 

segundo é sonoro• Se quisermos distinGUir a fricativa da constritiva, usa~os 

uma peQuena virGula embaixo da constritiva: [J J. 
' 

Encontraoos sons retroflcxos no dialeto paulista c sobretudo no d.:alcto 

caipira• llo dialeto caipira, o.lém da constri tiva, n::i:o é raro encontrar to ... i'h-

bém sons oclusivo~, naeais e laterais retroflexos· :~esse dialeto, a constri-

tiva retroflexa posterior sonora ocorre onde, em outros dialetos, ocorre 

lx 1 r] ou [..c], exceto em posição intervocálica, dentro de palavras, onde 

encontramos também a vibrante alveolar, cano eo 1 carro' : [kc.ro] . 

H o dialeto paulista ocorre sÓ a constri ti v a ou friCat:i.va retroflexa· _4s 

constri ti vas retroflexas são em geral sonoras e as fricativas retroflexas 

são eo geral surdas• A constritiva retroflcxa ta~bém é conhecida co~o TI-cai-

pira• Ainda no dialeto paulista é comum a ocorrência de uma constritiva re-

troflexa sonora posterior (palatoalveolar) e~ posiQão posvocálica não final 

de palavra, e de uma fricativa retroflexa surda anterior (alveodental) en 

posição final de palavra diante de pausa, de maneira onis tÍpica· Parece ser 

comum também no dialeto paulista a ocorrência de um tepe surdo precede~do a 

fricativa retroflcxa anterior S"\lrda, fornando, portanto, UJ:la seq_Uência de 

sons do seguinte tipo: [..c a] · • • 
Vejamos, a seguir, a transcrição fon,;tica de algumas palavras ilustrando 

ocorrências de sons retroflcxos: 

Dialeto Caipira 

pote (pote] roda [{,:>{a1 
pode [roi e] perto Crq,to] 
lado [ tar/,o] mar [ -ma.l) 



Dialeto Paulista 

Constri tiva. rotroflexa 
posterior sonora: 

porta 

mar 

Fricativa retrofloxa anterior surda: 

porta 

mar 

Constritiva r0trofloxa 
anterior sonora: 

porta 

mar 

c r~~ta:J 
[ '>na o1 J 

' 

Seqüência de tope mo.is fricntiva rctroflcxa anterior SlJ.J:'d.:t: 

março [ 'Y11êt.C cl. so J • • 
[vi.cJ.] 

•• 
• vir 

Colwér.'l aqui notar que o que se escreve com R ou Iffi, seQl.indo o sistcna 

ortográfico do Brasil, pode ter mui tas pronÚncias diferentes, dependendo do 

contexto linctlistico e elo dialeto· As::;ir.~, o que se escrC've cm_~ 31/. pode ter 

•. 
como pronuncia 

como pronÚncia 

[r, R,x,õ, X> v, h, R], e o que se e~crcve COB R pode ter 

[r, r, R, J'., {, -Ç~ 1 ~'{'X, y, \; tí1 h, h]. 

2·9• As Constritive,s: 

Dentro da cavidade bucal existe mra extensão de diâ:~etro a partir da obs-

trução completa de dois n.rticuladorcs na qual se formo. wn cr>trci to.r.:cnto que 

produz fricção local· Se o articulador ativo se distanciar alén desse limi­

te, aumentando a área do diâr.1etro do tubo bucal, o efeito acÚstico da fric-

ção local não mais se produz• Nesse caso, foncticwnente, tercr::os wn som 

constritivo não fricativo ou simplesnente char1ado de constri tivo (corres-

pendente ao termo int;lês 1 approximçmt 1 ), se a articul2.ção corre:::pondcr a 

posição de wna consoante na estrutura da linrrua, ou a w~a vocal, se ocupar 

a posição de uma vogal nu estrutura da lingua• 

Os sons retroflexos estudados acima ilustrwJ bem o caso· As laterais, 

as vibrantes, o tepe e as nasais truJb~m são, em geral, sons constritivos 

e não fricativos em português. Por outro lado, a diferença entre o so!l'.f j] 
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c o som [ij reside no fato Uc que o primeiro e ur;a fricativo. c o secvndo c 

uma constri tiva, o primeiro o una con:~oo.;;te e o sq;cm(1o ur.1a voc;o.l· A!~':_·oc; 

têm o mesmo lucar de articulr:.çÕ.o r.lO.l> estrei tancntos (1iforcntcs elo c:ll'.o.l 

bucal• Se porém, numa lfne,l .. LJ. qualquer, tivermos o som (jl que 0,::.; vezes n;·o 

se realiza cor.1 fricção local, nesses cacos direwos aye o som [ j 1 e u<:a 
' 

constri ti va e r.ão uma voeal [i 1, eobora foneticw.cnte se trate de u::.a .-::es-

ma e unica coisa. 

Alguns sons constritivos ten s{mbolos prÓprios· Qu8ndo precisa~os notar 

um som como sendo constri tive e nê'o dispor.os de 1.ur. sÍP.lbolo prÓ:;rio, us2::os 

o s{mbolo da fricativa corresrJOndente con Ul"'1a virtula invertida dcb2izo· 

Rl<er.tplos: 

F:ri c a ti v a: 

Constri ti va: 

[eL] 

[ d J 
' 

• 

mar 

mar 

Er.l função da simplicidade da transcrição pode-se diopcr.sar serr:rre o uso do 

diacri ti c~, cstaholece:Jdo-se nas convençÕes da tra·1scrição QUC cleterr·in?.clo 

simbolo em deteminado c2.so representa una constri tiva e não 1.L~.FL frico.tiva• 

Se houver a necessidade de dizer que wr son que é no:mtslscmte constritivo, 

numa deteminada. circunstância se torna fricativo, pode::-os us.:t.r ll.J"";J ponto 

debaixo do s{mbolo co;oco rliacritico indic2J.-:do a articulação fr.::_cativa do SOT:l• 

Exemplos: 

Constri tiva: 

Fricativa: 

[,<] 

[0 J 
filho 

filho 

[ fi~9] 

qi0<;;J 

Os sons voc~licos sao pronunciados com wn cstrei t8111ento dos 2,xticuh .. clores 

orais de tal modo aberto que a corrente de ar, passando centro.lnente por 

ele, não produz fricção local. As vogais se distinguem das constritivas 

tanbém pelas suas qualidades auditivas, t{picas da yercepção das vogais 

enquanto classe diferente da classe das consoantes· Por isso a articulaçã.o 



35 

das vorrais se rcstrince a uma área c:J:lcdfica dentro dG. cavicl:::.dc oral· 

As vogais são sempre pronunci:vlas com a ponta da linr;ua abaixn.cla e com 

f ' . d l' f l . a super l.Cl.e a 1.ncua er:1 arma convexa• 'or c;-m~a disto, o corpo da li~l{_,'Ua 

nâ.o pode se mover tanto quanto a ponta· O movimento do corpo do::. linL:,cm para 

frente vai até certo ponto, chnmado de Hmi te poriférj co anterior da arti-

culação das vogais (lpa) • A line;ua, junta::1ente com a mandibula pode ::;e a-

baixar, porém scnente até um certo ponto: é o limite periférico inferior da 

articulação das voeais (lpi). }!a parte posterior, diante da ?arcrle faringal 

e na parte superior acompo:lha..'1C.O a n1)Óbacl.:~ palati!1J,, a lincua rode roc r.:ovcr 

fazendo u.':1 estrei ta'::lento tão fechado que produz fricç;:o local qt:.Cl.é!rlo 2.. cor-

• rente de ar passa· Afastn.ndo-8e procrE>s~:ivll.rrt~mtc, r:ncontra;1os tl:l ponto onde 

a fricção termina· Esse ponto é conhecido co~o lioite periférico posterior 

(lpp) da articulação das vocais· Esses pontos deliwi tov. una área vocá.lica 

dentro da cavidade bucal que -pode ser represer,tada Gsq_uematica-::,O<r.te por um 

tTapezÓidC, como mostra a Fió• 7· 

lpa 

lps 

ÁREA 

VOCÁLICA 

lpi 

lpp 
Fig• 7 R~presenta~ão esQu~­

matica da arca voca­
lica• 

Q;ualquer estrei tar.1cnto cujo ponto mais fechado coincide coe W1a localização 

dentro da área vocÚica produz um soo ch<:urado vogal· Voc;u.is pronw:ciadas 

muito prÓximas tem , em rreral, timbres semelhantes• Porér"., ~ r.:o .. _:ida eo q_ue 

compar{\11lOS sons mais distantes, perceber;l08 que a diforença de qualiUadc é 

mais notável• Alguns pontos, chamados cardeais, recebera.rn ur::.a aten9ão espe-

cial dos foneticistas, e são usados cor.~o pontos de referência a.rticulatÓria 

e auditiva para se desdrever adequadomcnte as voc,ais d~~ lÍnguas e inde-



pcndcntcnentc delas, oecui.ndo princ{pi_o::; G1~m0lhn.ntc~J n.o:.1 adottLdoG na dcscr·i-

~Õ.o das consonntes, ou :::.cja ac poc:;ibil.ii1.:--,Llcs o.rticulatÓria:l do hor.1cm• 

Observe o lucc'.r exato onde você articula as vocais cla.s palavr.::ts ah?.ixo 

e co:npare suas qualidades· l:ote, como disse!'los antes, que voc..Us articuladas 

em lug-ares prÓximon ten qualiCL!des semelhantes c vocaiD articuladas er<~ lu-

c;arcs distantes dC'.ltro da area vocálica, teu qualickdcs ber:1 diferentes: 

[i. t 1 disse [dtst] 
[u.,o] tudo [ tQdo1 

[ 3, à] cama [ k5'n1ã] 

[a,u.,i] paturi [ pa tu. ril 
• 

As vogais são classificad2s e~ quatro n{veis de altura a partir da posi-

~ão mais fechada dos articuladorns até a mais aberta, e em três regiÕes ar-

ticulatÓr:i,as cobrindo a extensão dos dcslocar::entos horizontais dos estrei-

ta.11entos articulatÓrios dentro da área vocálica· As vogais podcr.1 tanbéi'! ser 

articuladas com ou ser:1 protrus:io labial• As vogais com :Protrusâo labial sao 

chamadas taobém de vogais labializadas ou L\rredondadas · A tabela abaixo traz 

esses parâr.~etros classif'icatÓrios coo os TP.S:_)ectivos sÚnholos das vogais 

cardeais correspondentes. 

Tabela das Vogais: 

Rer,iÕes ArticulatÓrias: 

~;-:-:-~-a-:-:----! 11 __ 7terior ·- _ .. ·1c."traltt j- ~-~eno: : 
~ ---~ 

~~-'•_i_o_-_r_ec_h_.a_d_a __ *1 
__ e ___ -t_o_-i __ 9 ___ +-_e __ _ 

y --~--i 
Meio-abe:::-ta G E " _:....1 

b;Ab;e;r;t;a~==="''i==a~4=1I==f===f=~-t-:-Q~·o· n I 
Não-lah Lab· r:ão-l~b.: Lab• ,~:8.o-lah.l LD.b· I 
L__j_ _ _L_._--'----

Labialização: 
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Fonctic~cn Lc nn.o se juotifica um modo de nrticulr1çÜo do 1.iro ~rmivo,'":'nl 

ou sern.iconsoante para se descrever wna vocal que ocupa a posição de uron con-

soante no sistema fonolÓL~co da l{ncua, porQue foncticnwcntc o se~cnto scra 

ou voaal ou consoante (por exemplo, constri ti va). Os termos semi vocal e semi-

conso3J1te costur.am tar.,bém ser aplico.do::; para se descrever a composição de 

ditongos e tritoncos. lTessc caGo, o erro fon~tico; evidente, u:::a vez qllC os 

di toncos e tri tone-os são tipos de vo~;,ds e não Sei}Uências cor.1po;,tas de vo-

gais mais uma outra coisa ch31Dada ser1ivoeal ou scr.iconsoa.""lte. As vo&ais e 

os ditongos serao estudados em detalhe em capitulas separados • 

• 
}• RESUHO 

A Tabe).a a ser;uir mostra restunidwente os modos de articul2.ção dos .:,or:.s 

com exemplos; 

MODOS DE ARTICULAÇÃO sim bolos fonéticos f,xcr,1plos :ia português 

1 • Oclusiva [p.UJ peço, taça, cozinha 

2· Fricativa [t,s,S,x] faca, saco, chá, rato 

3· Africada [ ~. ~J tia, dia 

4· Nasal tm,Y>,j'J !!!ato, nato, nhÔ 

5· Lateral [l,ÁJ lata, lhe 

6· Vibrante lr1 carro 

7· Tepe l.c l caro 

8· Retroflexa kd] n;ar, m2.r 

9· Constri tiva lm,,) 'f) !'JQtJ r.:.ato, lata, carro, caro, war 

10· Vocal (a,u)
1
e 1E>o,::.] paturi, relê, toró 

A Fig• 8 mostra esquematicamente os diferentes graus de estreitamento 

dos articuladores dentro da cavidade bucal, ilustr2.ndo alQJJ1S d.os Y.!Odos 

de a.rticula"ião· 
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,.•'"OCluSi V08 

,/ .Jricativos 
· · ·· ,. _.. cons tri ti vos 
•. •' _,...-· 

vagais fechadas 
······· 

.. • _yogais 
·•. .... vogalG 

•· ···-. --~--~~-~ogai s 

meio-fechadél.S 
rneio-abert:J.:J 

a1;crtas 

Grnus de estrci tnrr.cnto dos articuludorcr:; dentro 

rla cav.irtadc oral• 

• 

Cost'Ul7lanos descrever os sons cor.sommtais dizendo e:-:1 prif'lciro luc;ar o 

modo de articuJe.ção, depois o lucar de articulotç;J'.o c cn Gee;uida o u-~~o de 

fonaç~o envolvido· J:o caso dos sonn retroflcxos, IJ.l;c IJOdem ser produzidos 

com qualquer dos z:~odos de articulação, dizer:'.cs prir.,eiro o rr.odo de <Jrticu-

lação seguido de retroflexo, depois o lu.::;2.r de articulaçZ'.o e firal~~.cnte o 

tipo de fonaçâo envolvido· ~:o caso da.s vocais, dizcrT,os :n.·ir.eiro o h'.c;a:::- de 

articulação, depois a altura e er:l seguida a configuraç8_o dos ltbios. Se a 

vogal tiver un tipo de fonaç:Í.o C]_lJC nâ.o é vozcado, cJ e r) J:'oncior:.cLdO por 

Último• ExciTplos: 

[ b 1 
[x] 

t~ 1 
[ <>Ll 

(~1 

[u] 

[~ l 

Oclusiva bilabial sonora· 

Fricativa velar surda• 

Tepe alveolar sussurrado. 

Constri ti v a retroflexa :Po:Jtcri o r (pala tou.l vcol;!.l') sonora• 

li'ricativa rutroflcxa anterior (alveodenta.l) S1Jnla· 

Vogal posterior f'echada labializada• 

Voeal anterior rr.eio-i'ecbada n~o-la:üalizada S1.U"da· 

Apresentamos a seguir ma quadro onde aparecem os sons con.sonantais elas-

eificados segundo o modo e o lucrar de nrticula):~O· r:o quadro aprecentamos 

somente os som; produzidos com o mecanisr.:ro aerodinêu:.ico pulmonar, isto é, 
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8ons produzidos durante n expiração tlo ar pulmonc..r• Estão tru:-,bér.: diferen-

ciados os sons sonoros dos surdos: dentro Uoc quadradinhos o::: scns surdos 

são apresentados antes e os sonoros er.1 secundo luc-ar· 

QUAlnO DAS COiTSOAll1'ES: 

LUGMl~S DE lll1T:LCULATIÇÃO 

I·iODOS 

DE 

/u1TICULAÇAO 

';;! 
'" p 

"' r< 

'" "' 

" +' 

" o 

"' o 
•ri 
p 
cl· 

"'' ; 

" +' 

" ID 
r< "' ru o 
+' ID 

" ? 
o r< 

R .., 

" ~ "' Ir< 
r< 00 

r< 

"' o +'O 
Q I "', ? r< r< 
r< r""' .., 

I" 

+' ~ "' ~ ~ 

"' o 
C< ,. 

I 

~ 

~ 
I " 

I :K ! Gl CJ I § I '1 
---- - . - -· 

Nasal 

I i o 

I ' Flepe n I 
:· ' 

; i 

H ! i Africada I 

I 
' i • 

Retroflexa J.J. H I 

• I 
I 

I ! _.I ~ /... yl i 
Constri tiva ! m' J. 11 i ~' I ! n -i ' ' 

. 
' 

~ 

"' LJ ~ 

" "' ·ri +' 

~ 
I 

o 
~ o. "' 

I? 
.. - - -

I 
! 

___;__~ 

I 

I 
i 
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CAPÍ'i'UJ.O III 

AS VOGAIS c:======= 

1· COHO DE:;cmm::n AS VOGAIS 

As vogais se distinguem das consonntes pelo fe.to de terem Uf.l.a qualida.-

de acústica especÍfica, pelo modo como são articul~das e pela ~ancira ccmo 

participam na formaç~o d2.s sÜabas· llmna s"Üaba, por exemplo, pode~-~os ter 

uma vocal precedida c seguida por consoantes, mas não podcr.1o~: ter ur:>.:J. 

silaba com UJ•1a consoante precedida e sccuida de 1LWl voc-al· Como disst~::ws 

no capitulo anterior, as vo_sais são produzidas com uma aproxif:l.é'.çao dos 

• 
articuladores de modo que o estrei ta..":"lcnto do canal fonatÓrio t:ucal nao 

produza fricção local• 

Há três modos cor;mns usados na literatura lin~:;;U_{stic:::. rlc se <-malisar 

os sons vocálicos • O primeiro modo consiste em se ok:l'-;rvar o som voccÍ-

lico que se quer analisar e tentar compará-lo com voc:;ais cor.hccida:3 de 

alguma l{ngua• Por exe~plo, u_~ ling~sta falante nativo do português, 

analiscndo os sons vocálicos de sua lir:cua, poderia dizer que o que ou-

viu e uma vogal 1 Ô 1 , ou uma vogal 1 Ó 1 ou una voeal 'ã' r:asali zada, e 

assim por diante• Poderia mesmo coraparar cor.. vo,;:;<Jis conhecida:-: de outras 

lÍnguas• Ele, então, poderia dizer que o so:n que observa é semelhante a 

vogal 'u' do francês, ou~ vocal 'eu' da mcsoa lÍngua, ou res~o seoe-

lhante à vogal 1 i 1 da palavra 1 si r' do inf,'lês, etc • 

O segundo modo de se analisar as vocais de wna lincua e estabelecendo 

categorias vocálicas basüadast por exemplo, em par5r:ctros articnlatÓrios 

da produção das vogais• O quadro abaixo mostra um tipo de classificação 

como esse, com simbolos do alfabeto da Associação Internacional de Foné­

tica ilustrando as categorias• As vognis da esquerda são não-labializadas 

e as da direita são labializadas• 
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VOGAIS Anteriores Centrais rosteriores 

Altas i y f " "'- u 

Médias e " a o 

Baixas E "' a 11 o 

Hesse sistemn, um som vocálico é analisado, tentando-se colocÓ.-lo numa 

das catecorias ccradas pelos parâr::etros classificatÓrios· Tal sister.Ja tem 

produzido na prática wuitas 2r.'.biQ.lidades nas descriçÕes linc:UÚticas· l)or 

exemplo, o que se representa pelo ~{mbolo (a] ou (~1 pode ter UI~la qualida­

de vocálica numa lineua diferente da q_ualid.:.de vocálica q_ue esse sir.'bolo re-

presenta mrna outra l{ngua• Às vezes tais 8Dbig!.lidades ocorrer. até r::cs'"'o 
• 

dentro de una mesma l{neua, ao se descrever sons que ocorrcn Cr"' contexto:; 

diferentes e que te!!! qualidades diferentes nos difercmtcs a-:J.bic:-2tes em que 

ocorrem• 

Há '\.1Ja terceiro modo de se analisar os sons vocálicos: e atra'rés do r.~étodo 

das vogais cardeais, que V8l!lOS considerar eo detalhe a seguir· 

2. O l·!ÉTODO DAS VOGAIS CARllilAIS 

2.1 • .Q. Objetivo: 

O método de se descrever as vogais conhecido core1o método das voGais car-

deais baseia-se na análise perceptual da qualidade das vogais e na percep-

vão cinestésica dos movimentos da lÍngua. Se3undo esse oétodo, o lingüista 

deve aprender a reconhecer os timbres especificas das vogais cardeais como 

pontos de referência com relação aos quais qualquer vogal que encontrar po-

derá ser descrita e mapeada num diagrama• 

2•2• Os Pontos~ Referência·~ Vo~ais Cardeais Prir1árias: 

Duas vogais cardeais são fixadas com base na articulação da l{ngua. A 

. ' prineira vogal e rronunciada com a l1ngua co~ a ponta para b2ixo e na posi-

- , -çao mais avançada e elevada poss1vel, sem que isto cause fricF.o local, 

quando a corrente de ar fonatório passa· por esse estroitanento· O estreita-
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c.ento do conal ten 1.Wa extcm:ão rcla-J:.ivn.ncnte lonca cobrindo n rceião rnlla-

tal e Palatoalveolar• A outrJ. Yoco.l e Tilarcada com a linccm c:ota,-:.do o no.is re-

tra.ida possivcl c o mais nbaixo.da :rocdvel nci. parte por;tcrior dét cO-vicbde 

bt.1cal, sem causar fric~ão local· !:este caso a constriçÔ:o r~2..ior ocorre na 

regiao farineal• 

A partir da posiç<1o da prineira vocal e conscrvçmdo se~-~pre a linc;ua o 

mais avançada possivel, T~arcam-se mais três pontos cq_üidist811tes aucli tiva 

e articulatorio.r::ente, até se atin~ir r::.o quarto ponto a lincua na posição 

mais avançada e mais abaixada possÍvel· TeE!OS então os pontos de referê:1cia 

ch~ados vogais cardeais 1, 2, 3 e 4· 

A partir da posição da se.s1.mda vo~;al :-.;.e::cionacla acimn con constriçP.o fa-

ringal, _e conservando se; :pre a lincua o Dais recuada poss{ vel, r:-;arcar;t-se r:;ais 

três pontos eqilidistantes auditiva e articulatoriamente, subindo-se eí,J di-

reção do véu palatino, até o lireite &lér:; do qual são ~reduzidos os sons fri-

cativos VE;le.res· Ter;~os er_tâo os pontos de referência d:2J:!EJ,r1_os vo.:cis ca:ccl.e-

ais 5, 6, 7 e e. 

Essas oi to vogais são chDlTtadas de voeais cardeais pri:';2.rias • são di tas 

também periféricas, isto e, delir:üta:. tma e..rea d:u.Ja.da área vocálic<:t do;-:t-co 

' ' ' ( da cavidade oro-faru1_:::ea· Essa n:rca e represcntacla por "WT1 dia,~,Té"tir.a cf· Fie· 

7) err: forma de trapézio, nas seguintes proporçÕes: li:nha de base 2, lir.ha 

vertical à direita 3, linha superior 4, estas linh~s fo~ando entre si á~-

gulas retos, como Dostra a Fig· 9: 

VC-1 

VC-2 

Figo 9 

'-----' VC-5 

Diagrama da área vocálica com a localização 

das vo;-,ais cardeais prinárias • 
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As vogais cardeais de 1 a 4 nao so.o labializadas, mo.s as voco.is cardeais 

de 5 a 8 tem um arrcdondru~cnto c protrusão crc~centcc; dos lÓJJi.os, concor.Ji-

ta.."ltemcntc com o cstrei to.:~.cnto do orificio labial· 

2·3· As Vogais Cardeais Secundárias: 

Há um segundo conj~"lto de vocais cardeais cha~adas de VOGais cardeais se-

cundárias e que se realizam co~ a l{ngua nas mesQas posiçÕes das vocais car-

deais primárias, mas com a postura dos lábios invertida, confome a indica-

çao abaixo· Essas vogais cardeais sao numeradas de 9 a 16: 

VOGAL CA.TillEAL Posiç~o da linçua Posição dos LÍbios 
SECUllDÁRIA igual a da voGal cardeal igual à da vocal cardeal 

• 
9 = 1 + 8 

10 = 2 + 7 
11 = 3 + 6 

12 = 4 + 5 

13 = 5 + 4 

14 = 6 + 3 

15 = 7 + 2 

16 = 8 + 1 

Com a lÍngua a meio caminho entre os pontos de articulação da vogal car-

deal 1 e 8, localizam-se mais duas vogais cardeais secund~rias e periféricas 

de nÚmeros 17 e 18, a primeira sem labialização e a segunda senão labiali-

zada, com arredondanento e protrusão senelhantes aos da vocal card0al nÚmero 

s. 
Com a lingua a maio caninha entre os pontos de articulação da vocal car-

deal 2 e 7, localizam-se duas outras vogais cardeais secundárias nâo-perifé-

ricas de números 19 e 20, a primeira sem labialização e a segunda sendo la-

bializada, com a.rrendondru~ento e protrusão semelhantes aos da vocal cardeal 

nÚmero 7 • 

Finalmente, com a l{ngua a meio caminho entre os pontos de articulaçao 

da vogal cardeal 3 e 6, localizam-se as duas ~ltimas vocais cardeais secun-

dárias não-periféricas de números 21 e 22· A primeira não é labializada e a 
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segunda c labializaJ.a, com o.rredondamcnto e protrus:J:o scr.1clh2 .. 1'1tcs aos da 

vogal 'cardeal número 6· 

No dia.erar.:a vocálico da Fig• 10 estão localizadas as vocais cardeais se-

cundárias: 

Fig· 1 o 

VC-16 

VC-15 

VC-14 

VC-1<>----~ VC-13 

Diagrana da area vocálica com a localização 

das vogais cardeais secund~ias • 

As Figs• 11 e 12 apresentam o diaerama da área vocálica co~ os s{m8olos 

das vogais cardeais primárias e secundárias junto aos pontos de rsferência· 

F: g. 11 Vogais Cardeais Primárias Fig·12 Vogais Cardeais Secundárias 

A postura dos libios vem i~pl{cita, quando atribuireos ao som descrito 

um simbolo categoria!, por exemplo, do alfabeto da Associação Internacional 

de Fonética, correspondente aos números dasvogais cardeais· A descrição 

da forma dos lábios não aparece na representação que faze@OS das vogais 

através do diagrana, como veremos mais adiante, por isso deve ser feita 

separadamente· Deve-se, em todo caso, descrever a postura dos lábios ser:,pre 
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que a vocal em estudo tiver umo. configuração diferente da ntribu{da à vo-

gal cardeal a que se associa.- Por isso, a utiliza~ão do m~todo das voeais 

cardeais sÓ pode ser fci to o.dcquado.mcnte quando o lin~i::;tu v~ Deu infor-

mante, e nao pode ser feito satisfatorianente atrnvÓs de r,ravo.çÕes, por 

melhores que sejam• 

2·5· Análise ~ Vogais: 

As vogais cardeais, em principio, nao ' sao voc;ais de llnt.~ua ncnhuna• O 

reconhecimento da qualidade vocálica delas deve ser feito através de trei-

nanento especifico com um foneticista conpctente· 

Para se analisar um som vocálico de Uffia lÍngua, em geral, são feitos 

os seguintes passos: em primeiro lugar," tenta-se isolar o som vocLÍ.lico do 

conteXtQ lingüÍstico em que aparece, sem perder sua qualidade originária• 

Isto se faz tentando dizer a palavra mas parando na vocal que se quer ana-

lisar e alonc<lldo-a sem mudar sua articulaç~o e qualicladc. Em seguida, com-

para-se essa vogal com os pontos de referência l?.air; prÓxir;.os do sidc!'1a 

vocálico das vogais cardeais, observ~~do ao ncs~o tempo a nudança de qua-

lidade e o movimento da lÍ~&Ua e dos lábios, ao repetir várias vezes a pas-

sagem do som em questão com as vocais cardeais com as quais ele está sendo 

comparadO• Finalmente, o som analisado é marcf",do no diacrama vocálico• 

Assim, se um som vocálico, aJJÓS ter sido co:;:parado com as vogcis cardeais 

1 e 2, for percebido corr,o tendo uma articulação 1..un pouco mais baixa e um 

f.:JUCO mais recuada na boca do que a posição da vocal cardeal 1, 

então marcamos tal som onde se localiza o x no dia.::,Tama da li'ig• 13• Se 

chegarmos à conclusão de que um som vocálico, apÓs ter sido comparado com 

as voeais cardeais 10 e 11, é pronunci~do com a lingua lever.cnte mais ele-

vada do que a posição da VOGal cardeal 11 e de naneira periférica, isto é, 

com a l{ngua estando o mais avançada possível, então n:arcamos tal som or.de 

se localiza o y no diagrama da Fig· 13 • Se compar<mdo o sor:t vocálico con 

as vogais cardeais 6 e 21, pcrcebenos que se articula a meio cardnho entre 

as posiçÕes das voeais cardeais 6 e 21, er.tão marcruuos no diagrama a JJOSi-
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. 
çao tlc::me som onde nparcce a unrca z no. l•'ic· 13, a aodr.1 por dio.ntc. 

Fig· 13 Localização de vogais nao cardeais no diar~-raea vocálico 

Se a qualidade de un som vocálico qualquer nao coincidir con una das qua-

!idades cardeais e r.ão quisermos usn.r o ~iagran'.a vocálico p[I.I'a representá-

lo, podenos então tra~screver essa vogal usando o simbolo da vo0al cardeal 

mais prÓxina, acrescer.ta.'1clo os diacriticos apropriados conforr::e o caso· Os 

diacr{tiC'os significam ser.tpre dcslocwnentos a Jlartir do ponto c2.rde2.l na 

direção indicada pela ponta de seta. Os diacri ticos são r.e.rcas aprozir;,adas 

e não absolutas com relação a posição de UQ som no diaerruna· ~ ~l sisteca 

de coordenadas corr. indicaçÕes aproximadas • I·:esmo assim, definem con razoável 

precisão a qualidade de um vocal não cardeal• 

. 
Quando queremos representar a qualidade de una vogal que nao ter.: UT:1 valor 

cardeal, usamos os seguintes diacriticos colocados em baixo das letras das 

vogais: 

elévada: 

T baixa: 

1- retraida: 

..f avançada; 

significa que a vogal tem ur.~a qualidc.de localizaC:a 

levemente acirr.a da q_ualid<:tde indic~1.da pela letra 

da vogal cardeal usada. 

signi.fica que a vogal tem una qualidade localizada 

leve~ente abaixo da qualidade da vogal indicada 

pela letra da voeal cardeal usada· 

signi.fica que a voe-al teF., uma qualidétde localizada 

num ponto levemente posterior ao da vogal cardeal 

da letra• 

significa que a vogal tem uma qualidade localizada 

num ponto levemente anterior ao da vogal cardeal 

da letra· 
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. 
- si(71ificu, confomo a vocal com a CJ,ual c usndo 1 

que a vogal não é periférica, nas localizada lc­

vc~entc para dentro da área vocálica• 

Quando queremos dizer que a vocal se afasta mui to do valor da vocal cardeal 

da letra com que a representamos, podemos usar os s{mbolos acima porén du-

plicados, isto é, us<Unos duas r.1arcas icuais ao mesr..o tCr:lJ?O• :t:sscs diacr{ ti-

cos podef,l vir em combinaç2:o, precisando ainda mais qual seria a melhor 

localização da vos-al dentro da área vocálica• :aote-se ainda que o simbolo 

+ é usado sozinho, quando queremos apenas dizer que a vogal nao e pcriféri-

ca, sem porém nos preocupar c08 a localização exat~ dela dentro da área vo-

cálica• • 

Apresentamos a seguir al{',"UUD~S vogais não cardeais, sua localização no dia-

grana vocálico (Fig• 14) e as transcriçÕes correspondentes· 

Transcrição Localização Transcrição Localização 

[ '11 
[ ]',] 
[<1 
(,e,) 

[J] 
[f, l 

Fig· 14 

x, [ ? l "• 
x, L~J "• 
y, ( ,', 1 

. y, [ ,t,1 . 
: z, [;';J 
. z, [ ~ 1 . 

t, t, 

Locali~a~ão de vogais não cardeais dentro do 

diagrama vocálico• 

t, 

t, 

d 

d 
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Aprcsent;mor. anteriorr.tcntc (Fics• 11 e 12) o diacr;-Jma d.1. a.rea voc~Ílica 

com as voeais cardeais representadas pelos seun sÍmbolo~ fonéticos• Agora, 

num outro diagrama (r~ig• 15), mostr.:u:ws alcuns outros sir.cholo::; que não cor-

respondem a vocais cardc.:Us, mas que sao de uoo comur:1 na literatura foné-

tica• Indicamos essas vocais dentro do diagrama para mostrar o valor que 

ele.s tem co rcla~ão ~s VOI3'J.ÍS cardeais· Dever.:oa aincla acrc::>centar que essas 

vogais, erc: r;eral, se aplícw:1 não a un ponto determinado de articulaç~-O ·,.·o-

cálica, mas a ~a certa área cuja extensão aproxiroada está ~<:!.pce.da no dia-

grama da Fig· 15· Alguns desses s{r:ibolos podem ser usados para se tra~~s-

crever certos sons do portucuês sem se precisar usar diacriticosr cooo por 

exemplo: 

[ ol 
[ tl 
[-e] 

ba] 

Fig• 15 

bonito 

estude 

cama 

cama 

• • ,_-

• 

[ b ""Yl i bo ] 
c ,du_dtJ 

L k~m al 
L kãmal 

.. -- ~ ..... 
,' ' o 

Diagrmna voc2.lico nontr8.ndo a localização das areas de 

de algumas vogais não cardeais. 

A vogal oral átona 'a', em geral, se realiza foncticruu~nte co~o [aj e 

não como [-e] ~o portueuês brasileiro• B incorreto o uso de (-e l para sioü­

ficar a-átono• Em vez de [1] pode-se usar t81Tibém [Il e eD vez de (Cl] 

pode-se usar [ U) • 
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2·6· Tipos 2.s, Voc;ais: 

2.6 ·1 • Honotonc:-os, Di toncos e Tri toncos: 

Quando uma artlculn.çÕ.o vocálica é percebida com ur.1o. qualid;cdc ccn::;b.ntc 

durante um tcr.<po relativ;:c:Jcntc grande de sua duro.ç.;:o, essa vo.~al é chcu.-:aUa 

de monotoneo· 

Durante a duração do w:1a vocal, a lfnr'.Ua pode fazer tw:a trar;0tÓrüc, pa..r-

tindo de illl ponto qualc.uc:r, localizado dcntr9 da área vocálica e aco.lxu· 

nur.J ponto da mesr.~a área· Urr.a vo.s-al articulada desse r.,odo chw.0.-se ditoncor 

caso o movimento se realize numa reta, tritongo se houver un desvio na tr~-

gctÓria· Do ponto de visto. da pcrcepçÕ:o, um di tonco tcn dois pontos 2.ur:ii ti-

v~ente mais salientes, permitindo o rcc~nhecimcnto mais nitido das QUaliUa-

dcs ai localizadas, ou seja, a qualidade voc~lica do inicio e do ünal da 

tragetÓria• Nos tri tona-os, há três pontos salientes, pcrmi tindo o reconhe-

cimento auditivo mais fácil do in{cio, do ponto de desvio e do térnino da 

tragetÓria· 

Os di toncos sao representados foneticcr.ente por digrafos, indicc.dorcs 

da qualidade inicial e final, c os trltor1gos por trL~.:rafos, .-:'o:.:tr2.:--1ê.o os 

três pontos mais salientes· l1epresent8J7,os tarJ.bén esses tipos de vozais por 

flechas dentro do diagrar.~a vocálico, cor::to mo<Jtra a Fie• í 6 • Os di ton,-:os e 

tri tensos serão estudados e;-o; detalhe eJ:J c.::p{ tulo Gspecial• ~Xe>:plos; 

I'-lonotoncos: (a l c a r ka 1 
[il vi [vi ] 

Di tonc;os: (atl pai [ pat J 
[ao] cal [ k ''-''" l 

[GlHJ quais [k0atsl 

[<::>QOJ qual [KGlccoJ 
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ao 

Fig· 16 Tieprcsc;;tação de di ton;os e tri tangos no c!i8,:~T8..-:a vocálico· 

A Fig• 17 apresenta alQJr.J<!S V058.ÍS t{picas do düücto palliida jcmtü,-

racnte com a transcrição e excr.1.ploc (le :po.laVl·as· 9.1 outr2.s rec;:i.o~s do 'Bra-

sil, exceto para [ € 1 e para ~ :> l os vd .. ores são aproxi~:,adcr,e:r.te iguais aos 

do dialeto paulista, er;;bora a distri huiç2.o de al;;ur:s sons em palavras pos-

sa ser diferente • 

. 
Vogais 

[i] 
r~J 
[e] 
t €] 
[a] 
hJ 
[ ~1 
[o) 
[">] 

[ u] 

Fig• 11 

Exenplos Localização 

vi [v é 1 
chove (\oVL 1 " ' v e [ ve1 "' 

' [ pcl pe o 
rkadal cada 

cama [h-mal 
' [ po] po " robÔ [,..obo] 

todo [ tu.d"'J 
urubu [u.fu.bv.J 

Diarrrama vocálico con a loc?.liZ2.Ção das voe;ais 

mais comllilS do porgu011~s brasileiro J:.ultar_:)nte 

coo exemplos das mcsr..as em palavras· 

A vogal t l1 refere-se a waa q_ualiclade vocálica si turccla entre as vocais 

cardeais 1 e 2, porér:t centralizada• A voe-al ~c:.l refere-se a u.c1a quali:lade 

vocálica situada entre as vocais cardeais 7 e 8, porén centralizada· Esta 

vogal t3Ji'_bém apresenta, em ceral, menos protrusão lalJial do que as vocais 

cardeais 8 e 7 • As vogais ( t) e [c:~} só ocorrem er.1 sÜo.bas á tonas • A vocal 

[3] ocorre so~ente quando seGUida de nasal e em ceral é nasalizada· 
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As voeais [i, e, a, o, u) ocorrem qlwr CT:l sÍlabas tÔnicus, f1uer em s{­

labas átonas• As vocais [E] e (::>1 ocorrc'm em :::Úabas tÔnica.s eri! palavra::; 

isoladas 1 mas ~3 vezes, qua."1do se cncontrM em enunciado~; loncos, poUem 

ocorrer em silabas átonas· Se colocarQos os acentos frasais dos pés rít-

micos do enunciado a set;uir nas dlal1as sublinhadr-.s, as palvras 'sÓ' e 1 pé' 

fi carão á tonas : 

SÓ falta o Jacó comprar um pé-de-moleque• (tom 4) 

A distribui~ão dessas vogais em palavras varia bast:--nte de dialeto para 

dialeto• Pelo que tenho observado, sobretudo no dialeto pe.ulista, muna pa-

lavra como 'cafezinho', podemos ter dois acentos ritrnicos, U.':l na sÜaba 'ca 1 

• 

e outro na sÍlaba 'zi 1 • lJesse caso, contrnriar.~ente ao que aleuns autores 

afirraararn, ocorre a vcgal le1 em s{laba átona, não tendo foncticar.Lente nem 

sequer um acento secundário· 

2·6·2· Vogais Orais e Vogais Hasalizadas: 

Se durante a articulação de uma vogal_ o véu palatir.o se encontrar leva:..'lta­

do, o acesso as cavidades nasais fica bloqueado e a vogQl é char1ada de oral, 

uma vez que o fluxo de ar fonatÓrio sai sooente pela boca• Porém, se duran-

te a articulação de una vogal o véu palatino se encontrar abaixado, parte 

do fluxo de ar fonatório se desviará, p2.ssando pelas cavidades nasais e sa-

indo pelas narinas, e parte passará pelas cavidades orais, sair.do pela boca· 

Uma vogal produzida desse modo char.1a-se vogal nasalizada· A Fig· 18 mostra 

esqwo:matica.-aente como é produzido um som oral, um soD. nasalizaf,o e U[l.a na-

sal• 

O véu pala tino e capaz de moviDentos extrcLlanente rá:piclos e precisos· 

Constitui Q~ erro dizer QUe toda vogal que precede ou secue una nasal tem 

que ser obrigatori&~ente nasalizad~, pelo menos em parte, porque o veu pa-

latino não é capaz de movimentos rápidoo e sincronizados durante un tempo 

tão reduzido quanto ao de uma nasal· Quando uma vogal aparece nasalizada, 

isto é devido ao fato de ser ela pronunciada assio em deteroinada l{ngua 



fluxo 
de ar 
oral 

SONS ORAIS 

fluxo 
de ar 
oral 

SONS NASALIZADOS 

C0NSOANTE3 NASAIS 
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fluxo de ar nasal 

······· ....... . ······ 

fluxo de ar nasal 

.· 

Fig• 18 llustra9ão esquemática do caminho do fluxo 

de ar durante a produção de sons oraist na­

Balizados e de consoantes nasais • 



ou por determinado indiv{duo. Em termos das pocsibilidades articulatÓrias 

do homem, o véu palatino pode produzir a nasalização na duração de qualquer 

segmento, sem precisar para isto nasalizar mesmo que parcialr~1ente, seja o 

segmento anterior, seja o segmento posterior a ele· 

Ainda mais, o véu palatino tem uma função articulatÓria muito espec{fi­

ca no processo de nasalização• O véu palatino assume posiçÕes de altura di-

ferentes conforme a vogal que se nasaliza, se!e,uindo uma escala como a da 

tabela abaixo • 

TAJJELA 1 PosiçÕes articulatÓrias do véu palatino durante a arti­

culação de vogais nasalizadas e durante a articulação 

de nasais. • 

Posição mais elevada: i, u 

- -t, "' - -e, o - -E' o -3 

a 

Posição mais abaixada: nasais 

Não é raro uma vogal oral como [aJ ser pronunciada com uma pequena aber-

tura entre o véu palatino e a parede faringal superio~ posterior• Para ~~a 

vogal aberta ser percebida como uma vogal nasalizada, uma pequena abertura 

não é suficiente, precisando o véu palatino estar relativamente bem abai-

xado, causando uma grande integração da cavidade far{ngea com a cavidade 

nasofar{ng~a, para que a vogal seja percebida como nasalizada• Por outro 

lado uma pequena abertura na passagem oro-nasal é suficiente para fazer com 

que uma vogal fechada seja percebida como nasalizada. 

Se uma vogal tiver uma abertura oro-nasal w~or do que a do seu grau re-

presentado na escala acima, essa vog&l muda ligeir~~ente seu timbre, pro-

duzindo um tipo de nasalidade ~ue podemos chamar de 'mais forte'· Fora des-

se modo, não sei como se pode atribuir graus de nasalidade a vogais• 

Faça exercicios mantendo uma posição fixa para a lÍngua numa vogal ~ual-
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' quer c abaixnndo o vcu palatino em varias posiçÕcG da 8BCLJ.la· 

As VO{;'aiG nnsalizad8.s do portucuGs ~crão c.studn8 cn detalhe nlli"l c:-'~J{tulo 

especial• í·ia9 antes, veja~10s aloms cxcr.1plon: 

Vocais orais Vocais nasalizadas corre~pondcntes 

[i} 

C e] 

[u} 

[o] 

[a] 

vi 

. 
v e 

tatu 

robÔ 

casa 

[vi] 

[ ve] 

[tatu] 

[xobo] 

[kaza] 

(r] 
[õ1 

(;;} 

[õ 1 
[ 3, ã] 

vim 

vem 

atUD. 

bom 

[vi .r-1 
(veJ'1 

(atii.:JJ 

kÕ:J j 
Lk3mã] 

As vogais nasalizadas do portusuês te~ qualid~cs voc~lica.s básicas .se-
• 

melhantes ~s das vogais orais correspondentes, confomc a Pig· 17. 

2·6·3• Vogais co~ Qualidades de Voz Diferc~tes: 

Uma vo~;al pode, às vezes, sofrer a. influência da qualidade de UD. som prÓ-

ximo, assimilando-a. de certa forma· Assin,uoo. vogal aJ_é~ de sua qualid<:!de 

básica, pode ser tambÓr:1, por exesplo,_ velarizada, palo.talizada, farint;ali-

zada, retroflexa, etc· Vocais - -com ql.:.ali::ladcs retrofle::as nao sao raras no 

dialeto paulista e são comuns no dialeto caipira· 

Procure pronunciar UJ:l (i} e depois levcr1te o dorso da lingua: o re::oul­

tado será 1.li!la vogal [i J velarizada• Pronuncie a ;:;es:na vogal e te:-1te fa-

zer uma constrição n<1 cavid.W.e f2..ringea co;il. a parte de trás da lingua: o 

resultado será um [i] faringalizado· Prommcie agora ura vo,~-al [ u1 , man-

tendo o dorso da linc;ua nessa posição e eleve a parte da .frente da lÍncJa, 

como se fosse articular ur.:. [i 1 • O resultado seri. un [ u 1 palatalü:ad.o· 

' -Finalmente, pronw1cie qualquer voc;al cor.; a ponta do. l!.ncuo. e1r. posiçélo re-

troflcxa e observe como a vogal adcuire esse tirr:.bre tar.,béR• l'odcmo~ trans-

crever uma vogal retroflexa usando o gancho corao diacritico· ~:.::emplos: 

[a.1 
[~1 

Vogal não retroflexa 
' 

mar 

mel 

Vogal retroflcxa 

[a] mar 
' 

[~l mel 
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CAl'Í TULO IV 

DITONGOS 

1· CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1•1• O que é um ditongos 

A noção de ditongo é familiar a todo lingUista. Porém, a sua aplicação 

na descri9ão de lÍnguas tem mostrado que essa noção tem sido usada de várias 

maneiras, gerando conflitos entre os estudiosos• 

A noção de ditongo tem sido definida basicamente de dois modos, um com . 
base na noção de silabicidade e outro com base na noção de movimento arti­

culatÓrio, associado a uma mudança da qualidade vocálica• 

Bloomfield (1933s 121, 124) que divide os sons em consoantes, vogais e 

sonorantes, diz que um di tango é a ocorrência de uma vogal precedida ou se­

guida de uma sonorante [ w] ou [j]• Sonorantes, para Bloomfield, são sons 

que podem ser silábicos ou não. 

Abercrombie (1967: 60) diz que o ditongo é uma vogal que muda de quali­

dade constantemente e que é descrita e identificada assinalando-se a quali-

dade do começo e do fim com um d:Ígrai'o e com a assumpção de que os articu-

ladores, em seu movimento, seguem o- caminho mais curto entre os doia pontos 

assinalados • 

• Existe ainda um outro modo de se definir o que e um ditongo, baseado nu-

ma interpretação confusa das duas definiçÕes acima· É a definição que diz 

que o di tango é a ocorrência de duas vogais numa sllába sÓ• 

Por extensão, o reconhecimento de três qualidades vocálicas dentro de 

uma única s!laba, é chamado de tritongo. 

Na literatura lingü{atica portuguesa, o termo hiato se refere a exis-

tência de um,limite silábico entre duas vogais, o que faz com que um di­

tongo seja diferente de uma seq'tlência de duas vogais, quando essas duas 

TOgaiEI formam um hiato, pertencendo cada uma. delas a s:Ílabas diferentes 



(Cunha 1970: 28)• Na literatura lingftÍstioa geral, o termo hiato geral­

mente significa uma pequena pausa entre dois sons (Pike 1947: 239)• 

Monotongo, par sua vez, é uma vogal de qualidade constante durante sua 

articulação• 

Apresentamos, a seguir, exemplos com ocorrências de monotongos, ditongos, 

tritongos e hiatos; as palavras vem divididas em sÚabas através de um 

travessão. 

Ocorrências de monotongos Ocorrências de ·hiatos 

ma [mal di-an-te [ dt-in-h J 
• 

[ Ve J do-en-te [do-en-lt] ve 
• 

• [a-to1 sa,...{-da [sa-i-da J a-vo 

- [ S) ) sa-Ú-de L S'l- Ll- ,!, j so 

Ocorrências de di tangos Ocorrências de tri tangos 

- [""""'] [ koo.G> l mae qual 

seis [~ets] quais [ l<"'ats] 

sou [5oG>] - [s<>-<JG>33] sa-guao 

sol r s""'-:~ a-guen-ta [ a- 'ã;;;i_;: l'l- ta j 

1·2• O ditongo e a silaba: 

É impoasivel discutir a noção de ditongo sem se discutir os problemas 

da. s:Ílaba. Sabemos que q. fala se monta sobre uma estrutura aerodinâmica 

resultante de uma modificação do processo respiratÓrio· Durante a fala, a 

atividade dos músculos da respiração age_ em forma de pulsaçÕes, gerando 

não um fluxo de ar constante e contínuo, mas em forma de pequenos jatos de 

duração, volume e pressão variáveis• Essa seqüência de jatos de ar gera na 

fala uma seqtlência de sÍlabas• Por isso, rigorosamente :falando, é um erro 

dizer que existem elementos silábicos e elementos não-silábicos na fala• 

~o o que oyorre na fala,ocorre dentro de uma s{iaba• 

O que se costuma chamar de silábico, às vezes se refere a algo que se-

ria o 'pico da ondulação silábica', e o não-silábico seriam as rampas da 
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ondulação silábica• Tal idéia me parece, porém, confusa e mesmo errada· 

Do ponto de vista fonético, uma silaba pode ser constituida cá por vogal, 

por uma vogal associada a consoantes ou só por consoantes (pode mesmo ocor-

rer silenciosamente, como no caso das pausas silábicas da fala que contam 

batidas do ritmo)• Por exemplo, nada impede que existam sÍlabas do seguinte 

tipo: 

. . 
80 vogais vogal com consoantes 80 consoantes 

[a] [Pas] [ps] 

(E) [ p€8] L Jn] 

f ai] L pais:J [b~d1 

A distinção entre o que nÓs chamamos tradicionalmente de vogais e canso-

antes não tem uma justificativa razoável foneticamente, podendo talvez e so-

mente ter uma realidade enquanto classes operacionais dentro de algum tipo 

de descripão estrutural de uma l{ngua• 

Um problema mais importante do que a discussão da natureza ondulatÓria 

da sÍlaba, com picos e rampas, é determinar como podemos saber o ~ue per­

tence a uma sflaba e o que pertence à sÍlaba vizinha; em outras palavras, 

como e onde devem ocorrer os limites silábicos num enunciado? 

A única resposta a essa questão está na ocorrência do fenômeno de empa-

tia fonética entre o falante e o ouvinte, associada ao fenômeno de cineste-

sia• Em outras palavras, isto significa que o falante fala silabas que ele 

'sente' através da cinestesia, e que o ouvinte 'sente' sintonizando-se bio-

logicamente através da empatia• Desse exercicio que está presente sempre na 

tala, nasce a consciência do padrão silábico da l{ngua, e não ao contrário; 

OU-s~ja, não é a estrutura da lingua tal qual vista pelo analista ling{i{s-

tico que obriga a divisão silábica a se realizar deste modo ou daquele, con­

forme a conveniência descritiva• Por exemplo, [la~s] (da palavra 'lápis') 

' . . ' tem uma a~laba ao, embora do ponto de vista da morfologia da llngua portu-

guesa, certamente, seria mais conveniente considerar tal realização como um 



diss{labo, com um [ s J silábico• Por que em português nao se fala: 

[ az-a-mi -gas l em vez de Ca-za-mi-gasj ? Porque ~ as:üm que se fala o por-

tuguês e nao há outra razão· Em ingÚs existem as palavra.s [ wiÀ l ( wi th) 

e [aut] (out). Repare, porém, como e pronunciada a palavra 'without• : 

~wiÓ-autJ e não [wi-Óau·tl , porque em inglês é assim que se pronuncia• 

1·3· Ditongos e Seqüências de Vogais: 

Uma outra diferença entre UJn di tango e uma seqüência de cluas vogais, a­

lém do fato de ocorrer uma fronteira silábica entre as duas vogais, reside 

no fato do dj.tongo ter uma articulação mui to especifica e prÓpria, diferen­

te da articulação de duas vogais, uma apÓs a outra· 

O ditongo se realiza por um movimento continuo da lÍngua, indo de uma 

posição articulatÓria prÓpria de uma vop,al à posi~ao articulatÓria prÓpria 

de uma outra vogal, produzindo auditivamente lllll som vocálico de qualidade 

em constante mudança• l>o ponto de vista da percepção, sabemos Q\JC o in{ cio 

e o final desse movimento são os pontos mais salientes e as qualidades in­

termediárias nao são facilmente perceb{veis, por causa da rapidez com que 

se realizam· Se, porém, segmcntaTmcs eletronicamente um ditongo, decompon­

do-o num certo nÚmero de pequenos -pedaços, -podemos, entao, facilmente esta­

belecer as qualidades vccáJicas de cada pedaço, das quais foi comílOSto o 

ditongo e que se referem aos diferentes est.i.gios do movimento articulatÓ-

rio da lbgua (Cagliari 197'1: 237-255, 197B: 294-30'7 ) . 

U movimento articulatór:o do di tango se difere do movimento art.iculató­

rio de duas vogais em scqtlência que nao formam um di tango, porque neste ca­

so ocorre proporciona1rncnto uma duração maio r das qu2..lidad.es básicas das 

duas vogcüs c uma transição extremamente rápida eni:re ambas· Em -português, 

em geral, a duração de um di tango representa a metade da duraç;J.o de duas 

vogais que não formam Ull: di tango. 

A se;;uir, são apresentados exemTJlos de ocorrenctas de ditonp:os e de 

seqü&ncias de vo0ais: 
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• Ocorrencias de ditongos Ocorrências de soqttências de vogais 

[ Voo l • [ '/00] vou voo 

quando [ k<l>§ ndo J coando [ \(Q,,d.;] 

saudade [ sa.0cla de] saÚde [ sacu:!.t] 

Dn geral, os di tangos tem a qualidade final mais baixa do que pode ocor-

rer com uma seqUência de vogais semelhantes, em português· Por exemplo, a 

palavra 'pai', que contém um ditongo, pode ser pronunciada das seguintes 

maneiras: 

pai [pae] 
• 

No :português brasileiro, é comum encontrar palavras que são pronunciadas 

por algw1s falantes com um ditongo, ao pa.eso quo por outroo são pronuncia-

das contendo uma seqUênoia de vogais· Por exemplo: 

Com ditongo Com seqüência Forma 
de vogais ortográfica 

r-f<n] [-)~d fui 

[ XÍI.) ] l ~iw J Rio 

[omo1Q] [ ""'"'110] miolo 

[p,acla] \.p,adaJ piada 

L kcodco 1 [kQelúlJ coelho 

1•4• !J! Proeminências .,!k ~ Di tango: 

Um di tango é percebido de várias maneiras • Em primeiro lugar, um di tan­

go se diatingue de uma seqüência de vogais porque o di tango ocorre numa 

, I' " I' unioa Bl.laba e a seqUencia de duas vogais ocorre com cada vogal em uma Sl.-

laba diferente• 

Do ponto de vista auditivo, um di tango tem as partes inicial e final 

. , 
mais salientes e as qualidades intermediarias pouco percept1veis em condi-

9Õea normais \le fala. É por isso que o ditongo [ at.] da palavra 1pai 1 é 

percebido como [a1] numa Única sÍlaba, e não como uma seqUência de [atet] 
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numa unica sflaba· Semelhantemente, um tri tango apresenta três pontos sa-

' li entes, referentes a parte inicial, final e ao ponto de desvio do ·moviiJ1en-

to articulatÓrio• 

Um ditongo pode ainda ter outros tipos de proeminências, quando alguma 

de suas partes, comparada com as demais, se apresenta com maior participa­

ção na ação de certos fenÔmenos fonéticos como o esforço articulatÓrio, o 

acento, o espichamento da fala que ocorre em cortas circunstâncias, corno no 

grito, a distribuição da variação da a] tura melÓdica e até mesmo a relati-

va abertura articulatÓria, tendo em geral uma parte mais aberta do que as 

outras• 

1•5• Tipos de Ditongos: 

Com base nos fatores mencionados acima, responsáveis por uma variação 

de saliência entre as pm·tes de urn ditonr:;o, cncont.r;L'nos, na litcrcüllra, al-

gumas subcategoriza~Õcs de Qitongos· 

Assim, por exemplo, um ditongo pode ser crescente ou decrescente. Diton-

gos decrescentes são aQueles QUe apresentam a parte inicial do ditongo mais 

proeminente do QUe a parte final· Di tangos crescentes são aQueles que apre-

sentam a parte final do di tango mais proerr.inente do que a parte inicial• 

Exemplos: 

Di tangos Decrescentes 

viu 

pau 

Ditongos Crescentes 

lin~lista 

quase 

[ (7:J2'''d""l 
[ k,,·a2c] 

Convém notar aqui que ew.bora seja estranho foneticamente, é comum encon-

trar na literatura lincU{sti c a portn[,llCGa defini çÕcs do tipo: Di tont;os crc::;-

c entes são aqueles em que a semi vogal (i,u) precede a vo,s.:ll• Di to~r:os de-

crescentes s~o aqueles em que a semivognl ocorre ap~s a vo~al (Dliv0ira 

' 1965: 37-38)· E:n.bora haja coincidência cntre a rc.1.lidade descri ta por e~~sas 

defini~~es e pelas recr~s P~teriorcs, no cntunto, c~Las definiçÕes levam 
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a confusão, quando gcncrali~adas• 

Obviamente, os di toneos podem ocr ainda tônicoo ou átonos, loncoo ou 

breves, orais ou nasali:t.ados, etc., como qtl.:liqll{:r vogal• 

Representamos os di tangos e tri tangos por setas no diagrema vocálico· 

Podemos, a partir dai, classificar os ditongos de acordo com a dircç:io das 

flexas, ou mesmo com relação a seus co!'lprimentos• l~as tr:DlscdçÕcs fon~ti-

cas, os ditongos sao representados por dÍGTafos e os tritoncos por trfe;rafos 1 

representando as qualidades vocálicas das parte inici<ü, fin:ü c Co rlcsvio, 

no caso dos tritongos• 

1.6. Vogais E_ Scrnivogais: 

Fonetica.J1cmte, a distinção entre o QllC tr,l.diciona1;",e:ntc cl1:1v!:~~oc; de vc­

gal e consoante é precária e difÍcil de se justificar· A dü;tin~~;o entre 

vogal e consoante por um lado, e scm.ivoc;al ou somicon~~oa..11tc P'H' outro, é 

ainda mui to r:~ais d:i fÍcil de se sus tcn ta.r • 

O fato de se dizer que a semi vogal é uma voeal essiL~bice, c\'Jro j~ dis-

semos antes, não justifica nada foneticwncnte e talvez nc:'!'l r.cc'li10 fo'10log:i-

car~ente. 

Thl princ{pio, foneticamente, n~o haveria nenhum problema em :_;e :Hlmitir 

. ' ' a ocorrencia de duas vo!;3is n1.llila tmica s1lal1a, assim co:~o :;e <\rl''~i te a prc-

sença de vários se@'lentos dos mais va~_·iarlos tipos. Es:.a tHvi: ::lo :ünc'Ia cr.-

contraria refor9o no fato de se perceber audi ti V2l:iente num di tNiCOr de ma-

neira proeminente, as partes inicial e fir..:-tl, e não 1:n(J. cc~tlci.:l de :;or1s vo-

cálices com a mesma clareza de inÍcio ao fim· No entanto, n::lo vejo ncccssi-

dad.e e nem vantagens em se c±iar tal dist:inç:lo com os nomes de voc:1-l (pura 

a parte mais proeminente) c scmivou\l (i1;:.Ta a parte :::onos rroe;,\neJ~te>)· 

' 
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2· Di tangos !. Tr! tangos .QE. Português Brasileiro: 

Na literatura, há muita controvérsia sobre a descri~ão fonética e sobre 

a interpreta~ão fonolÓgica dos ditongos em português (Recd e Leite, 1947: 

200-201; Wise 1957; Dahl 1964: 317; Feldman 1967: 53-54; Mattoso-Câmara 

1970: 46). 

Alguns autores descreveram os ditongos do português como sendo formados 

foneticamente de uma vogal e uma sernivogal (Head 1964: 216). F.ntretMto, 

como vimos antes, um ditongo, embora representado por um d{grafo, não é com-

posto de dois segmentos, mas constitui uma vogal ~ica cuja Qualidade muda 

constantemente durante sua articulação• A an~lise de ditongos em vogais e 

semivogais é um arteficio fonolÓgico• Assim, foneticwncnte, o final do di­

tongo (ai] da palavra 'cai 1 é tão sil.ibico quanto o final da vogal [aj 

da palavra 1cá1 • 

Em Português há ditongos e tritoneos que podem ser orais ou nasalizados. 

Dos di tangos e tri tangos nasalizados trataremos em detalhe em cap{ tulo es-

pecial• 

2·1• Ditongos e Hiatos: 

Em português é mui to importante a distinção entre di tango ou tri tango por 

um lado, e seq"tlência de vogais com qualidades vocálicas sc!J.elha.ntcs à qt:a:-

lidade inicial e final do di tango, por outro 'lado• Na li taratura fonética 

tradicional do português, quando ocorre wna seqflência de vogais com um li-

roi te silçÍbico entre elas 1 dá-se o nome de hiato, como vimos a.ntC'riormente• 

Na literatura fonética geral, hiato significa w~a pequena pausa entre dois 

sons• A seguir exemplos de ditongos, tritonGQS e hiatos (isto é, seqüên-

cias de vogais): 

Ditongos Hiatos 

[ voo] A 

vou voo 

' [k<:J'í·"d"] quando coando 

coais 

[voo] 

[ko.)w.lo] 

[ko.<J11] 

Tri tangos 

qual 

quais 

[lo,,, J 
u,,,;;,,J 
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2·2• A Articula~ão dos Ditongost 

Em português, podemos caracterizar a arca vocálica onde se localiza o 

final da articulação dos di tangos e tri tangos de um modo bem simples, di­

zendo que todos os di tangos e tri tangos acabam na ~rca vocálica de (\]ou de 

( Q l • Esta é uma generalização válida, que implica um certo grau de abstra-

ção da realidade fonética· Foneticamente, com efeito, nao é raro encontrar 

ditongos com os seguintes pontos finais: 

Di tangos Exemplos Forma rreral Ortografia 

[<o] [s,o] Lsco] c cu 

[,o] lso] [ ""'] . 
c cu 

[)e l [doe] [ dot] dÓi 

[o<j [,b] [ ,J:, J dÓi 

[" [ J [br] [bt] cai 

Na fnla informal é comum A. realiz:1ç:io do dl longos cujo movimento nao se-

ja tão extenso quanto na fal mais formal, causando di tangos com qualidades 

finais como as exemplificadas acima• 

Com relação a consti tuiçâo dos di tangos e tri tangos, podeJ~os acrescentar 

que, em português, os di tangos e tri tangos q_ue não acabarem na área vocá­

lica de [ 1] ou de [e>] deverão sa iniciar na .:i.rea vocálica da [Q] e vir pre-

cedidos de uma oclusiva velar• Exemplos: 

Di tangos Tritongos 

[ GJaJ quadro [~Q,,clr<:>] [r;o .l<O 1 qual<iuer [ k0.a0b:Jj 

[<O<>J . [cr.~dflay,d] [co,o1 igual [ ;:\"·'"'] guarana c 
[ GliJ sag{ü [ éJ~Q; J [o;nj iguais [ '':l'"" 's J 

2·3• Os Di tangos Orais do Portugu;s Brasileiro: 

Apresentaremos a set,'llir a lista dos di tangos orais mnis com1ms no portu-

guês brasileiro• Esses di tangos ses-uem as duas regras gerais apresentadas 

acima. Na 1\sta não parecem, portanto, di tangos q_ue terminem num ponto di­

ferente da área vocálica de [1)~u[olJeXCL1to o caso dos in.iciados por [o] e pre­

cedidos por mna oclusiva velar. Porém, as vczas, os encontr<'JT•OS na fala de 
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algumas pessoas. Exemploaz 

Ditongos iniciados por Ditongos iniciados por 

[,a] piada [f'ad"] Coa] boate [ boa/,] 

[,d hiena [,e.,a] [c e] Bueno [ bCWhO] 

[co] ioga [co~ a] [oi] ruir [ xc<ul 
• 

[10] iodo [ zodc] [roo] suor fsoo~1 

As palavras que contem di tangos como os exemplificados ad ma, em geral, ad-

mitem na fala de outras pessoas, a realiza~ão de uma seqüência de vogais com 

qualidades semelhantes as do in{cio e do final do ditongo· Os outros diton-

goa, no entanto, raramente se deixam :falar sendo substi tu{ dos por scQ.flên-

ciae de vogais• são quase sempre di toneos mesmo• Vejamos n&ora cr>~>cs di ton-

gosa 

Di tangos que terminam na área vocálica de [ t 1 ' 
[e,1 dei ~ det 1 
([t1 papéis \papns'"\ 
[a c] cai [ k ac1 
[ot] dÓi [doe 1 
[ot1 boi (bo~1 

[~t1 fui l ~""l 
Di tangos que terminam na área vocálica de Co): 

L c] viu [ y; C) 1 
[el:l] seu L scGlJ 

[co] . («o1 c eu 

[ a.o} sal [sa"] 
[oo] sol (soo] 

[o <O 1 sou L Se«> 1 
[ttGl} sul [ $QGl 1 

Di tangos que se iniciam na área vocálica de (0) ~ e vem precedidos por uma 

oclusiva velar: 

[O> i] eqUidade [ekoidaJ,] 

[oe1 eqüevo [e koc VCl J 
[co i] eqfiestre [e kc.>ESh ,1 
[e>a] quadra [ koõch:<] 

• 



quotizar 

quorum 

[ k"'o1 i7<i-!] 
( k<O;,!'i<:J J 

2·4· Os Tritongos Orais do Português Brasileiro~ 

Como dissemos antes, os tritongoa do português corue~am na area vocálica 

do LQ} e vem sempre precedidos por uma oclusiva velar· Temos dlk~B classes: 

Tri tangos que terminam na área vocálica de [ 11 t 

averi&fiei 

quais 

[ "'e"igCle<l 
[ koatS] 

Tri tangos que terminam na área vocálica de [ Glj: 

[,;oa.o J qual [kMG>l 

[e>ie>J delingtliu [de 1<:Jg"io J 
[ooo] averiguou [ "'eri~ooG>] 

Encontramos também, ' as vezes, ditongos do seguinte tipo: 

[ itl vi [ vi•J 
[ot] coeficiente c k"''{," <'-nt ,j 
[31J cãimbra [ kotm6!'a] 

[ '"' J tão [ tJCl?) 1 
[ !Ol J Mário ['»l•J't<O] 
[«>3] quando L kc3ncb] 

2·5· Proeminência das Partes; 

Os ditongos ocorrem em sflabas tÔnicas e átonaS• Os tritoneos, geralmente, 

ocorrem em s{labas tÔnicas· São raros os exemplos de tritongos em s!labas 

átonas, como em: 

[<>at] q!la.isquer [ ko31SkE..!J 
o 

[co.<'>] qualquer [ k<>a<> k c ';!l 
Em português, os ditongos que tem o segundo alvo em [ ,] ou [CJ] tem a pri-

meira parte do di tango mais proeminente; e os di tangos que tem o primeiro 

alvo em (Ql tem a segunda parte como mais proeminente. Essa procrnin0noia 

se refere a uma percep~~o mais longa da qualidade vocálica da r~rtc proe-

minente, comparada com a outra parte dos ditongos. Os tritongos tem sempre 

I 
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o segundo alvo como mais proeminente. 

2.6. Ocorr~ncia de Ditongos em Palavras: 

Certos tipos de itens lexicais se caracterizam por terem formas divor­

sas cuja variação é a alternância entre a pron~cia de um roonotoneo 1 de um 

ditongo ou de um tritongo• Por razÕes morfolÓgicas, é interess~~te conside-

r ar alguns casos como 'redução 1 (por exemplo, di tangos que se tornfUll mono-

tangos), e outros casos como 'expansão' (por exemplo, monotongos que se ter-

nam ditongos)• Alguns exemploss 

Forma básica Fonna reduzida Forma ortográfica 

[ kacled'a 1 cadeira 

[ koo.rco l l ko~"' l couro 

C fe1 [d C re\,] peixe 

[f rooSo 1 qcoío J fro=o 

( k<l1[al lka(aj caixa 

Note-se que há variação entre (elJ e [el , entre [oe<Jl e [o') diante de 

L r J ou de ( j. d l ; e que o ditongo ( a1] varia com L a J somente diante de ( l j , 
. r ,.1 -Portanto, uma palavra como 1pmra1 L f'd1· dJ nao se reduz a [ r;.r;:,J. 

Pode ocorrer a redu~ão do di tango [wj ao mono tango [o J , mesmo diflllte 

de outros segmentos que não (.C] e ~ S, ~ l. 

Exemploss 

Forma b;isica Forma reduzida Forma ortográfica 

[loozal Llozal lousa 

["l-O O F a '1 [MP" 1 roupa 

t d·oQl [,do] estou 

[ Y,oco La JG> 1 [><d,~),oJ roubarlo 

Observe-se ainda que o di tango (o r.> 1 que se al tCrna em certos di:"l.letos do 

português com [ oll e que é representado na escrita com as letras 'ol', não 

sofre o processo de red~i~o descrito acima· 

Exemplos: 

' 
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toldo [toco do:> J 
polpa [poopaJ 

polvo [_ poovo] 

soldo [ sooJ.<0l 
-na o 

Parece que o Último caso deLredu.ão de ditongo ocorre por razÕes histó-

ricas da evolu~ão fonolÓgica da lÍngua e também quando a foima da pal&vra 

reduzida entra em choque com uma outra palavra de significado dife-

rente, porém com a mesma forma fonética da palavra reduzida· Assim, uma pa­

lavra como 'colcha' [koc;~Jal não se reduz a [ko5a1 1 porque [kofa] ='coxa' 

significa outra coisa, e os falantes procuram evitar a confusão pela homo­

fonia de formas• Pela mesma razão, 1 toldo 1 [tCJodo]não se reduz a [todo] • 
porque [todo] ='todo' significa outra coisa• Outro exemplo: 'polvo 1 [ por.vo] 

e'povo 1 [povQ]. No entanto, 1 soldo 1 [soodlV] não se reduz a [ sa&o] mesmo 
• 

nao existindo uma palavra 'soda'• Neste caso, entretanto, convém lembrar 

que a palavra 'soldo' é uma palavra de uma fala muito formal, e quem usa es-

se tipo de vocábulo, usa geralmente a forma básica morfolÓgica e não as va-

riantes fonolÓgicas do registro informal• Por outro lado, uma palavra como 

1 couro 1 [kwco] se reduz a [ko.eG)J, mesmo existindo uma outra pab.vra homÓ­

fona como 'coro' [k:o..Ca>] • Esses exemplos mostram a extensão desses fenÔrnenoa 

de reduvão de di tanges a monotongos• 

O caso de expansao de monotongos em di tangos q_ue vamos apresentar a se-

guir, mostra exemplos que poderÍamos dizer 'favoráveis' a sofrerem o proces­

so de expansão. Isto se deve ao fato de se ter, na forma básica, um ditongo 

seguido de uma vogal, estando a tonioidade ou no ditongo ou na vognl seguin-

te• A l{ngua, produzindo o di tango na primeira silaba, permanece na mesrna 

posição final do di tango ao iniciar a sÍlaba seguinte, fazendo cora que a 

vogal que é articulada logo em seguida também ae ditonQJ.ize• Na fala con-

t{nua nonnal, essas soqUências nem sempre se reali~arn como doia cU toneos· 

A realização de dois ditongos aparece claramente quando silab~os csr.~g 

palavras· Has mesmo neste caso, nem sempre aparecem os dois di toncos con-

• 
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t{guos• Vejamos agora alguns exemplos: 

Forma básica Forma expandi da Forma ortocrárica 

[ ,'d[ta] ( JctE!Ia] idéia 

[ b~t a 1 [ hma_J bÓia 

[ ~nw~] [ ,.,., 111 a.l meia 

[ka1a] [kana] caia 

[apow] r~potJ/)1 apoio 

[k:~tü] [ kuna] cuia 

[ piaG>i 1 [ p:o..oG>í] PiauÍ 

Perguntando a falantes nativos qual a melhor maneira de se dividir pala-

vras em sÜabas isoladas por pausas, encontrei informantes que afinnaram 

que a palavra 'paiol' tem uma silaba sÓ: [pal~o]. Diziam que essa palavra 

não podia ser dividida em sÍlabas• Encontrei também informantes que acha­

vam o mesmo de palavras como 'meia' ('~"r'le'la] , 'caia' [kcnél1 , etc• Isto mos-

tra que o sentimento que o falante tem da silabicidade dos seonentos da fa-

la, mesmo em se tratando de silabas de palavras isoladas, é vari~vel e até 

mesmo, ~s vezes, confuso· Neste caso também, é importante o estudo e o trei-

no fonético adequado pa-ra se investit;-ar corretamente o fcnôm~no• A simples 

opinião do leigo, por exemplo através de respostas a um questionário, ~B 

vezes, pode Jevar a erros• F,:;se tipo de pl'oblcma,nliás ocorre com frc>qHên-

cia em lint;U{stica, e a estatistica, neste caso, pode não provar ab!.~Oluta-

mente nada• 

Finalmente, hi atnda dois casos de expansao de monotoneos em di toncos 

que passamos a ver em se~lida• No primeiro caso, ocorre a expansao do mono­

tango (o) tÔnico da forma básica em um di tango do tipo [oR] • 

Exemplos: 

Forma básica 

[ koa 1 
[yoop::>] 
[do2t] 
( boal 

• 

Forma expandida 

[ koG>a] 

[ foropa] 
[ cbn t] 
[ bow a l 

Forma ortogr~fica 

coa 

popa 

doze 

boa 



O segundo caso ocorre em palavras oxítonas terminadas por uma fricatlva 

alveolar ou palatoalveolar1 conforme o dialeto· F.xcmplos1 

Forma básica Fonna expandi da Forma ortogr;fica 

['1'11as] [<»7a•s] maa 

C Ves] C 'e1 s] vez 

Cpos] r ro1sJ . 
pos 

( e,_s J nt.t,s] luz 

Como se pode observar pelos exemplos acima, há certos tiros de sons vo-

cálices em português que tem um estátua bem determinadn, ao passo que ou-

tros variam em diversas circunstâncias, fazendo com que um item l~xical 

apresente pelo menos duas formas fonéticas. A varia~ão entre monoton&os e 

di tangos mostra o estado precário de alguns di toneos dentro do sistc•ma, mas 

mostra também, por outro lado 1 que essa precariedade não deve ser extendida 

a todos os ditongos da lÍngua• 

• 
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CAl'Í'l'U!,O V 

NASAIS E VOGAIS NASAI.IZADAS 
=---==============""==== 

1· CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1·1· Q Mecanismo VelofarÍngeo 

A a~ão do véu palatino e estruturas adjacentes formam o mecanismo velo­

far{ngeO• Ao lado do mecanismo glotal, o mecanismo velofarÍngao tem sido um 

dos processos de produ~ão da fala que tem atraÍdo mais especulação com re-

sultados maia controvertidos· Entretanto, apÓs tantas pesquisas sobre seu 

funcionamento, parece que alguns pontos ficaram estabelecidos. Ao se falar 

da nasalidade, deve-se fazer um estudo crÍtico bem severo da literatura, por-

que alguns erros de certo modo se tornaram clássicos na tradição lingü{sti-

c a• 

Não iremos discutir aqui em profundidade o complexo problema do funciona-

menta do véu palatino ( para iuto veja Cagliari 1977), ma.s tão aor~ente fa-

zer a indica~ão de al~1na fatos quo airv~ro de bano para o leitor oe orien­

tar e analisar melhor afirma~Ões que possa encontrar a respeito da nasali-

dada • 

1·2· Q Levantamento do Véu Palatino 

O mÚsculo Levator Palatini é o principal respons.ivel pelo levnnt~u:Jento 

do véu palatino e em geral é ajudado pelos mÚsculos Palatofarfngeo e Cons-

' ' tri tor Superior• O levantamento do veu pala tino e feito para se fechar ou 

estreitar a abertura velofar{ngea que separa a cavidade farÍngea da cavi-

dade nasofarÍngea· Veja a Fig• 19· 

O fechamento da abertura velofarfngca pode ser feita por um movimento 

esfinctérico, semelhante à constrição vertical e horizontal dos l~bios fa-

zenlo beicinho, ou por um movimento valvular, com o véu palatino flmcionan-

do como se fosse uma porta que abre e fecha· 

Para fazer o fechamento, o Vl?U palatino se A-perta de encontro a parede 

, 



A) 

71 
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3 

10 10 

1 • bsso esf'enÓide 6. NÚsculo Lcvator Palatini 

2· Nasofa.ringe 7· MÚsculo Pa.latoslosso 

3· Palato duro B· NÚsculo Palatofar:i'nceo 

4· véu palatino 9· Lincua 

5· MÚsculo Tensor Pala tini 10· Orofaringe 

Fig• 19 Dia,e:ramas esquemáticos mostrando como o véu 

palatino se movimenta ao abrir (A) e ao fe­

char (B) o acesso nasal· Observar como o 

véu palatino se desloca seguindo aproxima­

damente a dire~ão das fi bras dos nnisculos 

Levator Palatini e Palatoelozso· 

1 
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!aringal posterior• A parte que faz o ~ontato não é a tivula, que permn.ncce 

praticamente livre 1 mas a regi~o logo anterior a ela• Os movimentos par$ 

. -oima e para baixo do v~u palatino nao seguem um deslocamento em linha ver-

tical• Durante a fala o véu palatino se movimenta seguindo um eixo em linha 

diagonal, acompanhando a localiza~ão anatÔmica das fibras dos mÚsculos Le-

vator Palatini e PalatoglossO• 

A configura~ão do palato mole quando abaixado é semelhante à forma de uma 

banana (veja Fig• 19), mas quando elevado ao máximo, assume a forma de um 

. 
pe virado para baixo e com a parte correspondente ao calcanhar apertando a 

parede faringal posterior• 

. 
Quando o veu palatino se eleva, freqüentemente ocorre um movimento con-

com.itante das paredes faringais laterais para o centro• 

1· 3• Q Abaixamento ~ Véu Pala tino 

O palato mole não se abaixa pela simples for~a da gravidade (Fritzell 

1969: 48). O relaxamento dos mÚsculos elevadores n&o é suficiente para que 

o véu palatino se abaixe• O véu palatino só se abaixa quando os músculos 

elevadores se relaxarem e os mÚsculos abaixadores se contraÍrem• O mÚsculo 

Palatoglosso é o mÚsculo principal no processo de abaixamento do véu pala-

• mus-tinO• Quando os músculos elevadores se mantém tensos, a contra~ão do 

culo Palatoglosso eleva o dorso da lÍngua, em vez de abaixar o véu palatino· 

Sobretudo na produ~ão das consoantes nasais, o abaixamento do véu palatino 

conta com a a~ão do mÚsculo PalatofarÍngeo, além da a~ão do m,;sculo Palato-

glosso• 

1·4· ! Função do Véu Pala tino 

A fun~ão principal do véu palatino quando abaixado é colaborar na produ­

~ao de consoantes nasais e de segmentos nasalizados• Quando o véu palatlno 

não está abaixado, durante a fala, ele faz pequenos movimentos em run~ão 

dos segmentos que são articulados {Cagliari 1977)• 



Os,movimentos do véu palatino durante a fala são suficicntrmcnte rápi-

dos e precisos para manter a nacalidnde sob controle na extensão do qual­

quer segmento da fala• Porém, há evidênciaS de que o v~u palatlno faz, em 

geral, um movimento mais rápido para fechar a abertura velofarfngea do que 

para abri-la (Bj6rk 19611 399)• 

A respeito da função articulatÓria do veu palatino e da escala palatal 

de posigÕes que ele assume na produ~ão do aleuns sons, já foi feita uma 

breve referência no cap!tulo II, 2•4• 

1•5• ! ~-idade ~ .Q. Fluxo 2!, Ar Nasal 

O estudo das caraoter{sticas aerodinâmicas da nasalidade é talvez o pon­

to mais controvertido do estudo da nasalidnde· Neste caso, á fundamental 

sempre levar em co·1sideração, em primeiro lugar, o fato de que o som não é 

produzido necessari.unente com correnteza de arJ e em se~mdo lugar, a ne-

cessidade de se estu ·ar o fluxo de ar nasal nao isoladamente em termos de 

pressão, volume, etc., mas sobretudo em fun~ão das caracter!sticas peroep-

tu.EP.s auditivas da nasali{'ade· Por outro lado 1 um som :pode ser percebido 

como nasal sem ter um fluxo rle ar m1sal• No entanto, é verdade q.ue na rnai-

cria das vezes a nasalidade vem associada a um fluxo de ar nasal com uma 

-pressao e volume relativamente grandes • Pesqnisas feitas pelo autor mostra-

ram que mesmo estando fechado o acesso velofarfn6eo durante a produ~ão de 

sons orais sonoros, há ressonância nas cavidRdes nasais com intensidade 

bastante reduzida• Essa ressonância é causada pela transmissão nc,istica 

através de tecidos e ossos, ao invés de ser carreg~a pelo ar fonatÓriO• 

Experimente falar tapando as narinas com os dedos· A nasalidade continua 

presente no caso dos sons nasais e nasalizados mas com uma qualid3de leva­

mente modificada com relação à normal, e neste caso, obvia~ente, não há 

• fluxo de ar nasal• O mesmo acontece quando. uma pessoa esta com as oavidadea 

nasal a obstru{daa por causa, por exemplo, de um rcf>friado mu{ to forte • 

'Ein conclusão, o melhor critério que há para. se :::;aber se \.L'II som Ó na:m-
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lizado ou não é o treino fonético auditivo. Nasalidade é essencialmente um 

problema de qualidade auditiva que se reconhece num som e que pode ser 

produzida de várias maneiras• 

1-6· Graus de Nasalidade 

Na literatura encontramos nao raramente autores falando de graus de na-

saUdade• Na quase totalidade dos casos eles não explicam o que isso signi-

fica, nem quais são os critérios e procedimentos classificatÓrios que usam• 

Já dissemos antes (cf• capÍtulo II, 2·4·) algo a esse respeito· Convém so-

mente lembrar aqui que graus de nasalidade, segundo nosso ponto de vista, 

referem-se, na verdade, a diferentes tipos de qualidade nasal que se obtém 

ou por processos diferentes de produvão da nasalidade (por exemplo, com aa 

cavidades nasais obstruidas completamente, parcialmente ou livreS•••) ou 

por um abaixamento do véu palatino em posi~Ões diferentes das marcas indi-

cadas na escala palatal para os sons da fala• 

Certamente que a tonicidade, a altura melÓdica da fala e tipos de fona~ão 

(por exemplo, o sussurro) influem na qualidade final dos sons, podendo mesmo 

fazer variar a qualidade nasal quando ela também está presente· O foneticis-

ta, porém, está acostumado a analisar esses fatores separadamente, o que 

leva a não aceitá-los como critérios para se estabelecer, por exemplo, graue 

de nasalidade, como se poderia estabelecer também, pelos mesmos critérios, 

graus de so~oridade, de sussurro, de intensidade acústica (volume), etc• 

Se quiséssemos seguir essa linha de trabalho, dever{amos, por exemplo, come-

~ar distinguindo a nasalidade de vogais da nasalidade de consoantes, uma vez 

que são diferentes não sÓ no processo de produ~ão, como no resultado acús­

tico final• Ainda mais, deverÍamos também distinguir, por exemplo, a nasa-

lidade de uma vogal fechada, da nasalidade de uma vogal aberta, porque do 

ponto de vista acústico e perceptivo não são exatamente iguais• 

A discussao a respeito dos eraus da nasalidade parece sor um tanto inÚ-

til, uma vez que lingtlisticamente os graus de nasalidade parece terem um 



75 

um papel extremamente reduzido e bastante secund~rio. Do ponto de viota fo-

• 
netioo, na grande maioria das vezes, basta dizer se um som ~ ou não ê nn.sa.-

lizado, é ou não é uma nasal• 

2 • A NASALIDADE NO PORTUGUI!s BRASILEIRO 

Vamos apresentar a seguir um estudo das ocorrências da nasalidade em 

português considerando seus aspectos maia interessantes e importantes• 

2 ·1 • Os Mono tangos Nasali zados 1 

Todos os monotongoa orais podem ocorrer nasalizados. O processo de nasa-

lizaçâo vocálica, em geral, n~o ocasiona uma mudança na qualidade vocálica 

básica• Todas as vogais nasalizadas, exceto [ã, f, J) podam ocorrer em sÍ­

labas átonas ou tÔnicas· A vogal [ã 1 ocorre sÓ em sÍlabas átonas e as 

vogais [f, 5] só ocorrem em sÍlabas tÔnicas • Na fala de mui tas pesRoas pra­

ticamente não ocorrem as vogais (?)e [3'1. Exemplos: 

Vogais 
Nas ali zadas 

[I J 
[tl 

lõ 1 
r~ J 
[ã] 
[~J 

[3] 

tõ] 
[i5] 

(ül 

Ocorrência em 
' . s1laba tonica 

[vi)' l vim 

[vii_r1 vem 

[trcmtl treme 

[k~nlo1 canto 

[5mer 1 homem 

[kõ>1t~l conto 

Nas palavras onde podem ocorrer [ ã 1 ou 

ocorrer também [ t] ou [é5) em lugar de [e] 

[~] 

ou 

Ocorrência em 
' . sllaba atona 

[i rfâ" 1 
[>feltsl 

[ entrtl 

Utcmãl 
[kõ~t,-~a} 

infeliz 

infeliz 

entre 

firma 

cantina 

construir 

[<;;,nb;3a] 

[lé, l:3" 1 
urnbi go 

átonos, prctÔnicors, podem 

observar QUe nem todas as palavras que ocorrem 

[õ] • Entrct:mt~, é pn'dso 

com [ 1] ou [;; 1 poJ'-'rn sr.:r 
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pronunciadas com (ã) ou com (õ) respectivamente. Observe ainda que em 

eÜabas átonas é freqUente a varia~ã.o entre [r} e [1'1 ou entre [ii] e lê.)]. 
Porém, em sÍlabas tÔnicas, o que ocorre comumente é (i} ou (ü1 . Obser-

ve os exemplos abaixot 

enseada 

comprido 

cumprido 

instante 

[kü:-mtridc] 

[ Td3nit] 

ou (<seaJa] 

ou [i<eaJa) 

ou [ k.;;, 1rid"1 

ou [ k"-"' priJo) 

Em português é muito raro encontrar a pronÚncia de uma vogal monotongo 

nasalizada em final de palavra, sem estar se&~ida de nasal, como seria o 

caso de: 

[;;] 
[õ l 
[ül 

[v e] 
[ 6-,] 
[U.1 

2·2· Os Di tangos Nasalizados: 

vem 

bom 

um 

Os ditongos nasalizados, como os orais, tem ou um término na área vocá­

lica de ( 't] ou de \._õ] , ou um inicio na área voc.~lica de [êS] • Alguns di-

tangos nasalizados podem ocorrer sem serem seguidos de nasal na mesma s{-

laba 1 mesmo em final de palavra. Esses ditongos não apresentam formas mor­

folÓgicas variantes reduzidas no sistema da lÍngua• Exemplos: 

[391 r r';;;1 -pao 

[õT1 [kiõi~kC>e'h' 0 J qtlinqUênio 

:c;-e1 qsekõe'YL"\.t] frct'lÜente 

[õ3] [ k ,:;; "" d CilJ quando 

Os ditongos que tem a primeira parte mais proeminente e que torminom Pm 

Li1 variam com a ocorrência de monotongos com a qualidade voc.rl.lica do in{-
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cio do ditongo correspondente. Quando essas vogais nao vem seeuidas de na-

sal no inÍcio da sÍlaba seguinte, elas são articuladas com uma netsal abri-

gatÓria na mesma sflaba, na forma reduzida, isto é ~uando ocorrem como mono-

tangos nasalizados. Exemplos: 

Ditongo Mono tango Forma básica Forma reduzida Fonna 
nasalizado mais nasal ortográfica 

[ ~;:] hr.J ['V>13tl [ 1>1}1'-] -mae 

[ Qt J [ Õ)'- J [ pôi 1 [f"J"-1 -poe 

[ ití] [í:íjt] t"" iii .,,r"' 1 ["""'ft"] muito 

[it.] lTr-1 [,i;: J [si r- J sim 

[o::;:] [.:]'1 [ S._t ] [s<r-1 sem 

[õ'é>] [ õ3] [s;;C>] [sõ~ 1 som 

[ iJ_ôl 1 [ íi~ 1 ["c~ü.õ 1 [ "-"'d" ~ 1 algum 

Toda vogal que ocorre diante de nasal palatal no inicio da s{laba se­

guinte dentro de palavras, pode ser articulada com um alvo voc~lico a mais 

igual a [!], formando assim ditongos nasalizados por expansão. Exemplos: 

Mono tango 
nasalizad.o 

[T] 
[e I 
bJ 
[õ] 

[U:) 

Di tango 
nasalizado 

[it1 
[<tl 
["li] 

[õt1 
[ut1 

Forma básica 

[vir-"'] 

r ur 1 
[b'rl 
[ 'ÕJ'"' 1 
[ p~j""] 

Fonna expandida 

1: vYé r"' 1 
(t"y-"'1 
[b'3'f"'1 
[sõiyo] 

[ p<HJ"' J 

Forma 
ortográfica 

vinho 

tenho 

banho 

sonho 

punho 

Os ditongos que ocorrem diante de nasal no inÍcio da sÍlaba SeGuinte 

dentro de palavras, podem ser realizados como ditongos orais, nasalizados 

ou parcialmente nasalizados· Vejamos a sncuir alguns exemplos: 

Com ditongos orais Com ditongos nasalizados Forma ortogr.ifica 

( e.t1 [xu "'"' 1 [i:<1 [ ~ei:YIG>) reino 
' 

[ 3t 1 [r~ na]' u-n [F3'l"a1 pai na 

[o< 1 [ l>o• >1a 1
1 

lõil [bõ't-,a] 
boina 
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Com ditongos orais Com di tangos nanali za.dos Forma ortográfica 

r~n [ 2XUt11 a.J) [ii\1 [axi/i..,aJ] arruinar . ' • 
[i<>] ( fiQ101t] ) [iG\l qr;:;..,,J filme 

[ tQ] LSEQ'Y>1a] 
) 

[i'iõ1 [si'~"" al Selma 

[ ~"'] [ h""'•1 
l 

[àZ, 1 [ kaif,.., al calma 

[o~] L OQ'>YI. G)]) [õii> 1 [ ro'WI "'J olmo 

[ ""'J [ \-_u.Q'rvl;l1<153õ), [Vé5} ( kt;:~·mi")'!J <:. 3õ) culmi.na'ião 

O exposto acima nos mostra que temos de fato três tipos de ditongos na-

salizados em português, formando classes semelhantes as dos ditongos orais: 

Ditongos que terminam na área voc~lica de [i]: 

['íi] - [, it1 mae 

[õt1 - [ põl] poe 

[e\1 
tem rmJ 

[il.t1 muito C .,"úhto] 

Di tangos que terminam na ~ea vocálica de [ i5] . 
' 

c;r;;] - [ f3ÕJ J pao 

[i r;; 1 filme c rz;-.,.,,} 
Uió1 Selma [ siiS ma] 

[ãõ] 
calma 

[ kã.Õ'>"a] 

[õiõ] som C SÕQ 1 . 

Cil:ilíl algum ( QGJ'õõ.Gi] 

Di tangos que come•am na éÚ-ea vocálica de ( C5] : 

[.õi] qüinqüênio [ kõi'Jkô.o,ta>) 

[é;; e] freqft.ente [{r e kõhtt t] 
[i:>";) quando [ kõ~"Yldoj 

Observe que os ditongos nasalizados que coroavam na áre~ vocálica de [Q] 

semelhantemente aos correspondentes orais, vem sempre precedidos por uma 

ocluBi va velar• 
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2 • 3• Os Tri tonaos Nas ali zadoa 1 
• . . ' 

A ocorrencia de tritoneos nasalizadoa no português brasileiro~ extrema-

mente reduzida· Nenhum tritongo ocorre precedendo uma nasal que vem no inÍ­

cio da sflaba seguinte dentro de palavras• 

Há somente dois tipos de tri tangos nasalizados: [Q1Q] e lc5õi.] . Eles são 

sempre tÔnicos e vem sempre precedidos por uma oclusiva velar· Esses dois 

tritongos representam o singular e o plural de certas palavras e 1 portanto, 

ocorrem em posição final de palavras. 

Exemplost 

[ ~';óí 1 

l6õ'i] 

[,a~'R>Õ] 

[ sa ~õõ"ls1 

S"{lUaO 

" saguoes 

2·4• Nasalização Parcial~ Ditongos~ Tritoneos: 

Todos os di tangos nasalizados que come~am na área vocálica do (r;J 1 , e to-

dos os tritongos nasalizados 1 podem se realizar com nasaliza~ão completa, 

isto é, com a nasalidade ocorrendo desde o inÍcio da articula~ão do ditongo 

ou do tritongo, ou podem se realizar c~m nasalização parcial• Nesse caso, o 

ditongo ou tritongo terá um inlcio oral, mas um final nasalizado· Tiepresen-

tamos a nasalização parcial dessas vogais transcrevendo os di grafos ou tr!-

grafos com o primeiro s{mbolo sem o diacr{tico da nasalização. Rxcmplos: 

Com nasalização Com nasalização Forma 
completa parcial ortográfica 

[ k;;i'í'Yido] [ko'3nJG>] quando 

qrekõhth] tJreka'i'-,,t,] freqüente 

[<a~êí>êí1 [ ,,.~Gl3Õ 1 saguao 

[ sa{O,õ\,J (soatoÕt<] " 
d saguoes 

2. 5 • A Nasalização de MonotonQ?s _g_ Di toncos: 

Diante de nasal, qualquer vo,sal pode ser nasalizada ou nao· No rortut..,"'l.lês 

brasileiro, também é muito comum a nasalizaç~o de vogais átonas que VPm 
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' imediatamente apos nasais• Exemploss 

Nasalização de vogal que vem antes de nasal: 

(i ) [ k,,,,. J cama 

[51 [kõ-mtl come 

[e;:} [ úht"'] reino 

Nasal i za~ão de vogal que vem depois de nasal: 

[ ã] [ h""ã 1 cama 

cn [bmr) come 

[m1 [ xet 1'1 êí 1 reino 

Em sÍlabas átonas, há al tern<incia entre as vogais [ã] e [3]: Exemplos: 

[kã.,.,ada l [k-;;,ada] camada 

[ I< ;;,,y 1"" J [k,,.,;;r"'1 cruninho 

[ bãod'"' al [ b3~3na] 
hanana 

Note-se que a palavra 'caminha' ( == cama pequena) não apresenta a :possi-

bilidade de alternância descrita acima• Já a palavra 'caminha' (= verbo) 

pode ser dit~ com qualquer uma das duas vogais da alternância descrita aci-

ma• As duas palavras, entretanto, podem ter a primeira vogal nasaliz~da ou 

-nao : 

[kãmiraJ 
r kJ,., Tr• J 
[ k'ã-,i)'a1 

[ k a""Tpa 1 

[ k3r"i1'a] 
[~o, ira 1 

camir:Jla {:::: cama :pequena) 

caminha (= verbo) 

As VOgaiS [i, e, Õ, Ü 1 ocorrem mui tas VCZGS numa fo:m.a di tongada ( it, 

et, oc;.), ü5] ·Exemplos: 

Forma simples 

m l•TrJ 
[e} [v€_j'") 

[õ1 [sõ:J1 

["-1 [U:jl 

Forma 

[;t) 

[e't\ 

[õõ.\ 

[ü.G>) 

di tongada Forma ortogrn_fica 

[v\;:) vim 

l vHj vem 

[ sõ<ó} som 

[U:Z>} 
um 
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Na produção desses ditongos, o veu palatino se abaixa para uma poniç~o 

neutra da escala vélica·· palatal, isto e para a posi~tio correspondente a do 

som 1 no inÍcio da articulação do ditongo e em seguida assume uma posição 

ligeiramente mais abaixo do que a posição neutra no final do ditongo, dando 

assim a impressao de um crescendo na qualidade nasal do ditongo• Em outras 

-palavras, do ponto de vista da percepçao, esses ditongos sao sentidos como 

menos nasalizados no inÍcio do que no final de sua realização. 

Em estilo enfático, ou as vezes quando se diz palavras isoladas, é comum 

a ocorrência da forma ditongada da vogal nasal, seguida àe nasal 1 oomo mos-

tram os exemplos abaixoa 

[ vTty1 
[ ve<r 1 

[ sõaí~ 1 
[ i1i5:J 1 

vim 

vem 

som 

um 

Tem-se observado que certas palavras que num dialeto cont~m um ditongo 

nasalizado [3'·n, em outros dialetos contém um ditongo [ ã1.1 ou \.a\.1 

No dialeto paulista, o mais comum é [3i1 e em alrruns dialetos do norte e do 

nordeste, a forma (~t1 é a mais comum, com ou sem nasalidade• Exemplos1 

[r=>t.,aJ 
l ,orit cAa] 

[F-;~" a) 

[,_or;;i;"óJ 

[f"'"'a] 

(xo.f'a1",11 a.1 
pai na 

Roraima 

Um outro tipo de modificaç~o da forma fon~tica dQ palavras acontece quan-

do há redução de ditongo a monotongo, por~m acrescentando-se ao monotongo 

uma nasal palatal, se o ditongo terminar na área vocálica de [i1 , ou uma 

nasal velar, se o ditongo terminar na área vocálica de [G>] • exceto no se-

gundo caso, se o di tango com~çar por [ ~ l . Exemplos 1 

• Com ditongo Com monotongo Forma ortograf"ica 

[;;A ';i} l'W\~~1 -mae 

Lr~<-Yii1 lp~J'"AdJ pai na 

[bà~"'la] [ bõp o":l bc.ina 
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Com di tango Com monotongo Forma ortogr~fica 

[""'a xõii> 1 
[ 'Yiil';é(;) J 

Porém, não se reduz: 

[ pi/~0] 

lj3Có] 

t 'Y>']Ó" õ~ 1 
c "" e 1'- «' :>J J 

marron 

nenhum 

pilão 

chão 

Do ponto de vista do sistema lingHistico de quem usa essas formas redu-

zidas, encontramos oposição entre nasal palatal e velar, quando tÔnicas, 

finais de palavra e sempre precedidas por [3}. Exemplos: 

[p.l [»~1JLl mae 

[a e, -m3'rsJ alemães 

[~ 1 [ xo""'D l rama 

[a1e""3zjs J alemãs 

Por outro lado, convém notar trunbém que, para a maioria dos falantes, mesmo 

-os que usam as formas reduzidas mencionadas acima, a nasal velar pode nao 

ocorrer, o que desfaz a possibilidade de oposi~ão sistemática com a nasal 

palatal num mesmo contexto: 

[ ~oro3:J J 
c-~~'IYl'íjsl 

[ <o-m :n 
care"~~~) 

r o ma 

alemãs 

A varia~ão fonética das vogais nasalizadas do português brasileiro, po­

dendo se realizar como monotongos ou ditongos, é tão grande e generalizada 

' ' . na l1ngua, que torna dif1cil escolher uma forma basica para as p~lavraa• 

. 
Em certos casos o monotongo parece ser mais interessante, porem em outros 

casos semelhantes, o ditongo parece ser mais conveniente• Neste trabalho, 

dependendo do fenÔmeno fonético sob considera~io, preferimos partir, ora 

de uma forma básica para certas palavras, ora de outra· 

Note-se ainda a varia~ão que ocorre na promÍncia da palavra 'pln.no'. 

Alguns falantes usam uma forma ditongada, onde outros usam uma forr.m com 

monotongo, como mostram os exemplos abaixo: 



Com monotongo 

C~J [pPl''l10l 
l pr~,.l 
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Com ditongo 

[íi.] [pfit'l1Ql 
[ ylit11d.J 

Forma ortogr~fica 

plano 

plana 

Tal ditonga~ão, no entanto, nao ocorre em outras palavras com estrutura 

semelhante• 

Encontramos na fala de certas pessoas, ou mesmo de dertos dialetos, a 

ocorrência de nasaliza~ão em certos contextos de palavras onde comumente 

outros falantes não esperariam que ocorresse• Não é muito raro encontrar 

pessoas que dizem, por exemplo, 

[k,;;~iraJ 

[ã~T~J ,..[ssi~J 

em vez de 

em vez de 

[ko~í'ral 

la si r-] 
cozinha 

assim 

É também bastante comum encontrarmos pessoas que substituem certas for-

mae nasalizadas átonas de final de palavra por formas não nasalizadas, como 

mostram os exemplos abaixai 

Forma com nasalidade 

[ t; raJet1 
[ vvei:] 

l :>Erd 36 J 
q< zu"i"Q 1 

Forma sem nasalidade 

[t;r;,~t) 

L r'"'1 
(of~G>1 

r{•" r"'] 

Forma ortográfica 

tiragem 

jOvem 

orgao 

fizeram 

Finalmente, há ainda o caso do tri tango [t5õ1] 'que pode se realizar como 

um ditongo [Qõ] mais uma nasal palatal, e o caso do ditongo [6e] que pode 

se realizar como um tri tango nasalizado [é5e'i J quando não vier seguido de 

nasal no in{cio da silaba seeuinte dentro de palavras· Exemplos: 

Forma básica Forma reduzida Forma ortográfica 

[ sa~iõõi:s] c ç"~"õr1 -saguoes 

Forma bisica Forma expandida Forma ortográfica 

[frekiiíhl•] qoekc;éi:Y<l•1 freqUente 

Por~m sem possibilidade de se tornar um tritongo: 

[ bó'iê' 71 Q J Bueno 
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2-6· !!::?... Nasais: 

No inicio de eÜaba em português pode ocorrer urna das três nasais 1 

a) bilabial! [m J (,.,af.l mata 

[so"MO>] 
somo 

b) dental; [n] [..,a h 1 nata 

[sõ>1<0] sono 

c) palatal! [JL l [ Jlo 1 nhÔ 

[ sõr J sonho 

No final de palavras, podemos encontrar a nasal palatal ou a nasal v e-

lar, condicionadas pela vogal que as precede, da seguinte maneira: se a vo-

gal for anterior, a nasal será palatal; e sé for posterior, a nasal será 

velar• A vogal [31 pode ocorrer com uma nasal velar ou palatal formando 

palavras diferentes, ou então, sem nasal nenhuma· Exemplos a 

vim [vir 1 vem [ võ .r 1 
rum [xii~J bom [ bõ~ l 
irmã [itm3~l irmã [ icm'{\ 

mae ['»13J'l mae [ "":íi. j 

• Alguns falantes usam, as vezes, uma nasal bilabial seguindo uma vogal 

nasalizada posterior fechada em final de en\mciados, diante de pausa• 

Exemplos r 

um 

rum 

algum 

nenhum 

[a<O~ü.m] 

[ >~t'yí:lm l 

No final de s{laba dentro de palavras, pode ocorrer ou não uma nasal• 

Quando ocorre a nasal, ela pode ter seu lugar de articula~ão condicionado, 

quer pela vogal precedente conforme a regra estabeledida anteriormente, 

quer pela oclusiva seguinte, tornando-se homorginica a esta. Se a consoante 

for contínua, a nasal em geral não ocorre, a se ocorrer será condioionnda 

pela vogal que a precede, seguindo a regra exposta acima• 

Exemplos: 
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1 Ocorrência sem ,Ocorrência com na-, Ocorrência com 
' 

Forma 
nasal .. sal condicionada nasal·homorgânica ortográfica 

pela vogal prece- a oclusiva ··-dente guinte 

[tõbo1 (jõ~b<>] [ j~,., b.,J tombo 

[ pdt] lp<yh1 [Fe11.bj pente 

[kda1 [k'3jta1 lk:;.,tal canta 

lFkal CfT_rkaj tfi:Jkd.J finca 

['f!~ISJ [ tr{d•s'J infeliz 

[Ssa) [Õ>jSil-J on~a 

Lé}J ce.r-S· 1 enche 

A nasal que ocorre em posi~ão posvocálica em final de palavra diante de 

pausa é uma nasal presa, isto é, durante toda sua durà~ão, a lÍngua mantém 

o contato oclusivo dentro da boca, não ocorrendo a soltura da articulação 

a não ser para a retomada do processo de respira~ão normal• A representa-

ção de oclusivas e nasais presas se faz com um diacr{tico, como mostram os 

exemplos a seguirl 

[m3J'] 
[ põp'] 

[ "- m' J 

-mae 

-poe 

um 

l f3~'1 lã 

[ bõ<>~j'1 bom 

[ ~"~"- m'} algum 

[ ~] ou r,J) Alguns falantes usam (... L onde outros usam urna nasal palatal 
' 

em inicio de sÍlabas dentro de palavras• Exemplos& 

Forma básica 

[ b;)J"HQJ 

[ vTyGl 1 

Forma variante 

[ h3tetre>) 

[v Ti': G:>} 

Forma ortogr~fica 

banheiro 

vinho 

Quando não ocorre a nasal, a palavra pode ser restruturada com relação 

'as sÜabas que contém, podéndo ter a vogal da sÍlaba anterior di tongada com 

final na área vocálica de t1.1 ou ter uma sÜaba a mais consti tu!da. pola 

vogal [i] . A pajlavra pode também manter o mesmo nÚmero de sÍlabas com 

' - . a vogal seguinte a posi~ao onde ocorre a nasal palatal nas formas basicRs, 

se di tongando com inÍcio na área vocálica de [i 1· Pode ocorrer também 
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em vez do ditongo, uma constritiva palatal nasalizada sonora seG~ida da 

vogal• Exemplos: 

o 1· Caso 

[ b3'é- et- ta] 

[vi i'- o J 

2~ Caso 3~ Caso 

[b3-i'- euo] [ h3-Jet-!o] 

[ vT-t-r;,] [,;'i-:f'"J 
< 

Forma 
ortográfica 

banheiro 

vinho 

Poderiamos simplificar muito nossa transcri~ão e descri~ão da ocorrência 

da nasal final de sÍlaba em português, se deixarmos de lado o lugar de ar-

ticulação, urna vez que já sabemos como deve ser pelas regras apontadas ante-

riormente, e indicarmos tão somente o fato de QUe ocorre uma nasal nesse 

contexto, a qual pode ser representada por um N· Assim, podemos escrever: 

canta [1<3Nt>] on~a [õ<5Nsa1 

pente [ p<Nttl tombo [+õo;; N 6o] 

enche U'NS,J .finca [ fiNka_"} 

Desse modo, agora, ficará relativamente fácil explicar como e quando 

ocorrem vogais (monotoneos, ditongos} nasalizados em português. Podemos 

até mesmo resumir em duas regras tais nasalizacÕes, como segue; 

REl}RA 1: Uma vogal será nasalizada obrigatC!riamente, se for seguida 

de N, o qual foneticruncnte é igual a zero, isto é, não se roaliza como 

uma nasal• Exemplos: 

[kHJh] tem que ser [ ko;ta.1 canta 

[€N\t j tem que ser [ ejt l enche 

RffiRA 2: Uma vogal ' ser a nasalizada opcionalmente, se ocorrer diante 

de N, o qual se realiza como uma nasal, secundo as roeras estabelecidas 

anteriormente• Exemplos: 

[H Nta] pode ser 

ou 

pode ser 

[k]~lal, [ko:Jtal 
[kl,lal,[io.,ta] 

Uy]d, [erí•1 

canta 

enche 



A essas duas regras podemos acrescentar uma terceira, para um contexto 

ligeiramente diferente: 

REGRA 3: Uma vogal será também nasalizada opcionalmente, no caso de vo-

gais que -sao seguidas por uma nasal no inÍcio da s!laba seguinte dentro de 

palavras· Exemplos: 

venha [ véra l ou [vef'al 

cama [kima1 ou [ kJ,.,al 

pano [ F'')'\"' J ou [r>-no} 

boina [ bõ'i:., a 1 ou [ bot·"al 

calma r kilõ-ma.) ou L ka."'''" a 1 

Toda vogal diante de nasal, portanto, pode ser nasalizada completamente, 

parcialmente ou pode nao ser nasalizada de todo• Quando urr.a vogal é um di­

tongo com in! cio na área vocálica de [C!) ou um tri tango, é mais comum a na-

salidade parcial, isto é a vogal come~a oral e termina nasalizada• As vogais 

átonas que ocorrem imediatamente apÓs uma nqsal são em geral nasalizadas• 

Neste caso, em final de palavra, é mais comum a realização de tã] do que 

de [31 • Exemplos: 

[k3""a] [ k,,a] rbmn cama 

[ k 'i' '!>13] [ KJ'WI3 J r"' .... =n cnma 

[f J'Y>1t J q :r"''- J [{o"1t} fome 

[ kiõ3.,do] [ kc:>'l"YldQl [k<O>'l'ldo] quando 

[ bõõ-m ba] [ bo<ó'»~ ba l [ boo'J41 h a 1 bomba 

Diante de N ou àiante de nasal palatal no inicio da sÜaba acc;uinte, 

pode haver a realiza~ão de uma vogal monotongo ou ditongo, como mostram os 

exemplos abaixo: 

[si]'- ) 

[se]'-] 

[ Sõ~J 
[ar;> fi~ J 

[ s'i<jt ] 

r s'-<J- J 
[ sõ;.)"9 1 

[ ~" '/, "-"'":J J 

r sit J 
[sti:] 

[ sõGí J 
[~"'j;:;_c; J 

sim 

sem 

som 

algum 
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Cr~'íf"J r ""' j' t'.Jt 1 ['MJn -mae 

r F" .r l [ fõi) 1 [ põ! J -poo 

['WliiJ'to] [-mU:'lyfc;:,J [ .,.,;u."t1o 1 muito 

[vi pQl [ v \i: J"'' 1 [ Vlt«:>] vinho 

[tepal Ctnra1 [te'l a] tenha 

[b~_r.a] [ b3i: ya1 [ b'i'ia1 banha 

[ oõJ' a l [ sõ<ra1 [ sõt"a] sonha 

[ fiÃ]'OJ ( ~.:tt:yG:>] [pU'i'Q] punho 
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CAPÍTULO VI 

ALGlw.AS PROPRIEDADBS AR1'1C\JLATÓRIAS DE VOGAIS E COtJ:iOANTES 
=::::<=====-======::o:J:=====:::.:::-;-;:::~-ooo=;c;:== 

Neste capÍtulo vamos considerar em particular algumas propriedades arti-

culatÓrias que ocorrem na produção de certos sons· Os fatos considerados 

neste capitulo, em geral, representam um acréscimo ou uma perda de alguma 

propriedade considerada em princÍpio básica aos sons. Assim uma vogal é 

em princÍpio sonora· O desvozeamento da vogal com acréscimo de sussurro ou 

não é uma modifica~ão de sua articUlação básica· Por outro lado, a duração 

de uma vogal depende de vários fatores, sobretudo contextuais, por isso a 

duração relativa de cada vogàl é uma propriedode que se acrescenta às pro­

priedades básicas invariáveis que as vogais tem em qualquer contexto. 

1· DURAÇÃO 

Q;uer as vogais. quer as consoantes, podem ser articuladas de maneira va-

riável em sua dura~ão. A dura~ão dos sons de uma lfngua sÓ pode ser avalia­

do quando comparamos uns com os outros· A duração, portanto, é uma medida 

relativa e intrinsecamente dependente do modo como cada l{ngua a usa. As 

dura~Ões podem ser marcadas com pontos ou com moras, com os seguintes va-

lares; 

Nota~ão com pontost 

Notação 

a1 duraçao longa 

a• duração média 

a duração breve 

com moras; 

a duraçao longa 

v 
a 

duração média. 

duraçao breve 

quando necessário, podemos ter ainda: 

duraçao ultra longa 

duração ultra breve 
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-Os pontos sao usados maia comumente para segmentos individuais e as mo-

ras para as duraçÕes relativas das sÍlabas• Observe os seguintes exemplos& 

saÚde [sa "' J,] punho [F~ 1'~] 

saudade [cao h d.J pata [ F'- ta 1 
calamidade [ <a.l. ,j d., d t] cafezinho [k:;' ~~ ,=[ y.Oj 

A marca~ão das duraçÕes dos segmentos da fala, sobretudo das sÍlabas, é 

um dos parâmetros essenciais no estudo do ritmo da fala• Por isso mais in­

forma~Ões a respeito da duração de segmentos na fala do português brasilei­

ro serão apresentadas no capÍtulo sobre ritmo• 

2 • DESVOZEAMENTO 1 

Como já dissemos antes, o desvozeamento é uma propriedade fonatÓria, ia-

to é. decorre da ação das cordas vocais e da configuração da glote• Um som 

desvozeado não precisa ser necessariamente surdo• Em português é muito fra-

qUente a ocorrência de desvozeamento na fala, mas raramente ocorrem sons 

surdos nesse processo• O que ocorre nesses casos são sons sussurrados. Um 

som surdo é produzido pela simples ressonância do ar fonatÓrio ao passar pe-

las cavidades supraglotais, sem fric~ão ou vibra~ão glotal. Um som sussur-

rado é produzido por um estreitamento da glote produzindo fric~ão glotal, 

além das ressonâncias supraglotaia• 

O desvozeamento pode ser transcrito com um pequeno c{rculo embaixo ou 

acima da letra que representa o som vozeado correspondente• Dependendo das 

conven9Ões adotadas na transcri.ão, esse diacr! ti co significa que o som é 

surdo ou sussurrado· Exemplost 

pode [ f>cl~1 rápido [ xan~?) 

sala [s•e~j partir rr·~t,~J 

todos [ tcdo;s] mesmo [ ,., ( I' "" "' 1 

Infelizmente o alfabeto fonético da Associa.ão Internacional de Fonética 

não tem um sfmbolo para indicar o Vozeamento de um som que norrna.lmonte não 
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o é. Podemos, entretanto, adotar o sÍmbolo de vozeamento do alfabeto orgã­

nico de Sweet ( 1906). Neste caso, marcamos o vozeamento com duas pequenas 

barras verticais debaixo da letra que representa em princÍpio o som dcsvo-

zeado• Exemplos1 

mais [>11a1s1 confiante [ kõiit""t,] 
" " 

optar [op\ia~1 . . 
rap~do 

[>ap,do} 

" " 
No português brasileiro, é comum o desvozeamento de vogais finais diante 

de pausa• Tal ocorrência parece se realizar em qualquer estilo de fala e em 

todos os dialetos• mas nunca ocorre necessariamente· Às vezes, o desvozea-

' menta abrange um s1laba toda, tornando-a sussurrada• Exemplosz 

. 
Ela e linda 

Ele caiu da cama 

Esgotei todos os meus recursos 

[da' 

[ d, kaic:J da kJ''"'a J 
o o 

Dentro de palavras em final de sÜaba1 quando seguido de consoante sono-

ra, a fricativa alveolar ou palatoalveolar será sonora; mas quando seguida 

de consoante surda, a fricativa ser~ surda· Exemplos; 

masca [ "'105 ka] [o"aJka] 

rasga. [xaz~•l [ '"í~ &] 

cisma [ siz·maj [ si~-no a."'\ 

esfria [ 1s(~ial [ '5ftia] 

desvendar [ dn v e"' d•.J J [ c/,áve'Yl dax J 
• 

Aquilo que se escreve na ortografia do português com R ou com RR, pode 

ter um som surdo ou sonoro dependendo do fal~uüe e do dialeto • Exemplos 1 

verde1 lveél,] Ívndt] (Dial· Pnulinta) 

[vexeS'] [ veod,j' 1 (Dial· Carioca) 

Cv<h~,J [v e g "'Jd (Dial· Mineiro) 

O desvozeamento de final de palavra, que ocorre diante de pausa o que e 

t{pico da lÍngua portusuesa, e que ~parece em todas as variedades da lÍngua, 
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tem sido erroneamente interpretado por certos autores (sobretudo de gr~á-

ticas) que dizem que nós temos o hábito de 1 enGU}ir o final das palavras'• 

3• LAll!ALIZAÇÃ01 

A labialização só é marcada com um diacritico quando houver simultanca-

mente uma outra articulação ocorrendo no aparelho fonador• A lahializ~ção é 

sempre uma articulação secundária em relação a outra, modificando 0 timbre 

básico do som que é dado pela outra articulação. 

A labialização pode ser feita de duas maneiras: 1) através da compressão 

dos lábios nas direçÕes vertical e ou horizontal; 2) através da protrusão• 

Ein geral, quando dizemos labialização ou arredondamento, queremos signifi-

car uma compressão vertical e ou horizontal dos lábios com ou sem protrusâo, 

isto é, qualquer das possibilidades articulatÓrias labiais• 

Transcrevemos a labialização que não é inerente ao sÍmbolo fonético com 

um pequeno~ embaixo da letra• Uma oclusiva bilabial ou uma vogal posterior 

fechada, por exemplo, não são representadas com o diacr{tico porque sao ine-

rentemente labializadas. Vejamos alguns exemplos a seguir: 

chave fogo 

filho moço 

Quando for necessário distinguir o simples o·strei L.monto do orif{cio la-

bial da ocorrência de protrusão labial, podemos reservar o pequeno w para 

o primeiro caso, e usar o s{mbolo = para a protrusão. E::; te Último sÍmbo-

lo também não é reconhecido pela Associação Internacional de Fon~tica• 

Exemplos: 

Com estreita­
mento labial 

Com protrusio Com estreita­
mento labial 
e protrusio 

Forma orto­
gráfica 

[ ~l'l'la 1 l fha1 [ )1'>13 1 China , 
~ w 

[ J' r o J c;dol [ jdo] gelo 
= ~ w " Infelizmente o alfabeto da Associa~ão Internacional de Fonético. nÕ.o di~-

pÕe de sÍmbolo para a represent&vão da expansão dos Ll.bios, provoc.mdo um 
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esticamento vertical (ou horizontal) como ocorre, por exemplo, na produ~ão 

da vogal [ i 1 e da nasal pala tal• 

Em português a fricativa palatoalveolar, em geral, ~ pronunciada com 

protrusão labial, sem estreitamento· As vogais posteriores fechadas além da 

protrusão tem um forte estreitamento labial· 

É comum a labializa~ão de consoantes ou de vogais que ocorrem precedondo 

ou seguindo um som labializado inerentemente. Observe se você diz not~al-

mente os exemplos abaixo com as labializa~Ões indicadas, -ou naoo Exomplos: 

hoje [od~1 trouxa [ ÜoJ'3-1 
, 

qgo~) dor [ doJ 1 flor 
~ . 

osso [OS<>] 

" 
acostumar [okClstU><1<lJ1 -= ., ::: # 

Observe ainda a ocorrência ou não de protrusão conforme indicado nos exem-

plos abaixo: 

mole povo 

bule mapa 

4• SEM FRICÇÃ01 

Quando um som fricativo é pronunciado sem fric~ão, ele e chamado de cons-

tri tiva, como vimos antes· Algumas constri tiva~ tem s{mbolos prÓprios, mas 

nem toda fricati va tem uma correspondente constri ti v a com s{mbolo prór:·io· 

Por isso• quando necessitamos marcar que uma fricativa foi pronunciada sem 

fric~ão, e não temos letras apropriadas para o caso, usamos como diacr{tico 

uma pequena virgula virada em sentido contrário e colocada embaixo da letra 

da fricativa• Exemplos: 

Com fricativas Com constritivas Forma ortogr;"Ífi ca 

lo k~ 1 [t>-.>lc<] vaca 

[b6"] [h~e>] carro 

(o'»laJ 3 co) 
' 

[a"""~~o] ãmar3o 
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Infelizmente o alfabeto da Aasoci.ação Internacional de Fonética nao tem 

um sÍmbolo prÓprio para marcar quando um som que não é fricativo em princÍ-

pio ocorre com fric~ão produzida nas cavidades supraglotais• Em alguns ca-

sos como as laterais dentaia e alveolares e da vibrante alveolar, o alfabc-

to prevê sÍmbolos diferentes para a ocorrência fricativa e para a constri-

tiva• 

5· PALATALIZADO: 

O tipo mais comum de som palatalizado (ou palatizado) é aquela consoante 

que é articulada com um estreitamento secundário dos articuladores ocorren-

do na região palatal, isto é, no ponto mais alto do céu da boca, de tal modo 

que na transi~ão dessa consoante para o som seguinte, se pode ouvir nitida­

mente, porém com uma duração muito breve, um glaide palatal ou seja, uma 

fricativa ou 11ma constritiva palatal sonora (Cagliari, 1974)· As consoantes 

palatalizadas são indicadas por uma pequena vÍrgula grudada na parte de bai­

xo do canto direito das letras. Foneticamente, não faz sentido dizer que 

uma consoante paiatal se palataliza porque a palatalização é um traço ine-

rente a ela• 

Tente pronunciar as palavras dos pares abaixo dizendo a primeira de modo 

palat~lizado e a segunda com uma consoante pal~tal: 

a) 'aqui' [ a~i 1 c) 'sonia' l SÕ>'\ta J 

[a._;] 'sonha' [<o-r a 1 

r "J' a l d) 'Amália' 
[,.,.,.~,a l 

[ "}ta.l 'A malha' [a,.,a/a] 
b) 1 águia' 

A palataliza~ão pode ocorrer também em contextos diferentes da posi~ão 

defronte vogal anterior fechada, mas em portuotJUês isto é ra±o· No entanto, 

alguns falantes pronunciam em vez da lateral palatal, urna lateral alveolar 

palatalizada, como mostram os exemplos abaixoz 

mulher 
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filho 

-O mesmo nao acontece com a nasal palatal, porque a nasal palatal em portu-

guês tende a ser mais posterior do que anterior, tendo portanto uma tendên­

cia de locali~a~ão da articula~ão oposta à da lateral palatal, que tende 

por sua ve~ a ser anterior· Esses fatos aparecem na pronÚncia de certas pes-

soas que dizem 

em vez de 

ou de 

6. VELARIZAÇÃOz 

[biíp"1 
[ b>tG>] 

banho 

A velariza~ão consiste num levantamento da parte traseira do dorso da 

lÍngua em dire~Õa do véu palatino, concomitantemente com uma outra articu­

la~ão de maior estreitamento e que ocorre em outro lugar das cavid&des 

supraglotais. Por isso a velariza~ão é sempre uma articulação secundária em 

rela~ão à outra articulação• 

A velariza~ão é marcada com um til colocado no meio da letra• Uma reali-

zação velarizada comum no português brasileiro é a da lateral alveolar 

quando ocorre principalmente entre dois as. Tente pronunciar os se~Untes 

pares de palavras fazendo com que as letras indicadas com o sÍmbolo da ve-

larização sejam pronunciadas corretrunente 

mala fala 

7, EXPLOSÃO LATERAL, EXPLOSÃO NASAL 1 

Quando à articula~ão de uma oclusiva se seguir a articula9ão de uma nasal 

ou de uma lateral homorgânica, a corrente de ar bloqueada pela articulação 

da oclusiva pode ter um escape nasal se ocorrer o abaixamento do véu pala­

tino e o som passa a ter o timbre de uma nasal• Ou entio, a 1!nb~1a se abai-

xa deixando a ponta em contato com o ceu da boca como na artioula~ão das 

laterais, e desse modo o oscape de ar ocorre produzindo um som lateral· No 

primeiro caso dizemos que ocorre uma explosão nasal, e no segundo, uma 
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uma explosão lateral• Tais fatos sao marcados foneticamente coro um (N]ou (L] 

em tamanho reduzido e colocados entre a oclusiva e a nasal ou lateral. 

Tente dizer as palavras abaixo procurando pronunciá-las com e sem explo­

são nasal ou lateral conforme o casos 

submarino [ sLLb"marhl~ l (com explosão nasal) 

[sLLbmari-n~1 (sem explosão nasal) 

atlântico [ aJtfhtt kGl] (com explosão lateral) 

[ atehttkGl] (sem explosão lateral) 

As noçÕes de explosão nasal e lateral não se aplicam quando a nasal ou 

a lateral não é articulada no mesmo lugar da oclusiva, isto é, quando não 

é horoorgânica• Assim, não ocorre explosão nasal ou lateral nos exemplos 

' abaixo, embora seja poss1vel o acavalamento do final da oclusiva com o 

inÍcio da nasal ou da lateral seguintes: 

admirar 

abnegado 

8. ASPIRAÇÃO 1 

[ ahoi rau l 

[ ob11e~adG>) 

inclinado 

sublime 

[i'lk1i~aJc)] 

[ s"br1,n1] 

Durante a articulação de uma oclusiva surda, a glote se mantém um pouco 

aberta permitindo a passagem do ar que vai aumentando a pressão dentro da 

cavidade bucal· Se no exato momento em que ocorre a separa~ão do contato, 

as cordas vocais come~arem a vibrar, iniciando a produção de uma vogal, en-

tão a oclusiva não é aspirada. Porém, se ocorrer a separa~ão do contato que 

bloqueia a corrente de ar na boca e em seguida ocorrer uma vogal, mas com 

as cordas vocais come~ando a vibrar somente apÓs um certo tempo depois da 

soltura do bloqueio da oclusiva, então durante esne per{odo con.preendido 

pela soltura do bloqueio e o inlcio das vibraçÕes das cordas vocais, ocor-

rerá um som fricativo glotal chamado aspiração, e a oclusiva será a5pirada• 

A a.spiração traz sempre uma qualidade semE>lhante a da vogal SCQ-linte, por­

que na verdade a aspiracão nada mais é do que um inÍcio sussurrado da vo-
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gal seguinte a oclusiva. 

A aspiraç~o varia muito em função da duração que tem• Foneticamente é 

conveniente marcar a aspiração somente quando sua duração for rel~tivamcnte 

longa• A ocorrência de pequenas aspiraçÕes é muito freqüente, e com um trei­

no de audição um pouco sofisticado, vamos perceber que ela ocorre muito 

mais freqüentemente do que em geral se imagina· Marca-se a aspiração com 

um pequeno (h] colocado no alto e à esquerda da oclusiva• 

No português brasileiro, as oclusivas surdas que ocorrem diante de vogal 

anterior fechada, quando não se tornam africadas, podem ocorrer com certo 

grau forte de aspiraçao, como nos exemplos assinalados abaixo1 

aqui 

forte 

Patropi 

moleque 

[ poitopt,] 

l '""'r, k~. 1 

Como já mencionamos antes, em português é comum o desvozcamento de sÍla-

. 
bas em final de palavra diante de pausa· Nesse caso, o vozeamento e substi-

tuido pelo sussurro (fric~ão glotal)· O efeito perceptual auditivo que ocor-

re então é muito semelhante ao da aspira~ão. Compare as seguintes realiza-

-çoes1 

pote 

pode 

Às vezes encontramos falantes que dizem, por exemplo, uma palavra como 

l p) ~J 1 com a vogal ( 11 tendo um in{ cio sussurrado e acnbando vozeada• 

Neste caso, a semelhan'i(a com uma realização aspirada [ '?y\._~11 é muito 

grande• 

9• AFRICAÇÃO: 

Uma oclusiva pode ser também africada• A diferen~a entre uma oolu5iva 

aspirada e uma oclusiva africada é que R Última a fricção não é glotal 

como na primeira, mas ocorre no mesmo lugar onde acontece o bloqueio da 

corrente de ar nas cavidades supraglotais· Para produzir uma africada, o 
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articulador ativo, apos se separar do articulador passivo, n.:J.o faz um mo-

vimento rápido em direção à posirão, por exemplo, da vogal, mas se demora 

durante um breve tempo tão prÓximo do articulador passivo que permite um 

escape de ar pela abertura e a produção de fricção local, ou seja a produ-

ção de uma fricativa muito breve• Se a duração da fricativa se extender 

muito, em vez de uma africada, teremos uma seqüência consonantal de oclusiva 

maia fricativa homorgânica· Se ocorrer a divisão silábica entre uma oclusiva 

e uma fricativa homorgânica, ambas formarão uma seqüência consonantal e 

nunca uma africada• 

Tente pronunciar os seguintes pares de palavras fazendo corretamente as 

africadas e as seqüências consonantais 

Com afri cadas Com seqüências Forma ortogrÚfica 
consonantais 

rt+-- J Cfai);o] fatia 

[ 'l?lo<c!J'ia 1 [ ?11ol'dg/J J mordia 

Na fala continua do português, quando se juntam palavras, às vezes 

encontramos seqüências de consoantes oclusivas com fricativas homorsânicas, 

como mostram os exemplos abaixo: 

pode ser 

pede zé 

[ ~odz se~ J 
[ f'dt Zf J 

ou 

ou 

[f>/ se~] 
[pr</2<] 
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CAPÍ'l'ULO VII 

A SÍLABA 

. ' . O QUE É A SÍLABA I 

A fala e um processo dinâmico com muitos parâmetros se alternando conti-

nuamente, fruto dos movimentos articulatÓrios. Isso torna dif{cil segmentar 

a fala formando uma seqUência de sons com caracterfsticas individuais bem 

distintas e delimitadas· A causa disto está na natureza dos movimentos ar-

ticulatÓrios, que são muito complexos, rápidos, pequenos, cont{nuos e pro-

duzidos normalmente de maneira inconsciente pelo faJru1te• Apesar disso tu-

do, do ponto de vista fisiolÓgico, tais movimentos podem pnssar para o ni-

vel do consciente e o falante pode, através de um processo de cinestesia, 

tomar consciência de muitos dos movimentos da fala• A prÓpria percep~ão oi-

nestésica pode ser treinada a tal ponto que o foneticista chega a controlar 

movimentos iltamente complexos, rápidos e pequenos, acompanhando conscien-

temente todo seu desenrolar• 

Tal sensibilidade explica porque uma noção como a da sÍlaba seja do co-

nhecimento comum e porque as pessoas comentam a respeito da s{laba dizendo 

que sentem que é de um jeito e não de outro, embora não saibam rlar explica-

çÕes· Por outro lado, sabemos que é muito dif{cil definir o que é s{laba• 

Segundo uma teoria proposta inicialmente por Stetson (1951 ) 1 a sÍlaba 

e o resultado de movimentos musculares, quando os m~sculos da respiração 

modificam o processo respiratÓrio adaptando-o ao processo da fala• Como con-

seqUência, o ar dos pulmÕes não sai em fluxo continuo e pressão constante, 

mas em pequenos jatos que formam o suporte sobre o qual se mont~ os outros 

parâmetros da fala· A silaba seria, portanto, o primeiro parâmetro articu-

latÓrio a ser ativado e nenhum enunciado poderia em princÍpio ser pronun-

ciado sem que fosse no inicio montado sobre g{labas· A sogrocntn~;o da fala 

em sÍlabas seria, então, guiad~ por uma sensa~ão cinestésica da ação dos 
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músculos da respiração• Da parte do ouvinte, que não conta com a ocnsação 

cinestéaica da produção, a segmentação da fala em sÍlabas seria guinda por 

um outro tipo de sensaçao, chamada de empatia fonética· Neste caso, o ou-

vinte extrai dos elementos da fala transmitidos acusticamente, certos Ín-

d.ices suficientes para que possa reconstruir e reconhecer o programa que foi 

necessário para a produção do que ouve, e desse modo o ouvinte pode de cer­

to modo sentir na fala que ouve a produção das silabas do enunciado· 

A articulação de sÍlabas é responsável pela formação básica do ritmo da 

fala• Nem toda sÍlaba necessita de ser preenchida com som, podendo ocorrer 

silenciosamente na fala• Tais sÍlabas silenciosas sao indispensáveis para 

que o ritmo da fala nao se desorganize nos momentos de hesitaião, de pausa 

e mesmo para permitir que um enunciado possa come~ar corretamente e acabar 

de maneira suave• 

2• A ESTRU'l'URA SILÁBICA: 

A sÍlaba tem, pois, como conseqüência a formaião de um processo aerodi­

nâmico de corrente de ar que sai dos pulmÕes e que será responsável pela 

modulação acÚstica dos sons da fala ao passar pelas cavidades e canaiS do 

aparelho fonador• Podemos analisar o esforço muscular QUe gera as sÍlnbas 

como um movimento de força que se intensifica,e se reduz em carla s{laba· 

Podemos reconhecer três partes nesse movimento, um de intensificação da 

força, outro de limite máximo de força atingido e finalmente uma redução 

progressiva da força• Isso nos possibilita interpretrar a sÍlaba como ten­

do três partes, duas periféricas e uma parte central ou nuclear• ~ler o 

micleo, quer as partes periféricas da sÜaba podem variar de d11ra.ç::io con-

.. , - f 
forme a duraçao propria de cada segmento que compoe a s1laba• Assim, uma 

sÍlaba como (as) tem a parte de redução da faria com urna duraorão mui to ma..i-

or do que a parte de intensificação da for~a silábica• 

' . Quando ocorrem consoantes numa s~laba, elas so podem ocupar as p:1rtcs 

perif~rica.s, a não ser que não ocorra nenhuma vogal na sÍlaba· r:t'Ste caso 

Uf'.JICAMP 
.. · ·····~"AL . ' . ' 

~ " ' 



haverá necessariamente uma consoante continua• 

Os componentes da estrutura silábica podem também ser analisados a par-

tir das caracterÍsticas aerodinâmicas da fala• Dizemos então que um som é 

uma vogal, quando a configura~ão das cavidades supraglotaia está aberta ao 

longo de todo o tubo de tal modo que a passagem da corrente de ar é livre 

e não produz fricção local• Por outro lado, um som é uma consoante, quando 

nas cavidades aupraglotais ocorre um bloqueio ~ corrente de ar ou um estrei-

tamento do canal de tal modo que a corrente de ar ao passar por ele produz 

fric~ão local• Costumamos representar as consoantes por C e as vogais por V• 

Podemos representar esquematicamente os dois tipos de estruturas silábicas 

através de diagramas como os que seguem nas Figs• 20 e 21• 

ESQ.UEHA DO F:SFORÇO MUSCULAR 
E DA G~RVA DA FORÇA SILÁBICA 

parte periférica de 
intensificação da for~a 

' 
;pico 
1QU I 
' • I !nucleo, 

parte Eeriféríca de 
redu~ao da força 

Fig· 20 Esquema do esfor9o muscular e da curva da 

da for~a silábica• 

ESQ.UEMA DAS CARACTERÍSTICAS 
AERODINÃMICAS DOS COMPONENTES 
DAS SÜABAS 

articulador passivo 

com fric~ão local 

sem fric~ão local 

articulador ativo 

TIPOS DE COMPONENTES 

Graus de estrei­
tamento: 

bloClueio 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • constri~ão 

c v c 

abertura 
máxima 

Fig· 21 Componentes das estruturas silábicas em fun~ão 

dos graus de constri~ão nas c~Vidades supra­

glotais• 
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3 • TIPOS DE SÍLABA; 

Em primeiro lugar, como dissemos antes, uma sÍlaba pode ser falada ou 

ser silenciosa, representando um momento de silêncio ou de pausa durante a 

fala· Marcamos as sÍlabas silenciosas com a marca. [ ,...) • Mais informa~Ões 

a respeito das sÍlabas silenciosas serão dadas no capitulo sobre o ritmo 

da fala e a entoa~ão do português brasileiro. 

Diga os enunciados abaixo e veja como a pausa tem uma duraçio semelhante 

a de uma sÍlaba, a fim de nao se quebrar o ritmo do enunciado: 

João encontrou o carro A quebrado• 

Daniel A fique quieto A por favor• 

Toda sÍlaba traz consigo uma certa intensidade ac~stica que pode variar 

muito em diferentes circunstância&• As sÍlabas que são produzidas com um 

jato de ar refor~ado, mais forte, apresentam uma intensidade acústica mais 

forte em decorrência disso e são chamadas de sÍlabas tÔnicas• A tonicidade 

de uma s{laba pode ser refor9ada por outros parâmetros como a presença de 

um tom melÓdico mais agudo, uma duração mais longa e mesmo por fatores es­

truturais da formação das palavras• As silabas que nao são tÔnicas são cha­

madas de sÚabas átonas. Fisicamente e mesmo p.uditiva.mente, podemos reconhe-. 

cer vários niveis de tonicidade• Mas na prática parece ser necessário so-

mente dois. As silabas tÔnicas também se chamam de silabas acentu.1.das e as 

sÍlabas átonas de não-acentuadas• 

Quando transcrevemos palavras isoladas usamos uma pequena barra no alto 

' no inlCiO da sÚaba tÔnica e não marcamos as sÜabas átonas. Q;unndo trans-

c revemos enunciados onde aparecem v<Ú-ias palavras, a melhor maneira de se 

marcar a tonicidade das sÍlabas 
. 
e através das marcas 't . r1 nucas, como veremos 

em capÍtulo especial sobre ritmo• 

Todo monoss{labo quando ocorre isoladamente só pode ser falado com uma 

sÍlaba tônica• Porém em enunciados longos pode ser tÔnico ou ~tono. Isto 

acontece também com outros tipos de palavras. A palavra 'nio• Q.l1ando tôni­

ca tem comume~te a realização l~~õ) t mas quando átona tem freqUentemente 
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a realização [ n"Q~) • Observe os exemplos abaixo· As sÜabas tÔnicas dos 

enunciados vem sublinhadass 

Ele não ~ a São PaulO• 

~ta não é a E!,Ba A ~ Pedro· 

Aquele /\ é .2. ~mem de quem lhe falei. 

Repare a seguir nas duas ocorrências da palavra •não•: 

Eu não disse 

f eQ nGín d/sc. 

-nao 

' --
para ~la• 

Dependendo da posi~ao da tonicidade na estrutura silábica das palavras 

podemos ter significados diferentes em português· Veja os exemplos abaixo: 

pÚblica ['pu /,/i k,; 1 sábia ['s> bi .;J J 

publica [ p~'bli k« J sabia [s;J'bia] 

lera ['fe~a] sabiá [,abi 1<>] 

lerá [1e'.r<>.] 

A silaba tÔnica em português pode ocorrer numa das quatro Últimas posi-

~oes silábicas de palavras isoladas (lembrar que isoladamente nenhuma pa-

lavra é átona, nem os monoss{labos): 

achará c ~s·'~a l ri tmico fxii "'" k Cl] 

achara r.jdcdl técnica n'h'11b} 

ritmo fxih"" {;) 1 (achávamo-lo) [a')a'3'n"'P"'J 

Convém lembrar aqui que é preciso não confundir varia~ão de tonicidnde 

com varia~ão de qualidade vocálica• Uma palavra como 'casa' ( 1kuza] tem as 

duas vogais iguais quanto a q~idade, porém a primeira é tÔnica a a segunda 

é átona; a primeira e mais longa do que a seeunda do ponto de vista percep-

• tive, mas a segunda e fisicamente mais longa do que a primeira; n primeira 

tem uma inter.sidade ac~stica maior e relativamente constante, a GeG~da co-

meça com uma intensidade acústica que vai se reduzindo progressivruLwnte; 

a primeira é falada com uma altura melÓdica em geral diferente do. altura 
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' melÓdica da se&~da· Isso tudo faz com que a primeira v~gal seja fonetica-

mente diferente da segunda, mas porque a qualidade vocálica, isto é, o tim-

bre voc~lico das duas é o mesmo, transcrevemos ambas com o mesmo s{mbolo• 

Finalmente, com relação aos tipos de sflaba devemos dizer que toda s!-

laba pode ser clas,sificada também em função de sua duração, de sua altura 

melÓdica, com relação a qualidade de voz com que é pronunciada e mesmo em 

função dos padrÕes que forma relativamente ~ ocorrência de consoantes e 

vogais em sua constituição. 

4• SILÁlliCO: 

Quando numa silaba nao ocorre nenhuma vogal, uma consoante continua de-

verá ocorrer para que seja possÍvel a articulação de uma sÍlaba· Essa con-

soante contínua é, então, chamada de silábica• O termo silábico é muito de-

sapropriado 1 uma vez que deixa a entender a possibilidade de sons assilá-

bicos, o que no sentido estrito da palavra não faz sentido foneticamente• 

Na verdade, o uso de silábico passa freqüentemente a ser sinÔnimo de pico 

silábico, elemento que traz consigo a maior saliência fonética na silaba• 

E aparece o termo assilábico significando aqueles segmentos da silaba que 

não trazem consigo a maior saliência fonética• Dizer, então, que uma vogal 

é assilábica, sÓ pode significar que ela é igual a uma consoante constri ti-

va, e só pode ser uma vogal periférica que fica defronte da área de arti-

culapão das fricativas• 

As consoantes silábicas s~o na maioria das vezes consoantes nao oclusivas 

que se realizam foneticamente cowo constritivas 1 como nasais, laterais e 

vibrantes• Marcamos a silabicidade dessas consoantes usando como diacr!-

tico um :pequeno trapo vertical embaixo da consoante. Tente pronunciar as 

seguintes seqüências de sons formando silabas sem vob~a conforme indicado: 

[ pis pis pis] \:'k~n te< j \:a tlas 1 

I>~ ps 
I 

ps 1 
I 

['k3n tn l [a tls 1 
I I 

Em português é rar{ssimo a ocorrência de consoantes silábicas• 
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5• PAllRÕES SILÁBICOS: 

Como dissemos antes, as sÍlabas sao o suporte da fala e são preenchi­

das por segmentos fonéticos• Cada lÍngua tem um modo especial de preencher 

as s!labae em fun~ão de suas necessidades estruturais· Assim, em português, 

a palavra 'saÚde' tem três sÍlabas: 'sa-Ú-de', e a palavra 'saudade' tam­

bém terá três sÍlabas: 'sau-da-de'• Às vezes, há variaçÕes· Uma palavra co­

mo 'optar' terá duas silabas se for pronunciada r op-ta.;-1, mas terá três 

s{labas se for pronunciada [ o-pt-ta'(!-1 • Por outro lado, urna palavra como 

1lápis 1 terá duas silabas se for pronunciada [la-pta) , mas terá apenas 

uma silaba se for p~onunciada [lapa] • 

A divisão silábica de palavras pode ser alterada quando essas palavras 

ocorrem em certos contextos ou quando sofrem modifica~Ões na consti tui~ão 

de seus segmentos• Thl. português tomos, por exemplo, as palavras 'as' do uma 

s{laba e 1a-sas 1 de duas s{labas, com a divisão silábica mostrada pelo tra-

vessão• Quando porém juntamos as duas palavras, a divisão silábica fica di­

ferente, embora permane~a o mesmo nÚmero de sflabas no total: [a-za-zas~ • 

Este fenÔmeno vamos estudar em detalhe mais adiante neste capitulo• 

Uma vez que as s{labas são preenchidas por segmentos, podemos classifi-

cá~las em padrÕes, conforme os tipos de segmentos que as comp~cm• Corno já 

vimos antes, os segmentos da fala podem ser diyididos basicar:1ente em duas 

grandes classes; os sons que são consoantes e os sons que sao vo&aiS• V~nos 

representar as consoantes por C e as vogais por V• 

Vejamos agora quais são as possibilidades de combina~ão desaes dois ti-

- ' . pos de elementos na forma~ao de sllabas no portugues brasileiro· Vamos exem-

plificar as ocorrências de V distinguindo os casos em que V é um monotongo 

(M), um ditongo (D) ou um tritongo (T). 

Padrão silábico Exemplo Fonna ortográfica 

v [E 1 e (M) 
l eci1 eu (D) 

c v [ p<J pe. (M) 
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• Padrão silábico Exemplo Forma ortografica 

c v [teG>l teu (n) 

[ koa.o l qual (T) 

c c v [k~•1 cru (M) 
[ kteQ] 

creu (D) 
v c [.s] . (M) es 

[ ml eis (D) 

v c c [w'Trsl ruins (M) 
[fe'õc_rs1 leÕes (D) 

c v c [ f"1 . (M) pes 

[ teos1 teus (D) 
[koat;] 

quais (T) 

c v c c [ perspe bf;va] perspectiva (M) 

r ""l'J''l - (n) maes 

[sa'3Qõt.)l'J - (T) saguoes 

c c v c ['p!dt kG>] plástico (M) 
[ ;;:,'\,rats J 

umbrais (D) 

c c v c c [ trê'j"'J trens (M) 
[ b 'boõ'.f'sJ cobrÕes (D) 

6. DISTRIBUIÇÃO DE CONSOANTES NAS ESTRUTURA DAS SÍLAJlAS1 

Nas silabas com estrutura CV, C pode ser qualquer consoante• Porém não 

ocorre o tepe em inÍcio de palavras, e a lateral e nasal palatais, no mesmo 

contexto, ocorrem só em poucas palavras da lÍngua• 

Nas sÍlabas com estrutura CCV {com CC contendo c1 e c
2 

), • c2 sera 

ou um tepe ou urna lateral alveodental· Quando c2 é igual ao tepe, c1 pode 

ser qualquer oclusiva ou fricativa labiodental· Quando c
2 

. 
e igual a late-

ral alveodental, c
1 

poderá ser qualquer oclusiva, exceto a oclusiva alveo­

dental sonora, ou poderá ser a fricativa labiodental surda· 

Podemos resumir esquematicamente o exposto acima da seguinte maneiraa 
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c1 c2 v 
--

p,b,t,d,k,g,f,v 1: v 
-------

p,b,t, k,g,f 1 v 
--

Nas sÍlabas de padrão VC, C poderá ser uma fricativa alveodental ou pa­

latoalveolar, dependendo do dialeto, uma nasr.l qualquer [ m, n, J' 1 ~ j ou 

um dos sons dos R, RR, por exemplo, [.r, I 1 ~ 1 { 1 'f 1 
~ ___ } • 

Nas sÍlabas de padrão VCC (com CC contendo c
3 

e c
4 

), c
3 

poderá ser 

uma nasal palatal ou velar ou um dos sons dos R, RR· c
4 

sera sempre uma 

fricativa alveolar ou palatoalveolar, dependendo do dialeto. Este Último ca-

so, no entanto, ocorre somente em poucas palavras da lÍngua, como 'perspec-

tiva 1
1 'perspicaz', etc• 

O estudo das seqüências de sons possiveis numa lÍngua chama-se fonotática• 

7• A PRESEN~A OU A AUS~NCIA DO [t1 lli PALAVRAS: 

No português brasileiro, algumas palavras variam foneticamente, podendo 

ter uma eÚaba a mais ou a menos, depPndendo da ocorrência de uma vogal bre­

ve e átona, em geral [ t 1 , entre uma oclusiva, uma nasal bilabial ou uma 

fricativa alveolar surda por um lado, e uma outra consoante por outro lado, 

conforme a tabela abaixo: 

b + p, t, a, k, m, n, •• •• x, ~ t v, 1 

p + t, s 

d + m, v, a 
t + m 

k + t, s, n 

g + m, n 

m + n 

f + t 

-Os casos apresentados acima s.ao obviawente uma amostra das ocorrências 
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mais tÍpicás do fenÔmenO• 

- . A nao ocorrencia da vogal entre essas consoantes pode gerar doia tipos 

de encontros consonantais• Às vezes 1 aa duas consoantes que se juntam na 

concatella~ão da fala podem pertencer a sÍlabas diferentes, isto é, haverá 

uma divisão silábica entre elas· Às vezes, as duas consoantes formam um 

todo consonantal no inÍcio da segunda consoante ou no final da silaba an­

terior à sÍlaba da primeira consoante• Vejamos alguns exemplos onde a di-

visão sil.ibica vem representada por um travessão: 

Com a ocorrência Sem a ocorrência Forma orto-
da vogal da vogal gráfica 

[ a-pt-t'"J [ap-t"'J apto 

Cta-k1-sil [fo-bil tmo. 

[fa-p11] Uaps] lápis 

A vogal ~t1 pode se realizar com uma quq.lidade mais baixa e mais central, 

do tipo [a] sempre que ocorrer uma oclusiva velar precedendo-a e sendo se-

guida por uma oclusiva alveodental surda ou por uma nasal alveodental 1 nos 

casos mais tÍpicoS• Exemplos: 

Ocorrência com [t] Ocorrência com [a J Forma ortográfica 

L'fa-h-l" a_co] (j a -ka- f"- Q "'J 
' 

factual 

[ kõ-m-'pa-h-t-CJl 
, 

[a -b->,] 
[ kõ-..'r•- ka -ta] 
r•" b-m] 

compacto 

acne 

[a ~j'-
1

">'10\-Tz-kal r ~-~··~:os-1,_ kr> J a.GrlÓstioo 

Obviamente a ocorrência ou nao da vogal no contexto em estudo traz modi-

ficaçÕes nos padrÕes silábicos da lingua e mesmo na distribui~ão fonotática 

doa elementos C e V nesses padrÕes. 

A formação do tipo de encontros consoanantais descritos acima mostra que 

atualmente em português muitas palavras não tem uma forma fonética fixa 1 e 

as varia~Ões vem refletidas nas pronÚncias dos falantes· Fonetic~J0nte, o 

caso e simples; ou ocorre a vogal ou não ocorre• 
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Vamos dár a seguir UJDa lista de palavras, apresentando excmploo de casos 

t{picos onde esse fenômeno pode ocorrer: 

b + p Subproduto 

b + t obter 

b + d sÚbdi to 

b + k subconsciente 

b + m submarino 

b + n abnegado 

b + 6 absoluto 

b + z obséquio 

b + X sub-rept!Cio 

b + a objeto 

b + v Óbvio 

b + 1 sub-loca~ão 

p + t captou 

p + • psicose 

d + m admirar 

d + v advogado 

d + ~ 
adjetivo 

t • m ritmo 

k + t compacto 

k + 6 fixe 

k + n técnica 

g + m pigmeu 

g + n ignorância 

m + n amnesia 

f+ t afta 
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A ocorrência ou não da vogal em estudo pode acontecer também em paln-

vras do tipo exemplificado abaixas 

b + t sÚbito 

p + t capitão 

p + • piscina 

d + v adivinho 

t + m Ótimo 

k + t que tal 

k + s fique····se 

k + n ' maquina 

g + m Guimarães 

m+ n menina 

8• JUNTURA: 

Na estrutura das palavras do portugu~s há uma restri~io: quando duas sí­

labas são colocadas juntas, a segunda nunca começará por vogal, se a pri-

meira terminar por consoante· A mesma restrição se aplica na fala contÍnua 

. ' ' envolvendo a ultima s~laba de uma palavra e a primeira s1laba da palavra 

imediatamente seguinte• 

Quando a Última sÜaba de uma palavra termiriar por uma consoante e a s!-

laba inicial da palavra seguinte começar por ~a vogal, na fala contínua 

sem pausa, ocorre o fenÔmeno de 1liaison 1 ou de juntura• Neste caso, a con-

soante final passa a pertencer à palavra seguinte e a divisão sil~Íbica não 

mais coincide com a divisão de palavras· Q-,1ando isso acontece, as consoan-

tes ( s, S J finais de palavra são substi tu{ das pelas correspondentes voze­

adas [ z, ~ l· Se a consoante final for tun dos sons dos R, RR, ent~o, em caso 

de juntura, ocorrerá somente o tepe· As nasais, nas mesmas circunstâncias, 

permanecem as mesmas. Vejamos a seguir alguns exemplos 1 



111 

PronÚncia de palavras isoladas: 

Forma ortográfica Dial• Paulista Dial• Carioca Dia.l• Mineiro 

mar [ ma-11 [,.,1 [,mal-1 

aberto [,b,JtClJ 
• 

[obrxtr.:>] [cib,~t,l 

luz [Qusl r '·'n [ '··11 
amarela [a"' ardo 1 [a'"ardaj [s'Mo rdal 

vem c' e!~ 1 [,i,~l ( v("i rt1 
' 

vem [v e< 1 [~e'- 1 r ~'n 
aqui [aki J [ akil [ a~il 

bom [ lõõ'.ll [ bõii,~ 1 [ 6õa~ l 

bom [ bõ;;, 1 [ hõõ \ tb;;c; 1 
amigo [a%1i~~l [•"''':l"'1 r~,~•:~oJ 

Porém no ambiente de juntura, em todos os dialetos, temos: 

mar aberto: ['Ma-ra-bu-tco1 
• 

luz amarela: [ ~ u -r a-'~'~ a- I''- e •l 

vem aqui: [ vtc- r•-kil 
vem aqui: [ve'l-a-k.i] 

bom amigo: C bo~ _ :_)'~- ')Yl ~-~Q l 

bom amigo: L bõW- a--mÍ--~G>J 

Compare a seguir os exemplos apresentados: 

acabar achando 1 

acabar rachando: 

és hábil: 

és sábio: 

( a- ka- \,a- r c\ -\3"- J "'J 
[ a -b b a.; - 1 <l- \3"'- J "'1 
(~-o-biG>J 

[,s-sa-IJiGJ1 

Nos dialetos onde ocorre o [1] em final de sÍlaba, e quando e3S& som se 

encontra no final de palavra que vem seguida por outra que começa por vogal, 

a lateral, como as demais consoantes nesse contexto, passa a pertencer à si-

laba seguinte• Exemplos: 
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Ocorrências ieoladast 

Brasil [ bPa-z,J] tal 

encantador L e i: ,k :;., I aJo r 1 amigo 

No contexto de juntura1 

Brasil encantadora 

tal amigo: 

[ 1N-~i-leê-,-k'í,-ta-Jo,1 

[ta- 1a--mi-%o1 

Mesmo em outros dialetos onde nao ocorre comumente a lateral alveolar em 

final de silaba, tem-se encontrado fatos semelhantes aos de cima, porém li-

mitado a certas palavras, como por exemplo: 

qual é: 

mal empregado: 

mal educado: 

mal agradecido: 

[ k"a- t, 1 
[ ., a I Q1""- ~E e- ~ •- J o 1 
[""';-kJ•-ka-J"] 
['>"à-la-~,à- Je- si-d"] 

Quando ao se juntar duas palavras acontece o encontro de duas fricativas 

alveolares, a pronÚncia mais comum é manter as duas fricativas, uma em cada 

palavra· Exemplos: 

paz sÓlida 1 

és sábio : 

[pas-~o-li-Ja] 

[ <s- sa- biGJ!. 

Na jw1tura de palavras quando se encontram duas vogais, em geral se man-

tém o hiato. Porém, se num dos lados ocorrer uma vogal que se articula na 

área vocálica de [ t1 ou de (Q"}, às vezes, pode acontecer runa di tonga~âo da 

outra vogal com um alvo na área vocálica do [l) ou do [Q 1 , confo:nne o caso, 

e com o outro alvo na área da qualidade vocálica da outra vogal, como mos-

tram os exemplos abaixo: 

estude a lição, 

faço a lição: 

faça-o entrar1 

compra e vem: 

L tó-iu-J.t>-!i-cl:õ1 

[ f a- CQd - e i- 5 '; Õ 1 
[ t•- soo- tt'll-tra~l 

[ kõõ.,-p~•~- ~ê's1 
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Quando ocorre encontros de vogais nas junturas de palavras, pode tamb~m 

acontecer a crase de vogais iguais, ou a queda da vogal final de sÍlaba• No 

seeundo caso, a consoante que precedia a vogal final que ca!u passa a ocu-

par o in{cio da palavra seguinte• Veja os exemplos abaixo: 

bola azul: [ bo-la- Z•GJ] (crase) 

pede isenção: [pE-JI-Út-~30,) (crase) 

todo irregular: [+o-<i.t-~e-~·-la~1 (queda) 

cada individuo: L ka- d '"-di-v; -JGl- co 1 (queda) 

Em alguns casos, permanecem as vogais e o hiato se estabelece entre elas, 

como mostram os exemplos abaixas 

. 
so o menino: 

vi agora: 

caju amarelo: 

lã especialz 

cada urso: 

[ <J-<O--me-.,i-'Yicvl 

[ vi- a-~>- J'a 1 
[ k;l-~~- a-.,.l-L'E- t"'1 
[ ~Z- <s-pe-sz-cc<O] 

[ ka-da- \.lJ'-sco1 

Nas junturas de palavras, quando houver o encontro de duas consoantes, a 

primeira em geral concordará em vozeamento com a segunda, como aliás costuma 

também acontecer em encontros silábicos dentro de palavras. Excmplost 

luz: [ '"'1 
mortal t [ 'r>Wj t "- Gl 1 
terrÍvel; [to i vw 1 
luz mortal: [ ~n--mOJ--1"-"'1 • 
luz terrivela 

[ {•s- t•-)li-~to} 

Finalmente, quando uma nasal ocorre em final de palavra e a palavra se-

guinte come~ar por urna oclusiva ou nasal, é muito comum a nasal finnl de 

palavra se tornar homorgânica ~ consoante do inÍcio da palavra seguinte. 

Exemplos: 



lã bonita: 

vem depois: 

vem comer: 

um boi: 

um tigre1 

um gorila: 

um marreco 1 

um navio: 
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[ hm- bt;l- >ti- L 1 
[v€(~- Je-?o>s] 

[ v l1 ~ - k o- w e~] 

[ i< W\ - 6o, J 
[ "-"'- -\i-~~~1 

[C:')-~<>- ti-la1 
[êlm- wto-Xt- koJ 

[0:-.,- "lo- vi c, 1 
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CAPÍTULO VIII 

FEN0MENOS FONÉTICOS 

1• ASSIMILA~ÃO E SIMILITUDE! 

Vimos até agora que muitas palavras sofrem modificaçÕes de sua forma bá­

sica como {tens lexicais isolados, dependendo de uma série de fatores, so-

-bretudo contextuais ou da maneira como sao pronunciadas por certos falantes• 

As modificaçÕes fonéticas mais comuns no português brasileiro ou se referem 

a interferência da propriedade de um som sobre um outro que ocorre na vi-

zinhança, ou a ocorrênCia ou não de segmentos fonéticos • 

Esses dois tipos de fenÔmenos são chamados de um modo geral de assimila-

çao e de queda· Vamos, entretanto, fazer uma distinção em ambos os casos, 

entre o que vamos chamar de assimilação ou similitude e elisão ou queda• 

A palavra assimilação tem sido usada com sienificados diferentes por di­

ferentes lingüistas• Nqbresente trabalho vamos usá-la com o significado ex-

plicado a seguir• 

Em primeiro lugar, como dissemos antes, vai ser preciso distinguir o que 

passamos a chamar de 1assimilavão• do que vamos chamar de 'similitude'• 

Podemos dizer que em ambos os casos ocorre uma modifica~io du mudança foné-

tica motivada por um esforço de reduvão de trabalho articulatÓrio, que no 

n{vel da fonação, quer no nlvel da açao do véu palatino ou no nÍvel das ar­

ticulaçÕes da lÍngua e dos lábios. Tal redução significa que um segmanto 

deixa de usar uma propriedade fonética que tinha e passa a usar uma propri-

edade fonética diferente, prÓpria de seu vizinho. 

Ocorre o fenÔmeno de sim! li tude quando a modificavão me11Cionada acima 

ocorre no interior de palavras e é sempre possi vel o nio uso da tA.l modifi-

caçao, se o falante assim o quiser• 

A assimilação, por. outro lado, ocorre somente com os elementos iniciais 

. 
e finais de palavras quando duas palavras se juntam num enunciado, isto e 

em posição de juntura· Neste caso, a palavra com a modificapão fonÓtioa 



116 

verificada·por assimilação, não pode ser pronunciada isoladamente da maneira 

• como ocorre quando a assimilação se verifica• 

A similitude e a assimilação podem ser regressivas {antecipatÓrias) ou 

progressivas. É regressiva qu~do o primeiro segmento se acomoda ao segundoJ 

' e progressiva quando o segundo segmento se acomoda ao primeiro· 

Vejamos alguns exemplos de similitude • A palavra •músculo' só pode ser 

pronunciada com uma fricativa alveolar surda diante da oclusiva velar surda, 

' porem a palavra 'musgo' pode ser pronunciada com uma fricativa alveolar sono-

ra ou surda diante da oclusiva velar sonora. Quando ela é pronunciada com a 

fricativa alveolar sonora, tendo portanto o mesmo vozeamento da oclusiva, 

dizemos que ocorre similitude fonética· Um caso mui to comum de similitude 

fonética é a variação do lugar de articulação das oclusivas velares em fun-

ção das vogais seguintes, como se pode observar em palavras como 'aqui', 

'cola' e 'cala'· Mais um exemplo de similitude é o caso do desvozeamento 

de uma consoante sonora em sÍlaba final de palavra, quando se lhe segue uma 

vogal sussurrada, como em 'pode ser' L f'::.1~ se+1· 
Vejamos agora alguns exemplos de assimilação· Dizemos a palavra 'mais' 

com uma fricativa alveolar (ou palatoalveolar) surda e nio sonora no final 

da palavra• Porém, dizemos 'mais bomba' [m3tG hõ~h1ba.1 • O fato devo-

zearmos a fricativa final da palavra 'mais' nesse contexto e um caso de 

assimilação regressiva glotal. Â prontfficia mais comum da palavra 'vem' é 

com uma nasal palatal no final· Porém, em vez da nasal palatal usamos uma 

nasal bilabial se a palavra seguinte começar por uma conso;U1te bilabial, 

como em 'vem bomba 1 , 'vem mudar o disco'· Nesse caso, ocorre 1.una assimila-

ção regressiva de lugar de articulação. 

2, ELI SÃO E QUEDA z 

Em português quando juntamos palavras em enunciados complexos como fra-

ses, pode acontecer de se encontrarem duas vogais, e de o falante eliminar 

uma delas em sua pron~ciaa Nesse caso, dizemos que a vogal foi elidida, 
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isto é, houve elis~ da vogal. Elisão, port~to, sÓ ocorre com sc~ncntos 

em limites de palavras e no contexto de juntura de palavras • Observe os 

exemplos abaixas 

aquele urubus 

na antiga casas 

[ ake/uN h~J 

[,.,'),·L~;, kn:J] 

Em português também pode ocorrer a elimina~ão de certos segmentos (so­

bretudo de vogais) na pronÚncia que alguns falantes fazem de certas pala-

vras ou mesmo de palavras em certos con-textos. Na verdade, para esses fa-

lantes, _aquelas palavras tem duas formas fonéticas, uma completa e outra 

reduzida• A pronúncia da forma reduzida não está condicionada a presen~a 

de outras palavras como no caso da elis~o • Chamamos esse fenÔmeno de que-

da, distinguindo-o do fenÔmeno da elisÕ.o. Observe os exemplos abrUxos 

está [da 1 [sla], [L<] 

para [p•fa1 [ pní 
lápis U" P" l [laps] 
objeto [obtdd"'l [Db;jde>] 

comprar [ kii<hn ~~a~ 1 l \roa; .• , f la 1 
chácara [jakacal [ jakraj 

mesmo [..,,zmol r~.,e '"r;, J 
intacto [T"Yllaklo] [i1'1 late> l 
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CAPÍTULO IX 

PROPRIEDADES DA QUALIDADE ~ Q~ DINÂMICA DA VOZ 

Na fala1 além dos segmentos, há dois outros tipos de componentes foné-

ticos: as qualidades de voz e as propriedades da dinâmica da voz• 

-~ando uma pessoa fala, ela pode ser reconhecida mesmo que nao seja vis-

ta, porque sua fala tem caracteristicas individuais que a torna distinta 

da voz das outras pessoas· As qualidades de voz tem sua origem em fatos 

anatÔmicos e em fatos articulatÓrios• 

A voz de uro homem se distingue da voz de uma mulher e ambas da voz das 

crianças, porque eles tem aparelhos fonadores com dimensÕes absolutas dife-

rentes• Diferen>as a~atÔmicas peculiares são responsáveis também pela di-

ferenciação da voz de pessoas que tem aproximadamente o mesmo tamanho de 

aparelho fonador• 

Diferen~es qualidades de voz sao produzidas ainda pelos diferentes mo-

dos como as pessoas articulam os sons• !11ui tas das qualidades de voz são 

produzidas ao nÍvel da glote• Neste caso, os falantes usam certos tipos 

de fonação constantemente, por exemplo, juntanto continuamente à fala uma 

fricção glotal, uma voz tremulada (creaky) ou murmurada (breathy), etc• 

, -Outros usam de um deslocamento da l2ngua em direçao a um dos lugares de 

- . ' articulaçao, imprimindo uma qualidade secundaria cont1nua ao que diz· Por 

exemplo, algumas pessoas falam usando uma qualidade de voz dentili~ada, 

palatalizada, nasalizada, retroflexa, etc • 

As propriedades da dinâmica da voz compreendem; o volume, o tempo, a 

continuidade, o ritmo, a tessi tura, o registro e a variaç~o mel~dica• 

Por volume queremos dizer a variação de intensidade ac~stica que faz 

com que um som seja ~ais forte ou mais fraco. 

Tempo significa a velocidade da fala, ou seja, uma fala rápida; vnga-
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rosa, etc• Não se deve confundir tempo com ritmo• Um mesmo padrão rÍtmico 

pode ocorrer com velocidades de fala diferentes• 

Continuidade se refere ao modo como o falante usa de pausas qu<mdo fala• 

Obviamente, as pausas tem lugares certos para ocorrer e quando o falante 

não as usa adequadamente, a fala se torna truncada, geralmente com conse­

qüências de uma desorganiza~ão na produção da estrutura fonética do enun­

ciado. Quanto ao ritmo, vamos falar em detalhe no capÍtulo XI do presente 

trabalho• 

A tessitura refere-se a extensão da escala melÓdica usada pelo falante, 

ou seja, os limites reais onde se situam seus tons mais baixos e ~ais altos 

quando fala· Alguns falantes tendem a ter tuna escala melÓdica mais alta 

do que outros • 

Por registro entende-se a ocorrêncla ocasional de certas qualidn.des de 

voz• Usamos o tcnno qualidade de voz somente quando a (!ua1idade de voz 

é usada constantemente pelo falante, caracterizando seu modo h~bitual de 

falar e não certas passagens de sua fala. Quando a qualidade de voz ocor­

re somente em certos segmentos do enunciado, então dizemos que o falante 

usa esse ou aquele reeistro de voz. Por exemplo, as chamadas oclusivas 

sonoras aspiradas do IÚndi são, na verdade, oclusivas prommciadas com o 

registro de voz chamado murnn.~.rio· Alguns finais de palavras em português 

são pronunciados com registro sussurrado· 

A varia~ão melÓdica refere-se ao uso de tons e de padrÕes entoacionais 

nas l{nguas• Essa propriedade também vai ser estudada em detalhe reais 

adiante no capitulo XII • 
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CAPÍTULO X 

A TRANSCRIÇÃO FONÉTICA 
= 

Infelizmente os lingüistas ainda nao chegaram a um acordo no sentido de 

usar um único sistema fonético de transcrição dos sons da fala. Pior ain­

da, o que se observa em aleuns trabalhos é o uso de simbolos inventados pe-

los autores desses trabalhos sem grandes explica~Ões a respeito de seu uso• 

Também é rnmdto freqüente o uso errado de sfmbolos e um modo imprÓprio de 

se transcrever os sons, por absoluto desconhecimento das regras que regem 

os sistemas de transcrição fonética ~s vezes usados-

Hoje, o alfabeto fonético mais usado e mais desenvolvido é o da Associa-

ção Internacional de Fonética (IPA) e que é usado no presente trabalho· Exis-

tem vários modos de se fazer transcrição fonética usando-se um mesmo alfa­

beto, e há princ{pios que regem o uso dos s!mbolos e que é bom lembrar aqui 

nas suas linhas mais gerais• 

Uma transcri~ão pode variar, quer quanto ao mÚnero de s{mbolos usados 

para se transcrever uma l{ngua, quer quanto ~ forma das letras empregadas• 

Uma transcri~ão pode ser fonêrnica ou alofÔnica• Uma transcrição fonêrnica 

usa letras da forma mais simples que tem o alfabeto e o menor n~cro delas 

para caracterizar a pronúncia de uma l{ngua• Por forma mais simples enten-

de-se uma letra que tenha a forma mais prÓxima das letras do alfabeto ro-

mano• 

Uma transcrição é alofÔnica quando usa mais simbolos do que o munero de 

fonemas da l{ngua• Isso pode ser feito, quer com a introdução de novas 

letras para distinguir realizaçÕes fonéticas diferentes de um rnes~o fonema, 

quer pela introdução de diacriticos ou modificadores de letras, ocrvindo 

ao mesmo propÓsito anterior· Urna transcri~ão alofÔnica se presta mn.is pa-

ra se transcrever palavras isoladas, para se destacar diferenças fonéticas 
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que ocorre~ dentro de uma mesma l{ngua 1 ou para se fazer análises de fala 

defeituosa ou detalhes fonéticos em estudos instrumentais• 

Toda transcrição deverá ser interpretada• Toda transcrição reprcoenta 

sempre uma análise do material transcrito. Toda transcrição contém duas 

partess o texto e um conjunto de convençÕes que governam a interpretação 

desse texto, e que pode aparecer de forma tácita ou expl{cita• Quanto mais 

fonêmica for uma transcrição, mais simples será o texto, e as convençÕes 

terão um número maior de informaçÕes• Por outro lado, quanto mais alofô-

nica for uma transcrição, menos informação aparecerá no conjunto de conven-

çÕes e mais detalhes aparecerão no texto• 

As convençÕes de um texto são em eeral de dois tipos: 1·- dão defini-

çÕes fonéticas dos valores dos s{mbolos, quando necessário, por exemplo, 

dizendo que o [r 1 nao e uma vibrante alveolar, mas neste texto re-prcsen-

tará uma constri tiva alveolar sonora retroflexa; 2·- dão ex;plicaçÕes da 

variação contextual do valor dos simbolos, por exemplo, dizendo que o (t) 
. 

diante de vogal anterior fechada e uma africada palatoalveolar surda, e 

uma oclusiva alveodental surda nos outros ambientes, e assim por diante· 

É sempre recomendável, quando se faz uso de tra~scrição fonética, oxpli-

citar ao máximo as convençÕes usadas e sempre se ater a um sistema de 

transcrição Único• Deve-se ter muito cuidado coo a transcrjção dn VO[~S· 

Para este caso, o que há de melhor é o método das vogais cardeais (cf· 

cap{tulo III, 2), que permitem numa primeira fase uma análise detalhada e 

rigorosa da qualidade fonética dos sons vocálicos, e numa SPguncla etapa, 

permite a eliminação dos diacrÍticos, tornando a transcriç~o mais simples 

"' • I' • -e fonemica, deixando, porem, bem claro e expllclto nas convençoes, o modo 

de se recuperar a qualidade verdadeira dos slmbolos usados. 
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CAPÍTULO XI 

ELEl'!ENTOS PARA UM ESTUDO DO RITMO DA FALA 

1· Os Estudos do Ri trno da },ala 

O ritmo é um aspecto da fala que tem sido pouco investigado. A lin-

gü{stica, de um modo geral, tem se preocupado mais com o estudo das carac-

teristicas segmentais da fala do que com as suprasseementais· E dentre as 

propriedades suprassegmentais, o ritmo talvez seja a que manos aten~ão te-

ve até o momento. 

Não e raro encontrar referências as variaçoes de velocidade de fala 

(tempo cf· Capitulo IX) sob o rÓtulo de ritmo• Obviamente, os padrÕes 

rÍtmicos das moras imprimem, até certo ponto, UJ:la velocidade ~ fala• No 

entanto, e possÍvel variar a velocidade da fala sem variar os p<WrÕcs rit-

micos· Por exemplo, um enunciado que contém uma longa se~1ida de duas bre-

ves, como a palavra 11 lâmpada11 , pode ser di to com velocidades diferentes, 

- ' -mantendo-se sempre o mesmo padrao rl. tmico, embora a dura~ao das breves nu-

ma fala mui to vagarosa possa ser 1 em medidas absolutas, mui to mais lont;a 

do que a longa, numa fala ultra rápida· 

Alguns dos estudos mais interess~1tes a respeito do ritmo da fala fo-

ram feitos pelos gregos e romanos, e est&vam voltados sobretudo para a con-

fec~ão e interpreta~ão sonora da poesia (Comba 1961: 292-310)• O que eles 

nos deixaram foi realmente urua obra de mestres• A tradição poética oci-

dental, infelizmente, não só não evoluiu com as mudanças lingtlisticas ocor-

ridas na passagem do latim para as lÍnguas românicas, como checou mesmo 

ao extremo de propor as regras de interpretação do latim e do grcr,o p3ra 

lÍnguas tão diferentes "' - • ' r como o ingles 1 o alemao, e ate lJ.nguas ind1scnas 

que nao sofreram nenhuma influência do latim• 
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Uma si tua~ão completamente diferente vamos encontrar na obra de Jerô­

nimo Soares Barbosa (1803), que talJlbém se aproveitou dos estudos greco-la-

tinos• J.s. Barbosa, na verdade, utilizou simplesmente a nomenclatura dos 

autores greco-latinos e adaptou a técnica descritiva às peculiaridades do 

português de sua época· Seu trabalho revela algu~m que conhecia profunda-

mente a lfngua falada e que a privilegiava com rela~ão à escrita. Ele sem 

dÚvida fêz um estudo cujo valor parece que ficou escondido até hoje• 

Pouco antes da obra de J .s • Barbosa, a1lareceu na Inglaterra um traba-

lho muito interessante sobre o ritmo da fala, escrito por J. Sü~ele (1779)• 

Das pesquisas feitas por R·R· Stetson (1951) 1 surgiu a teoria das pul-

saçoes tor~icas ('chest-pulse thcory•) tentando encontrar uma explicação 

biolÓgica de base muscular para a realidade fonética das silabas· Set:,'Uin-

do a proposta de Stetson e juntando a ela outros estudos, sobret~do os de 

K·L· Pike {1945), Abercromhie (1967: )6, 96-98; 1965: 16-44) fÔz uma ex-

posi~ão bastante detalhada do ritmo do inglês. No presente trabalho, nos 

basearemos em grande parte nos ensinamentos de Abercrombie• Além disto, 

introduziremos uma série de idéias novas, às vezes sob velhas etiquetas• 

Deve-se dizer ainda que um estudo interessante e recente sobre o ritmo 

poético do português brasileiro foi feito por N• Cavalcanti Proen~a 

(1955)· 

2· Elementos para .!!:!!!. Estudo do Ritmo da Fala 

2·1· Q ~i ritmo: 
. 

O ritmo e um tipo de simetria, uma hannonia rcsul tante de certas com-

bina~Õcs e proporçÕes regulares• A idéia de ritmo está intrinsecrunente 

ligada à idéia de tempo, duração. O ritmo se manifesta através do movi-

menta de um fenômeno que se desdobra no tempo, pondo em relevo repetida-

mente algum aspecto desse mesmo fenÔmeno• Repetição e expcctativn sao 

duas propriedades essenciais no processo de percepção do ritmo• 
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- ' A repetiçao de certo modo segmenta o conhnuo do movimento om pcdnr;os • 

Esses pedaços ou unidades rÍtmicas, obviamente, possuem uma certa duração 

que pode ser medida e controlada pelo observador e, portanto, podem ser 

comparadas com a expectativa que se tem delas• Parece mesmo que a id~ia 

de ritmo se baseia mais na expectativa do observador do que na realização 

exata e precisa dessa expectativa em tennos de quantidades absolutas de 

duração das unidades • 

Não existe um único parâmetro gerador de ritmo na fala• Na realidade, 

o ritmo da fala é manifestado por todos os elementos, que na dinâmica da 

fala, apresentam momentos de saliência e momentos de redução. Apontaremos, 

mais adiante, alguns desses elementos e os classificaremos como müdades 

ri tmicas da fala• 

2·2· Tipos de Ritmo: 

Podemos distinguir, em principio, dois tipos de ritmo, de um modo ge-

ral: o ritmo fixo e o ritmo variado• 

O ritmo fixo é aquele C!UC se caracteriza pela repct.i~ão const;mte de 

um padrão básico• O ritmo provocado pelo barulho de máquinas, por exemplo, 

é em geral desse tipo• O latim teria um ritmo fixo também, formado de se-

q'llências de silabas longas e breves, sendo que as longas teriam o dobro 

da duração das breves· A isocronia das batidas Uas sÍlabas tÔnicas, tal 

qual proposta por alguns autores (Abcrcrombie 1965), to.n1b~ro rcveJ tl.Xia um 

tipo de ritmo que podemos cha.rmu- de fixo• 

O ritmo variado consiste na sucessão de marcas rftmicas com uma resu­

laridade não constante ao longo do tanpo• Numa lÍngua cujas sÍlabas tem 

uma dura~ão predeterminada, os intervalos entre as ocor~ncias de sÍlabas 

tônicas marcará um ritmo variado, exceto na poesia de forma fixa; e as 

sÜabas rnarcarao um ritmo fixo• Nas lineuas que se caracterizrun por te-

rem os intervalos entre as s{labas tÔnicas ocorrendo em pcr{odos do te>npo 
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iguais, terão um ritmo fixo com rela~ão a esse fato, e um ritmo varindo 

... ' .... f 
com rela~ao a dura~ao individual daa stlabas· 

2•3• Tipos ~ L{nguas quanto~ Ri trnoz 

. ' -Uma lingua pode ter todas as stlaba.s com uma duraçao aproximadamente 

igual, como por exemplo, o francês, o japonês, etc· Tais lÍnguas são cha-

madas de linguas de ritmo silábico· 

Outras linguas se caracterizam pelo fato de terem as s{labas acentua-

das ocorrendo em intervalos de dura~ão aproximadamente iguais ou isocrÔni­

cos• Neste c~so 1 a duração individual de cada sÍlaba só pode ser descri ta 

em funçio da ocorrência das silabas acentuadas no enunciado• Entre duas 

f ' f ... s1.labas acentuadas podera ocorrer, por exemplo, un.a ou cinco stlaban nao-

acentuadas • Nesse caso, a duração ind.i. vi dual das cinco sÚabaa sera pro­

porcionalmente muito mais reduzida do que a duração da Única sÍlaba não­

acentuada entre as duas sÍlabas tÔnicas• Linguas desse tipo sao ch~adae 

de linguas de ritmo acentual, como o português, o inglês, etc• 

Compare os dois exer.1plos abaixo (ditos por falantes nativos): 

:F'rancês: o -o- o - - o 

(1) Jacques n'est pas venu ici avec le Président• 

Português: o o - - o o-

(2) Pedro estuda na Universidade de Campinas• 

Jllarcamos as sÍlabas acentuadas com (O) e as não-acentuadas com (-). 

No caso do português, há m:a isocronia entre as ocorrências das batidas 

das sÍlabas tônicas, o mesmo não acontecendo com o francês. 

O falante se utiliza de um ritmo ou de outro, conforme a linsuu ou dia-

leto que fala• Há evidências de que as crianças começam sempre utilizando 

o ritmo silábico e depois passam ao uso do ritmo acentual, se a lÍngua que 

vão falar é desse Último tipO• No caso de lÍnguas de ritmo ncentual cano 
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o português, em algmnas circtmstâncias, o falante se utiliza Uo ri trno si-

-:L.ib!co na sua fala para o'btcr efeitos semânticos espcdn c os, coma ocorre, 

por exemplo, nos atos de fala da sÚplica. Exemplo: 

(3) Me deixe em paz, por favor ! 

No sul do Brasil, alguns falaJ'ltes em vez de usarem o ritmo acentuai, 

usam o ritmo silábico, quando falam· Essa é uma das caracter{sticas mais 

tÍpicas do chamado dialeto gaÚcho• Entretanto, em geral, nao e comum que 

uma l{ngua seja falada .com o ritmo acentuai num dialeto e com o ritmo si-

lábico em outro dialeto. 

2·4· As Unidades Ri trnicas -ª..ê:, Fala: 

a) SÍlabas: 

' - -As s:tlabas sao o resultado da açao muscular de tensao e dis'Lenl.lão dos 

mÚsculos da reopiração, sobretudo doe mÚcculoo in-lercoG ttLiG e Jo di;úrrtr;ma• 

As silabas funcionam como o suporte sobre o qual se monta a fala• A fala 

se constrói, pois, sobre wna modificação do processo respiratÓrio• Essa 

modificação abrange sempre urila duração maior do que a neccss<Íria para o 

enunciado que se va.i tlizer· Em outras palavras, nenhum cnu..'1ciado se ini-

cia com a primeira sÍlaba representando o Jll'ir.eiro 1-ml:'W toroÍ.xico, t:upor-

te da silaba• Por outro lado, a duração das sÍlabas dos enunciados deve 

ser programada antes da articulação dos sons • Se houver erro, haverá a 

gagueira• 
• 

As silabas podem ser sonorizadas ou silenCiosas. Na fala, pequt.·nas 

pausas ocorrem de modo a não desfazer o ritmo, pelo contrário, sua ocor-

rência preenche adequadamente o vazio sonoro entre o que foi dito ru1tos e 

o que se lhe segue• Voltaremos ao mesmo assunto em detalhe mais adiante• 

AB silabas podem ser acentuadas (tônicas) ou não-acentuadas (ÚtoniJ.S)• 

A saliência tÔnica pode resultar de l)JJla variedade de fatores, co:no tun re-

for~;o da tenoão musculn.r das pulsaçÕes torá.xicas que produzPm as sflnbas, 
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até mesmo a estrutura lexical ou caracteristicas morfofonolÓgicas dos eis-

' temas das lJ.nguas• 

b) l!oras: 

A mora é a W1idade de percepç:ão da dura~ão das s{labas ou doe secrnentos 

chamados unidades (e que não serão analisados neste trabalho)• No primeiro 

caso, a mora mede a extensão das pulsaçÕes toráxicas, baseada no fenÔmeno 

da propriocepç:ão ou cinestesia• No segundo caso, a mora mede o intervalo 

existente entre duas proeminências vocálicas, ou mais exatamente, entre 

dois inÍcios vocálicos na fala continua· A mora também mede pausas breves 

que correspondem aproximada.Jneute ~ realização de uma sÚaba ou de uma uni-

dade· 

Na prática, tem-se achado conveniente e suficiente a ma.rcaçao de moras 

lont;as [- ] , breves [V] e médias [ í"\] • As médias são moras r.1ais breves 

do que as longas e mais longas do que as breves, quando comparadas entre 

si• Tem-se achado 

de ritmo silábico, 

ultra-breve [ ~ }. 

' - ' conveniente, as vezes, sobretudo na descri~ao de lJ.nguaa 

acrescentar as moras de duração ultra-longa [ =] e 

Uma mora longa não precisa coincidir com uma sÍlaba tÔnica, podendo 

ocorrer com sÍlabas átonas· ' - . SJ.labas tonJ.cas, por sua vez, podem ocorrer 

com moras breves• Vejamos, a seguir, alguns exemplos de palavras e uma 

frase com as marcas das ~oras: 

uu U-V v v-

(4) lâmpada, batata, urubu 

V- V-

(5) flÚor, jovem 

" " "" (6) bombom, quatro 

_uvv_ _v- ... u_v 
(7) consti tui~ão, cafezinho, somente 

U_I$/~U - v "" ~AV= V V-~~~- v 

(8) O ritmo do canto não é diferente do ritmo da fala ? 
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- -As duraçoes das moras nao sao absolutas, mas operam em faixas cujos li-

m.i tes tem sido dif{cil de se estabelecer na prática• O melhor critério 

ainda me parece ser a classificavão de ouvido· Somente depois é que se de­

veria conferir nos registros de análise instrumental da fala o correspon-

dente ao resultado obtido pela análise auditiva· 

As moras são medidas relativas que só podem ser avaliadas em fun~ão das 

demais unidades r{ tmicas • ' ' ' Assim, dentro de um pe rltmico, urna silaba bre-

- - ' ve pode ter una duraçao levemente diferente da dura)!aO de UTI~isllaba breve 

que ocorre num outro pé• Um outro fator que não deve influenciar a marca-

ção das moras é a velocidade de fala• Numa fala mais vagarosa, as SÍlabas 

breves terão uma dura~ão maior, o mesmo acontecendo com as sÍlabas longas, 

o que permite afirmar que o enunciado mantém o mesmo padrão rÍtmico, mes-

mo com a dura~ão individual das sÜab;w al terada• 

c) Pés~ Intervalos: 

Os pés são as unidades de duração compreendidas entre duas tÔnicas nas 

lÍnguas de ritmo acentual· Os pés são marcados por barras inclinadas pos-

tas no inicio da silaba que contém a tonicidade· Exemplo: 

(9) /Pedro es/tu<la na Unlversi/rlade de Ccun/pinas / (pés) 

Nas lingues de ritmo silábico, em vez Ue pcs 1 twollllos o termo intervalo 

para designar o segmento compreendido entre dUélS sÍlabas tônicas. Os in-

tervalos são marcados da mesma maneira que os pés• Exemplo: 

' 

(10) /Jacques n 1est pas ve/nu i/ci avec le Pr~si/dent / 

(intervalos) 

Os pes contribuem para o aparecimento de um ritmo do tipo fixo e os 

intervalos para um ritmo do tipo variado• A marca~ão das sÚabas tônicas 

de um enunciado não é feita marcru1do-se a silaba tônica que cada palavra 

tem, quando isolada, e que agora inteera o entmciado• A tonicidade deve 

ser marcada conforme a ocorrência efetiva das saliências tÔnicas que al-
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. 
guem usa quando diz um enunciado· Ainda mais, um mesmo enunciado pode 

ser dividido de maneiras diferentes, por causa da distribui~ão diferente 

das ailabas tÔnicas• Observe os exemplos abaixo: 

(11) /Não me /diga que não /pode fa/zer / 

< 12) I Ele /não é ho/nesto / 

(13) /Ele não /é ho/nesto / 

d) Grupo Tonal: 

O grupo tonal é uma unidade rftmica maior do que o pe e e dclimi tado 

por um padrão entoacional chamado tom (cf• Cap{tulo XII, 2·3·)· O srupo 

tonal é marcado com barras duplas inclinadas, e os tons com mÍmeros logo 

apÓs a barr~ inical (Cagliari 1980)· Um grupo tonal é uma unidade rltmi-

ca e entoacional• 

Um grupo tonal pode ser consti tu{do por um ou mais pés• 
. 

Um dos pes te-

rá UL~a silaba tÔnica saliente (representada na transcri~ão por um traço 

sublinhando-a) que dividirá o grupo tonal em dois componentes: o tÔnico, 

delimitado a partir da tÔnica saliente para o fim do c;rupo tonal; e o pre-

tÔnico, englobando tudo que precede a tÔnica no c;rupo tonal· !;:os rrrupos 

tonais com tons co~postos, o segundo tom n~o possui o componente pretÔ-

nico• Um grupo tonal poderá não ter o componente pretÔnico, mas tc>ra sem-

pre o componente tÔnico• 

Do ponto de vista do ritmo, portanto, o grupo tonal e uma unid,-cdc que 

pode ter uma ou duas saliências dentro de seus limites• No seL~1Uo caso, 

o tom será sempre composto, e haverá duas silabas tÔnicas salientes dentro 

do grupo tonal• Veja os exemplos abaixo, onde o padrão entoacio nn.l dos 

tons vem também representado pictoricamente para facilitar o lei tor• 

-li~ -- ..... -
(14) //1 Pedro /ganha um /duro sa/lârio /nrfnimo // 
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-- -11- 11---=-
( 1 5) //13 ~las /eu não lhe /disse /toda a ver/dade // . - -

-li! 
(16) //1 Pedro mor/reu de /fome// 2 nao /~ // 

A sÜaba tÔnica saliente pode ocorrer em qualquer sÚaba tÔnica dos 

' pes de um ernmciado· Observe os seguintes exemplos; 

(17) 1/1 Pedro es/tuda na Universi/dade de Cam/pinas I/ 
( 18) 111 Pedro es/tuda na Universi/dade de Cam/IJinas I/ 
( 19) 111 Pedro es/tuda na Universi/dade de Cam/pinas 11 
(20) 111 Pedro es/tuda na Universi/dade de Cam/J2nas /I 

e) Pausas: 

As pausas são unidades ri t-rnicas também. As pausas podem ocorrer em 

muitas posiçÕes dentro de um enunciado, às vezes, sendo mesmo obrigatÓria 

a sua presença para diferenciar significados, como nos exemplos (21) e 

(22) • As pausas são marcad<J.S com o dmbolo [ "] Os pés de inicio de e­

nunciados que nao cor:leçarn por uma sÚaba tÔnica, devem ser marcados com 

wna tÔnica silenciosa, no inicio do enunciado, como mos-Lra.'ll os exemplos 

(23) e (24)• 

(21) 11 1 Ontem /vi a ir/mã /triste // 
' 

(22) 111 Ontem /vi a ir/mã /triste // 

(23) //3 • Jo/ão //. //1 vem a/qui de/pressa // 

(24) 111 • 
Apare/cida foi ao ci/nema // 

f) Impulso ~ Repouso: 

As s{labas tem um moviQento ondular composto de um impulso, wn pico e 

um repouso• Esse moviroeJltO ta.mb~m itnprime um certo ritmo à fala· Os 
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cada pelas pulsaçÕes toráxicas· Impulso e repouso procluzc'n mn fluxo rft-

mico que :rode ser analisado em termos da tonicidade elas sÍlabas e d<~S mo-

ras elas unidades· l'oclemos representar esses fatos C:Jq_ucmatic;-:cc-,cntc corno 

~ 0 rvvJ\ 
(25) a - trós ca - sa cons- ti-hl-i--p.o 

g) Icto e nêrHis: 

O icto e a saliência tônica na fala e a rcr:tis c o rc_po11so ou rcd'.lçao 

tÍpica tlos se,:;-;r.entos átonos • Por isso, o icto e a rcr.Jis rcao coincide:n 

e quando nao se er1contra em posiçao inicial ele um Cl!l~IJcié>.llo, <'.!lOS llCCClsa, 

vem sempre prcc8clido }WT ~1rr:a inter:s-i.d<Lde crescente~, i;l.oUiaLJ;:,_-nte :mtes 

:JCfS'lliT: 

___/ \___ ~~ _/ \ / ~ 
(27) ostr - ens, Últ - ir~ - o, b - o c - o, ;i] - (' ~ ~ !l - o 

(20) 1'-c:clro cot-1rdil na Univcrc;id-c:ilc Uc Ccu,:p-ir:<l.!> 
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h) Ársis ~ TÓsis: 

A arsis e a tÓEüs De referem ao efeito final da :JOmat6ria de todos os 

' • c 
para.mctros da fala, J)roduzindo um movimento onllulatorio ou fluxo rl tmico• 

A ársis refere-se aos picos ou saliências e a t~sis ao recuo, aos vales. A 

arsis e a tésis são mais facilmente sentida..s do que represenbiias esquc-

maticili~ente através de gr~ficos• Compare o fluxo r{tmico provocando a ~sis 

e a tésis nos dois enunciados abaixo, um do português e um do fr;:mcês 1 

(29) Ontem, eu fui ao cinema com Haria· 

(30) Hier sair, Pierre n'est pas venu avec Marie· 

A arsis e a tésis e U.'Jla scnsaçao propria, gerada pela superposiçao das 

outras unidades ri tmicas · A percepção do ritmo na sua mon-t<l.{;Gm final, no 

enta_nto, não corresponde à sornatÓria das medidas absolutas que o ger2.ram• 

' / ( ' 
A arr1is e a tesis 9 a partir dessas medidas, criCllll 1.una scnsaçao r1 tmica pro-

:n·ia q1H? n~o se confunde com nenhum dos elementos 'b(,sicos constitut:ivos 1 

' ' . r ' ' 
mas tem caractcri~.'lticas )JTOflrias· O :;:-J.tmo de uma llng-na so scra 'r.ab1ral 1 

qudHlo todas as 1midadcs r{tmicas se rcali·.:;n.rcrn adcquadmncnte. 

Com os 
. . ' 

c:lcmcntos apresentados ate acoTa c poss.lvel se descrever o ri tT.Jo 

da fala, lcv~mdo-sc em cm~sidcração objetivos de GL'l<ilise lin,silÍstica· De 

fatot o ri tino da fala so pode ser entendido melhor quando "Visto atrEiv~s de 

un.idWcs rÍtmicas que se entrelaçam e se misturam. Parece ser vcrdn.dc que 

quanto menor for a unülaclc r{i..mica envolvida, maior relação ter; corno pro-

cesso lins{\Ístico, sobretudo com problemas de variação fonética, fonolÓgica, 

etc. das l{nguas. As unidades maiores, por sua vez, são mais us<1das Jl::lTa 

fins cstilisticos c art{sticos• 

T.:unbém P<"'D'Cce ser verdadeiro o fato de que, nas l{nguas de ritmo nccn-

tual, o acento tÔnico tem umn. função lingU{stica raui to mn.iur do que r:a.8 

l{n,:;c;as de ritmo siL:~bico. No primeiro c as; o, e comuJO que o acento tÔnico 
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n:prcr.:;cnte uma propriedade di_stintiva no siDtc;r.a for.olÓr;ico dR. l{r,gaa• No 

segundo caso 1 o acento tÔnico tem apenan ur:1a fcmçao deU Jd_ t.:üj_ vn_, em gcml 
1 

e e realizado foneticaiilcnte, de modo frequente, por v;_n'i;~çO,,c de n_l tuctcl. 

JnelÓdica e não por lEna duril..ção maior dos segmentos tÔnicoS• Os cst1:don do 

accmto não devem se lir:tita:c sw~ente a ma.Tcas no l~xjco• Fonctic;_u:IJ'nte, e 

mui to mais importante o 1JSO do acento em funç;:o de um cnwlci<ulo, do qc1c 

sua descriç~o em função de c.J.da p;ü<>.vrn. wn f>O}l<J.rqdo· 

Parece haver cvidênci:ls SC6"·mdo as u.uais as crianças cc~nr~ÇéllJ :l f.c1 ar 

do· O balbucio nas l{nguas teria essa caractcr~stica• Por0m, os fa1an":.es de 

l{nc;uas com ritmo accntu;:~_l 1 com o tenpo 1 b_-ocam o ribJo si];-~bico r10lo acen-

tual· 

A criança que tem que apre;n('lcr o ritmo ;:tcentuA.l 1 J:Jo::;tr,~.c cr)m fr-eqUÔncia 

moiT,cntos de CLl;ueira· Esse fato revela o esforço q·c1c ela f<~.z tcnt:--c:;do rc-

estruturar s11a fLlla para mont;.-la sol1re um ri tr:1o acu1hnl· O erro f:v,: com 

que ela repita sÍlabas até que consir;a reestruturar o ribno, que pode cnt3.o 

ser silábico, e :portanlo Elo.is Luniliar;. cciança, ou ro_p"e:>ontcu w:~c tc•1to.-

tiva nova de por o rcst::!.nte c;lll ri_Ü:lO acentual, forçot:JÜO a l'I'0:1uç?lo do tro-

cho seguinte no ritmo nov-o. 

As criaJ1ças tendem a lJc>ar um ritmo siL-Íbico em -v,27, tlo ~'.ce~l-L'Jal r01 :c:vio 

querem roforçn.r o que di:.owm, ou quando V;-tO dizer alr:-0 t,:-t~ito i~tr!nrL~1to p0.-

ra elas, pur exemplo, em clctenlin:vla:o; :>itnaçÕr's ele \Wl;t e::\.Ória que f>:Jt:lo 

contando· Esse re:curso e us;J.do 

Resta ainàa clizer q11e, pelo que se investigou até <l,::,'""OT:l 1 so o;::orrcm sis-

temas de tons em J.{nguas de ritmo silábico· As l.i'nr,c:.J.s de riti:Jo :-~crntnal, 

ao que tudo indica, apresent811l sistemas entoacion!lis e n;:;_o é>Ír;tc:;:n~' de tons· 

Sem duvida, há um campo inPxplor::.do <1-berto à pe!;f1\lisn. d:ts vari:lç0,~8 f01~o-

lÓgicas q-ue ocorrem nas l{nguas em decorrência de prob}eJ;'as de ri tr:lO• 
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3· O Ritmo da Fala !i..§.. tí.Q_trifj_cação Poética: 

Apresentaremos, a seguir, :tlE;llinllE observaçÕes a l'ODpr'j to dan rclaçÕus 

entre lingua falada e pocsia, l(~V3l1do em considcraç;o o problcm3. do ri tino• 

).1. ConsideraçÕes Gerais~ 

Ur~a maneira simples de se distinguir prosa de poe!Üa e dizer que 8. poe~ 

sia apreõsenta uma simetria de forma, ao passo que a lE'OSa l!<LO· K3.yrwr 

(1967: I: 121) diz que essa simetria consiste numa j)cdodici_d;ldc de IJcor~ 

que a poesia se distint;ue da p2·osa sorn·etudo porque a ,llOesia aprc~;cnla um 

como obras de arte, nao sao so fama, so ri bno, há nnli to ICla.is a se conr;i-

derar. 

VaiJlOS fazer a{SOYa alguns comentários a respeito da rc1aç2o entre o ri t-

f e i_ to ~>CC"~-tnrlo os 

o ritmo da fa]a nonnal· 

A teoria m~trica traciicional baseia-se, de un~a certa m:;..r;cira, !lOS cstu-

dos de textos cramaticais antigos c;reco-latinos· Qn~nto :w a~;p,,cto da for-

ma, a no:3sa poesia ocidental tr:_dicio:-".a_l é calc;:v:',a nos 11101 Gcs d~cs poc~>ias 

zcs indo piJ._rar no cxtrce::o oposto, onde ,Ja nao l-1a rr.:Li G u;:-::l. por•:1irr rr,1c pos-

sa se:::- falada, !llélS ao cont.rario, uma JJOesia pa-ra sur simples~::cr.Lc o1Ln.da, 

co:ro lllTI q\:;_J.ch·o concrcti ::;ta ou cubi:o;ta. Ticprodu·z.irnof.i 11a p~::::-~n~t :;r·t:uintc 11m 

cxclCC}Jlo desse tipo de poesia _feita sor;tente para os o1ltOS• 

As teorias ;nétricas greco-latiras, ccrtwOJcnte, cr(l.;n adcqc:wl.n.s P<'-T.:>. os 

poct:i:J gregos c latinos· Porém, devemos lcr~br::tr cplG as lincua:; :;o tJ\\llG-
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gcraçocs sentiram a mudança da propria linc;ua o co:TJcça.ram a introduzir 

inovaçocs, como por exemplo, a rima. Fato .incrÍvel aconteceu com a tuntati-

va de restauração da teoria c1ti.ssica greco-latino., nao rnf!is .r:;o1n'e urn latim 

ou crego clássicos, mas sobre lÍnguas já muito diferentes do lil.t.im c do grc-

go, como o frc..ncês, o itaJ.iano, o português, e até meflmo o inr~1ês, o 11.lc-

1 ' . d' •' . mao e 1nguas 1n lt,"Cnnr:; 1 co.r:10 Ja mcnclona'nos iJ.ntes· 

çao de uma fona poética ::.:tiG pcrfei t<1, mJ.s <LO co:;i:r;~_rio, Lrm;xc 1JJI 

fio :1.0 vocta: ' . ' 
cxprc:::;~ar :ll.LlVt!<> oe r.:;ua )J.n[:,'"l..li.L um rnurX'lJ"Lo de neLe no~; olhos 

dos cr{t.i.cos prcocnp:1.dos com as teoria, e aos ouvjdos do povo, num contex-

to de aé>sociação de elementos quase que complctD.JIH.'nte incompat{y(']S entre 

si· 

tirn) e o acento (como cn: i.nclês) • Essn..s uni.d2.dcs se cor.lpour: r,u::!a. l:inhG. cha-

nado verso• Um conj1mto de vc r:Jos C01;1poe uma cs Lrofc, c 1;m cor. junto de cs-

-:,rofes faz um poema· 

O verso port-;;t,c1ÔS met:rific.ado e urna lirü1a de ::;ilalJas com ltl;~·arcB fixos 

"'l b t l " O V".'"·.·,o o' ,,,n,., ''!'.;''·'·''·" r.i~ .. '.".'C" para as .,l. a ,"ls accn ucv ilS e JliL a as pau::;as • ,__ ,, "·- , . , , . L , • ,_ ~· 

cOiiipl ex a, 

de r{t;:rrica e r.:c.rcado JlCl<L r.in:a ou pela rausa de fim de li.nha. A csi..nJt.ura 

in-terna do veTso é mn.rc~l.da pelos a.c0ntos e pelc_s Vl'ISaG· 

NLt litcrabJra relativa ;J. :o:::tc poética, e~~.contr:w:ou !'elo menos cinco me-

a)· J-íétodo Quantitabvo: 

' l1np;<Jas. Eles di'l,l!ffi re~.>pei to ao r:10do corno 

' - ' Nas llnt:,ru.as o:Idc a d11raçao e mna propriedade fonoloE;ica diutint.i.va, 
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existindo sÍlabas longas c ·breves com va1ores fixos, f2.z-se a dcc,criç<w da 

estrutura do verso através da mill:'caçao das seqüências de sflilf,<ls no verso· 

E3sa seqUência, na verdade, é corr.posta de 1 r:1etros 1 ou seja, mcdidi'-S que 

caracterizam os padrÕes rÍtmicos menores do poema, como o ia·nbo, o troflueu 1 

etc. A sensação de ri i-mo provem lJasicamente da rcpetiç::i:o de estrut,Jrc~s 

it_,-'llLl-iS• Os versos gregos e latinos, por exemplo, eram dc:;crito::; por c:Jse 

. ' ' metodo· Exesplo de um dístico eletp_aco: 

u u u u 

(31) Si 1 icet / exc.·m/plis in/ pa..._.....-yis / vcmdi1m8 / uti 

u v uv_uv_ 

ITaec faci/es Tro/iae / cum cape/rctur c/rat 

('l'radução: Se é lÍcito nos acontec:i:ner;tos ser:t irrport;ncia, 

servir-se de comparaçoes grandios:::s, acho que era assim 

o aspecto de TrÓia quando estcva r,cndo expugrJo.dc,. Ovidi O• 

VejaCom1Ja, 1961). 

Alt_~S escritores aplici-ir;lJil o memno método JlaTa ::;e descrever o ri t.:-no de 

poesias de linguas onde n~o h~ oposição entre sÜabas longa:J e breve=:;, como 

existia em latim• Por exemplo, para o inglês, o vc:rso SC[7Jinte r.~cria um 

tfpico verso iâ.nbico: 

v u u - u u 

(32) To be or not to be that is the question 

Para o português, J. Soe...res Barbosa (1803) propos rcbTé!S de <ma~ise rít-

micaf baseadas na quantidade das sflabas, e que se aplicavn.m quer ;). pof'sia, 

quer a prosa• H· Cavalcanti Proença (1955) propos wna a.'1<Ílise scJ:lclllante, 

porém fazendo corresponder as s{labas tÔnicas ~s lont,-a.s e as átun2...S ~ brc-

ves• Por exemplo, os versos a seguir, segundo Cavalcanti Proonç3. 1 r;criwn 

coc1postos de dois metros cada um, um iâmbico e outro anapostico: 

u u 

(33) N~o cho/res que a vida 

u u u 

É lu/ ta rcnhüia 

v u v ~ 

Viver/ e lutn.r 
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b). Método Accnbl(ll: 

O Hétodo ç_çcntual :Je baseia na marcaçao previnta das sÜaba.s t;nicaa 

nos versos • A 1 {nrsu.a portugücsa tem mna longa tradição nccoe Gcntido• 

Di7,emos, por cxcr:rplo, que wna. redondil.ha menor tem versos com s1la1laS tÔ-

nicas ocorrendo na sc&~..mda e quinta posiçoes, ou na te.rcej_.ra e quinta· A 

redonà.ilha ;naior tem as seE,"Dintes possibilidades de ocorrc;,cia dn sÜaba 

tÔnica: 

2 

2 

5 

4 

5 

5 

7 

7 

7 

2 7 

3 7 
4 7 

O verso conta as sÜabas até a ~l hma tÔnica da Jinha .inclusive, e nao 

conta 2.8 sÍlab3.s !}UC vierem apt;s essa t{;nica• Jlor outro lado, os ver:>os 

:..;ão i~Jossil:Íbicos, isto é, comtém sempre o mesmo nu:ncro Uc s{labas· 

Um tipo liGeiramente difcre:-1-te de método acentuai se bar;eia na isocro-

nia das silabas tÔnicas· ]'!este caso, nao interessa o m1:ncro de sfl;:1.bas no 

verso, mas tão so:r,cnte o mu:.oro das s{labas tÔnic2.s• Reparem nos :JC[;"-lintes 

versos de Cassi~o fUcardo: 

o o 
(3<1) Ó lo11ro i_mit_;c;ultc 

o o o 
que trazes a enxada ao ombro 

o o 
e, nos rc1r.cndos da rollJJa 

o -- o - o -

o mapa de todas as pátrias 

(Poema: Exortação T·;artim Corcr8) 

O vrrso i:rlicial tcm si"is silalw.s, o secundo oi to, o terceiro cito e o gua.r-

to tem nove sÍlabCLs· Po!~Óm, o primeiro e o terceiro versos têr.1 duas sfla-

bas tÔnica_s e o segundo e qc:axto versos têm três sÍlab:1s tÔnicas· A lei tu-

ra desses ver:; os dá u:.~a scnsaç2o de ri trno fortcmcnte :na.:rcado. 
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Alguna poetas conseguirw. conciliar o n1JJnero de sÜ9.bM dor_; voesos e o 

nÚmero de ocorrências de sÚaDas t~nicas, fazendo, portL!llto, vcr::ws isos-

siLÍbicos sem perder a estruhrra de pcs acentuais isocronicos. Bo:JS cxcm-

plos podem ser encontrados em Camoes: 

o o - - - o -
(35) A e armas e os varoes assinalados 

o o - - o -

Que da ocidental praia lusitana 

o o 
Por mares DQ~ca de antes navc[ados 

o - o o -
Pe.Bsaram ainda além da Taprolnna; 

J~ote-se como no exemplo acima, a sensaçao de r.i tmo c do.da ;~u_i to m~is 

pela isocronia das silabas t0nica.s do que pelo nnr.wro de sÜc:c)JClS no \'Crso, 

ou pela localização das sÍlabas tÔnicas em dctcrrrin;_:ulas sÜabCts do verGO• 

c). l•l~todo H-uDical: 

O método nnls_ical se baseia na atribuição de uma r.Ledida de coup:!.:~<:o r:ru-

sical aos pcs que compoem o verso• Neste caso, a duração do pe c mais im-

portaJ'lte do qu12 a duração indivj_dual das sÍlab:-1s p;cra maEC:c.r o conpCt:~:~o e 

a presença das tÔnicas é fund,:Jll.cntal p<U'a marcar uo; martoLulas do co;:;p;J.SSO• 

JJ!. Cavalcanti Proença (1955), por exemplo, se uti1izon nuii:o deé;se sis-

te!03.• Exemplos seus, a se~;,'l.Jir: 

(36) -,;o l!i_l)ICC'.. c_·.cn " ,, é;nr. e:d.c o Vj ÇO 

~ '1 
• ' ' 

, I , I , I 

I I u LJ LJ 
07) ( :· (;Y:O o )!C! i VO ~1,; l it~ c , I, I '· I I I I 

v u u Ud 
],~, I r: c' i ; c:; k":fl: 

I 
: IO,;:·s 

'· I ' I u u u 
'"Ç I 

;;olJré' \l'"' c: I,:: o r\0 

I 
ro::.-•s 

'· ' '· ' I. ' Ld l _ _d Ld 
'i' r i li:· 1'( 1 :. ,'l,Fl?'ll u .cO 

lJ ' ' • I , 
? L~ I 
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Com relaç;;;.o a duraçao dos compassos, ou seja dü[i metros ou pcs 1 nao há 

mui to acordo entre os escri -Lares • .Abcrcrombie ( 19 65: 29 ) sugere que os 

pcs dissilábicos do inglês oejam conlados contendo três tempos na prosa• 

Porém, reconhece que na poesia pode ser diferente· M· Cavalcanti Proença 

(1955) diz que todo pe, que ele chama de célula rn~trica, dr2vc se btn,--.a.r 

d 2/4, no co::>rJasso c no caso do português· 

d)· P1étodo Ac~stico: 

Alé:,'1ll1S estndiosos tcntc"Lram r!xplicar o ritmo da poesia e da prosq atra-

ves da análise ac~stica das formas de onda da fala, numa tentativa de mos-

trar o que provoca a sensaçao de ritmo na fala, sobretudo no verso • Sccun-

do eles, a percepçao do ritmo na fala deve ser carreada por alt:,'LL:Ja propri-

edcule acÚstica que, por sua vez, é produzida em al~.:,rurn ICJOmento da produção 

da fala e que marca a cnr.rcia acÚstica da fala· 

P:oerc·ce que até agora os resul tadoo; ainda estão por aparecer• Jakobson 

e um dos pesquisadores envolvidos nesse tipo de estndo· 

) . ' c . I~ctodo Estatlstico: 

O c1étodo esb.t{shco basei.a-se no levantamento da..s posiçocs sil;bica.s 

dos versos onde ocorrem as sÍla1)aS tÔnicas e as átonas· A clistribuição da."J 

s.ilabas tÔnicrrs e ~ton<:!.G mo;; Lra num GT<Í.fico, o ri trr~o do JlO~ma· Além das 

sÍlabas tÔnic:=t8 e atonas, IJOdG-se t:mDém fazer o ritmo de outros e1emcntos 

como a cesura, etc· Esses f:,T<Íficos, em ceral, tem na orden:l.da o rn~mero de 

ocorrências, e na abscissa, e.s posiyÕes silábicas dos versos· l'or cxccplo, 

a estrutura básica das sÍlabas tônicas elos primeiros 62 versos do po,-:>r:;J.a 

1 Endymion' de Kcats, teria a seguinte representação, segundo Groot (1968: 

545): 
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Po:üçâo das 
BÍlahas nos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
versos 

sü. TÔnicas 21 l9 11 56 3 39 6 38 2 56 o 
sü. Á tonas 41 23 51 6 59 23 56 24 60 6 8 

O 1-:T;_rico co:rTc:Jpondcntc a rli~Jtri'tmição rLw n:i'Jal:J<lD L0nic::..r; r: o f,('f.)J_i;d-_r~: 

lh;:nero de 60 -------- ---------

ocorrencias 

50 

40 ' 

j 
I 
I 

30 \ ' 

20 

\ 10 \' 

o \ r ü :::d ~~;o - ----------- U2.S 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 sil· nos vr•rsos 

J<'ig· 22 Ilistribuiç~o das sÜalJas tônicas dos 62 prioeiros 

versos do poema l21dyrnion de Kcats, scgc:ndo Groot· 

3·3· As Hc;rrcas HÍtmic2.s da Poesia: 

Vwnoc apresentar, a ;,cr;-uir, nlé:,'lJJna.s consirlcraçocs gf'rais ;_w1jrc a. cons-

ti tuiçao de versos mctrific:-!..dos em l{ngtUJ. portuguesa• 

Costuma-se dizer que, em portll{,"'~l~S 1 o verso pode ter de 11;:-10.. a c:d,orze 

sÚctbas· Na verda.de, tal afirrnação é errada e inadcquccda p;rra a ru1~liac 

r{tmica dos ver:JOD· O que realn;cnte conta :.;;o os pés (como definido por 

nós) que ocorrem nos versoS· ~hÍmero de sÍl;;bas, lU([.'dTC'S raJ'a poc~~:ivcüJ d-

labas tÔnicas ou pausas ima;c;i.naveis nao e;,_""Jllicam o efeito ri trr.i co dos ver-

sos de nossa li teratur2. 1 e ainda, por outro l?..do, co:;fcmdem a po•·D';_Cl de 

lei bJra fluente com as poesias de lei terra tr.mc:u:L:-<, ?..tribuindo a :lE11>J.!I 

padrÕes r:C tr"Licon scmelhC1.!1tc::; · 

1~-::m prj.meiro lugar, cOTnparc-se, por exemplo, a leitura do5 Q\J,lt.ro pri-

meiros vcraos de Camo<2s, fcila. vor H- Cavalcanti l-'roen~a ( 1955 t 61 ) e 
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por Gonçal vcs VJ. ena ( 1973: 179) 1 

(3B) Manuel Cavalcanti Proençat 

As armas e os barÕes / assinaladost 
~ -- -

Que da ocidental /praia lusitana, 
'-' --

Por mares nunca dan/tes nave~os 

Passaram inda além / da 'l'aprobDna; 

(39) Gonçalves Viana: 

As armas e os barÕes assinalados 1 

Que da ocidental praia lusitana, 

Por mares nunca de antes navct,'ctdoa 

Passaram inda além da Tapro1Jana;; 

(onde re:presr;nta uma pi'lusa com duração igual ao tempo que se leva para 

pr(munciar o nome da letra 1 d 1 
1 e a marca representa o tempo que se le-

va para se dizer 'ddd 1 )· 

lmalisando as duas leituras, vemos na primeira q_uc a ccsura no rwio de 

11 dan/tesn é tun absurdo, segundo as regras de previs~o de pausas ou cotno c-

lcl:lento marcador de ritmo· Ainda mais, wna leitura rnarca.'ldo só a sexta e 

decima ou quinta e décima s{labas como tÔnicas, ~ pratica:ncnte ir~.poss{vel, 

em ternos de estrutura de c;-rupos ton<lls e cntoaciona_is, r2ra um L1.Lmte do 

português que queira reconhecer naquelas linhas versos eLe sua lir,f:;;m· 

Gor1çal ves Viana, por outro lado, rna.rcou UTI1'l lei tcn·::t nui to J~!ús pr~xi:r.a 

da Llla re3.l, salicnt:cndo r'o: siveis p;:m:_;3.s· O inconveniente em sua n::crca-

çao e o excesso de pausas, que na pr;:~tica n;:;.o é us<1do pelo faLmte e que, 

porb..nto, não representa na sua totalidade wna est~utnra de ri.tno rcn.l dos 

versos camonianos· 

Uma ) c i htra desses versos de CamÕes, de acordo com as retp.·::w do :-i tmo 

~ ' e da cntoaçao da hngua, tal q<lal falada por mim, seria a ser~uinto 1 

(40) /3 As /armas e os ba/rÕes assina/lados/ 
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/3 Que da oc_i_den/tal /praia lusi/_~.Q!!a / 

/3 Por /mares nw1ca /dantes naveiJ.Edos / 

/3 Pas/saram inda a/lém da Tapro/1mna / 

NotaP.los, assim, que- cada verso tem três pes co:npletos e um pe inicial in-

completo, com silaba tÔnica silenciosa_(= pausa de fim de linha), sendo, 

- ' -por exemplo, que o quarto verso poderia nao ter a Sllaba toniea silenciosa, 

mas ter o primeiro pe encaixado corno parte da rêrnis do ~1 ti mo pé do verso 

2.!1terior, como oostra o exemplo (41): 

(41) /dantes nave/gados pas/saram inda a/l~m •.. 

llcste caso, olJ::::;crvo cor~o o verso trêõl e quatro fonn;un um [;TL1pO tonn.l unico. 

Exceto o verso dois, os m1tros poderiam ter o tom 53 em vez do tom 31 caso 

em que teriamos uma lc.i tura mais enfática· 

Como vemos, o i_sossilahi.smo em portueuês Yl<lü faz sentido· ;•:r:.hora os ver-

sos de CéJJnÕes tcnharr1 todo::J dr:z nao 

está nesse fato, rnas no isocroniGmo do3 pcs c na co:npos.i.çao ~·cqilcncial dos 

' f ~ ' 
.t;rupos tonais. A contéJ...GCI!l. do nnH:ero de sllabas nao da ritmo r.cmhum a esses 

versos porhl[;11Cses • O vcTso é marcado p0J.as tÔnic<.J.S corrrpor~do os pés e poJ.a 

rima sinaliza"'10o o final de cada linha· O fato da teoria rH~i..rica co::tn.r as 

siL:-l)as soncnte at~ e1tinór Ll ciltima sÜa1Ja tÔnica da linha, dá a cr:tcr,dcr 

que cada verso se cor.sti hli nn:na be_rra 1Jem delimitada. O que ocorre na pra-

tica, é al[:;o !7lU.ito diferente, e as sÜP-bas que ocorr.cm aJ.(~ffi da tÔnica .final 

tanb~m interfoTcm no ri Lmo do verso como qualquer outra, sobrch1d0 qu;u:do 

nilo ocorre }Jausa no rim do verso, o que, aliás, não é r~u-o• As estn1turas 

ritmicas, por sua vez, estão intimar;;cnte entrel;'l.çad?..s cow as estruturas 

entoacionais em portuguÔs 1 e pelo que me parece, a tP.oria rr.étricd. de nossa 

li tcratura jamais 8e preocupou com isto, da'1do a entender, em e;cr<ll, que 

poesia;; aJ_go para se ver c n;_o Jlara se dizer ou ouvir· 

Passer.1os 3.2~ora a a.n~1ióic de Jí.<ÜS alguns cxc:nplos· Comparc-::;e a cliup<J.-

ridnde de r:i tmo nas duCJ.s es+.rofes aprco.cnt2il:2.s a sci.-:u_ir, c11jél. estrutura 
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De pomh1.s V;J.O-sc dor, pombaic, apcn;;lJ 

( J\aimundo Correi a) 

1';;.o cedo dr:s L;. vid3. dc:;conlente 

E viva cc1 cá na terra ~~cmpre triste· 

como expJic;-1as? lJor clue que o ritr:Jo de (12) (; difere~1\;e do riLmo de (~3)? 

'' f' o• 11mc 1lc•c~·; -,'7;0 .)P. lZCnn ,_, u.d .• "•' ·',-·•-

da outra em tei'T.JOS c.'!a :ri.t:~o- l/:as sa contarmos ;:cs 

. ' cl.n-<:'..nnos as tcmi.c?...s c:r. ;;.l._l;-lns pr0dctcrminad<ls 1 !ic~~n~:~oc; ~;;l:'j"lrc:~;os 1:;:-t co;~s-

ach8.vam que o n_ue ouviran1 e:ra poesia ou prosa• Toda.:; <:.s JIC!-;c-;oe.s, que cao 

r:-:cl-r qu(~ se trat2.va de }H'O!::ii· ticrn o. rim<t scllvou a po1::;i.a· AJioÍs, ninr;1 r•J:J 

adwu que existia rima na :rocsi a de Rairmmdo Corrc.l_a. 

CC'rtar~onte um dos scr;rr'clo.s da pocr-1La c ter um ri i..'tD proprlO· l\'i::cvi:l, 

há cê:rtan cooposi ç~es a_ue cstao no limiar entre ur~. ::_"i \.mo pn0tico e cur. ri too 

r;;ai s •,'.,,,·,o d•l p• .. ·osa· Um •od•lo ••t•,~ e' o ··al,•o - _ v ~ "' "' ''-" _,-·,v ~>< u , 

(.;4) O Senhor c o pwstor \]Uc me condu7,, 
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É nos prcdoc dn relva maiu verde, 

Que me faz clcscancar· 

Par;J. as ;;_goJ.as tra.'lqll.ilas m~:: conduz, 

Hccon.forta n:inha alma• 

(Salmo 22 da Ji 'hlTEÜ. ca1..tÍlica) 

O trecho inic.i.al de Iracr~ma de Jose de AJonc:ar e out.::o CXC!!:1pJo: 

( 4 5) Verdes marco 1Jravi os de rni nha terra na l:.:ü, or.dc \::Lll 'l;:. a 

janc10..ia nas frondes da canwt~ba; 

Ve:::-dcs r.,arcs qc:e 1n:jll"":ais cOJ:JO lir~llida c~;::.c:c:clrln aos 

t.::ed1o de Iraccna· 

de C;~:;~;iano Hicn:c-clo, t;:u: 1t:;r,, deve ccr cor:u.iJicr;:cclo co::o u.<c l'Xr::r;;pJ_o r.o l~rr:ite 

c:-:h:c poesia c }c''osa, qu0.n"Lo ;1.0 ritmo (lo texto! 

(4G) l-1ao :oou o hcroi do dia· 

A vida IT'e obrigou 

a co::lparcccr, :_;em convi te 1 il..O 'tJanqm· Se 1 

nao sei a quem. 

Soldado que lutou Gem querer, por força 

elo orií~ÚiéÜ vccctdo, e crc: c1;jo ?C i to n;o fuL.-c:;<~, 

êüé hoje, nonhu:-r'.a 

conêecoraçao· 

(J c1odo COF!O o -.w12ta co::ipoe as linhas doéi ver;;os c: -:_;o ;-,_rtifici..:ü qncc."lt.o 



c 
f;O:nen te a ÍI:1]Jrr_·ssao (csc:ri tJ.) da mesma· 

Q<Jcr a poesia corno a prosa contém um rttmo proprio· Ainda JJ;ais, o ritmo 

porlc ç,_u:actcriz;n: um tipo dC' lloc:nia, como pode caractcri7.ar u.rr. tipo de pTc-

sa· H a vcrd:-~de, o ritmo e 1m elemento ling(Úütico do rlü;cur:30 e me: péirece 

que a maioria (los tipoc; de discurso tem c.:n:actc:dat_icas proprl<es de ritmo· 

Pinalrnc:Jtc, c bom rclc;nbra.r que a base ritrrica da IHlC:oJ:l c da proüa r.;:w as 

3·4• 111,;-umas Uni<hlrlcs R{'cmica.s da Poesia: 

A poesia avrcsenta aJém ele al&,l.illS elementos rÍLnücos cor!unS a pTosa, 

ele:ncntos r.itmicos que lhe s:J.O pcculiD.rcs. Aprcsenta:rc:;;Jos, a. SC[\11.-ir, algu-

rras o1Jsarvaçocs a rcsrei Lo dG alguns deles. 

a). O l'ictro 

O r:~Gtro r" a c:n:ii!c'.rlo que cor.lpOc o vcrr>O· Já f_icml cl:_:_ro que, j?(lr::~ >.l:~.ci. 

o :r:ctro é cone:;-

t . ' (' /, \ ' . l d l l1.1JlC!O po:r- ~Jl_Jo.;as· , .. lJ~ccrcqc;·cçClo o ·,léiO <C do 

LT<C:'::,ticais• A c;{Jab;t r::étr:ica c aquela q;1c compoe o vr·-~r:;o c q1w pod~ :;o--

f?:"cr cu~a série dre al t.-::raçocs, ch:'.Jr.adas licenças poQlic;:l!:; ou fil.-:ur;u; po,~ti-

(47) Ol~o a praia· A treva c dcn::>a· 

·;crso eleve COi~O ::108-

tr:l-dO em (t1,8): 

2 4 5 6 7 



H7 

Cr:ll'l:tticalmcntc, ti1l vcr:;o t.cr;1 onze c.{)n.1JaG: 

2 J 4 5 6 o 9 1 () 11 

Na escrito., o poeta pos ponto final apo3 a palavra ']'raia'· J:;:;o dc~vo ;;ig-

c:m (~O) é inco:rreta· Neste c~lB0 1 IJÇLTa que o vcrr;o tcnh<J. 8Cte sl1~·Dâ..'J poÓti-

c:?-S, seria preciso que a pa1avra 1 préiia' tivesse wn:1 silnb2. :;Ó, o que> e 

Tidiculo crn português· Esse exemplo, entre mui tos ouü·os, mo::;lra cono o. con-

(50) //1 Olho a /rrúa //1 A /treva c /_~1..:_sa // 

' co.T~!.ctcrl~~-:__;_c;L:J r~ 

I/ 

!in-

c:nagcw fal acla- silo os poc:tas !_ple àcrtarnc:1 te fazi ;:l.r.l :~ua:~ poc:_;j :_!.êl c;;:: voz a1 ta• 

fono:as da métrico. v~·ccnchi eLe:; por J!al avra.!J • 

A prc:>sao do isocsilabisl'lo óc verso c da ;:.étT_:Lca ;,il~Lliica :-;ol:·rc os poeto.s 

rla e, co!DO e] a não visse ontr2. S«-Ída, começou a it;:r:r_._::ar urn c~o3 c}c:l<':Jtos 

rÍtmicos mais itrpor-tantes da poesia: o verso iJWtrific;:cdo· Vas "l'"3<lT de 

muito ataque ao verso mctrif.icado (3cgundo as rc{s·Tas tradjci.onai:J), :,1\Lj_tos 

poC'tas moderni!-;tas dcixara:n, !..::tlvcz sem s;lhcr cxplici L·,;"'cnt.>::', ]'0<-·::· .. ~!~ 'J1lO 

j11l cavam revol uci on(ITi o o, 'n.:•.3 a_ue foram esc >::i tos corr. v c r elo:::; I-' C c·[ c: i t,c.cn te 
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·) J nt • b • '. :,S TOlC 

A cs~:rofc é wr. o J. to lc 'o l • 't · r· c n un c "Vf~r.::i s cor:1 um pw r ao rl ·:i:_l_CO 1xo c qt:c se 

TC:j)L'tC• ;;:::;trofcs C\trtato s:Ío rc:xc<?l(~ntcB m<trcadores d(~ ritmo, ao :p;1;;so que 

estrofes com vcTsos ;nui to lonp,-os dificilmente aprcscnt<: .. m um ri Ü110 t{pico· 

ncf;tc <Íltirno caso, em geral, o que ocorre e um estrofe constitnida por 

1 inJ:J.s com versos duplos· Qua.'!do o verso e mui to longo, em 6"Cra], as cstro-

fcs :~ao rne:-1os importantes na esb:-utura do poema, coJ:Jo no c3.::;o dos d{sticos 

' c]ectacos. 

;~ui.to3 tipos de ·poesia tên fonna fixa de estrofes, corr:o ~-Jor CXI_'l~'Jllo, o 

(do 1? 

s{l;cb;;. (que deve ::;cr -Lcmica) ciu IJTÜ:Jciro hr:mi:oi<;{q_uio· O v;clor -rituico Üil 

:;rja \J~n ma-::-Ui:'!or r~e r_i LJr,o-

d). A I\ i ma 

A rima é 11m elcmcn-Lo de impcrt~·xL:.. funJ.a.mcntcü r_;:. cstrutnr<1.)-;.ü r{ Lrdca 

T{Lmica 1 dando WG refü"l'ÇO ~t sila"r-Ja tÔnica rimada, f~ra ton,i\-la :-t_l:~cla r:::-tis 

fi?.liç:nte. A rim.a pode co.incidir com a tÍl tif!'.a silalJa úlni.ca rlc um V('T~;o ou 

.:W• ' . " L')_ nta 
. ' . c um clc:-;-,,-.n to Tl tm1 co da co:~posi.~:ao rle A r1:r.a 

fci :introduzida no latim, prov;:cvclmente q11ar.do este ja nao tin!Ja r.'<~cis a du-

r:~~;w siL:.l:Jica coc~10 traço d·!:o;tlnti.vo fonolÓr;ico· 

ç<tO iil!3 l·r:;;:;~tiçocs, tc1nos di ferc:1tes _radroes rÍtmico:_;. A ri:;-,J porln occ·r:::er 
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c rcs rimaG coToru::1a<J ou iLurctd<l.G ou 1r.csrno leoninas ('I'av:-tn~lJ ·1')671 ?2~). 

(51 ) Vozes velcl.d.:ts, velud.o~c;as vozes 

Vagam nos velllos vÓrtices velozes 

]Jos ventos, vivas, vãs, vulc<L:liz:ccl.:-\S• 

(CYUz c Sou:>a) 

Exemplo de rimas ite:::cvia.s, n:a.rcadas pela repeUç:J.o :!:r~r-:cEata d;:c rin:>.., CGl 

forma de eco: 

(52) 

Estanca, ctrranca-HlC a i..crrÍvcl rlor· 

(Castro Alves) 

A rima }Jara ser uma unidade rÍtmica deve co.inc.i.dlr corr. cG>rt:>..s procrr.i-

ncncias cntoacj.or.a.Ls da f:ra.c;c, e nao s.i.mplc~.;rncntc ccür nu!r.a po:;:.;{·,.·.;l ::;Íl<l-

ba tÔnica do enunciado· essa razao que O l'XC!'lp}O (.12) 1 CO!C;C'llLG.<'J.O an-

enunciado: 

É comum o verso coinc.Lrlir con um )l;:u.l:rao en-Lo:1cio:oal c Ler na tÍl tica "' .,~-

\L'Tl 

Finalmente, se alargannos um pouco o cone e i to t..:-Mí.c.ion<->...1 de rir.õo., va-

mos per·ccber em muitos pocrnas, onde não ocorre 1 r-:.rr.:1' scr-:-nr,rlo o rr'~'cci~o 

tradicionG.l, de fato se encontra. a utilizC\çao de rir<:a, ou c.;c:jil, n rcpc-
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tiçao de cc<rioE sons, a cer~o<:: 2_nterv;:J.}cs, a fim du :>c .ix~prinir Lilll cer;;o 

!r.;l.rc::mdo \l:t ri t;no espcc{L co: 

(54) 1klo Tlclo 

3c1o 11cJ o ;nir..ha bela 

'I'cnho tudo qve nn.o q-Jero 

Eao tenho n;:í1a qne queTo 

I< ao oucro Óc,il o:; nc:n to:;c:c 

Quero q:.1c:ro 

A ro:;a que florcceu 

' ]'l!ICiU'OG 

Pi_:;c;c'llio no };_l:_;co-fusco 

Qllí'TO d;]__r a vol tu !lO mcmdo 

SÓ num n2.v.i o de vela 

(/.'clCTO rever l'(·rnam'cuco 

Que;:o ver B:w;rlá e Cusco 

·~,wro o ;:lOrC'llO de Estcl<l 

Jklo belo 

r<as bast3 de lero-J.ero 

Vi da !10'/C'S fora 'lo c r o 

5·5· O Ritl!lO CJ.1lC Bvoc.:t mn À!":nnteci;!lcnto: 

l'1anuel BanOoira cO:lSCf~Üu atr;,vés do modo do Cüiapor os vcrows, a rima, 

a re)-"~tiça.o, u. IJ<:HJ<;:~, a. c::LocJ.~~;;.o, tran~;:nilir I<JUitas ve~c;, um ritmo i1'~~Jres-

s:ionis-ta c evocativo do 'ccr::a ~_;obre o Qll.:tl c·utá cscrevu!ldO· U :ritr~o do po0m.a 
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0u ai:JCa em: 

(56) 
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!lr~ 'tnJ !;ny 

Pa.ra c a, pu..ra J.á. . . 
Para c a, p;_cra la· . . 
llT:t novclozjnho de Jj_n]ca·. · 

Para c a, pélra J.á. .. 
Para c r,_, Jl<.:.Ta J.á. . . 
Osci1a no ar :rc}a rr:ao dc l!L1a 

(vCI:lCVaÍ•••) 

- Psiu · · · -

lá 

- O novelozi_niw caiu• 

'Prcrn de l,'crro 

Caf~ con: pao 

Café CúiT! pao 

Caf~ com j)CJO 

crLUF'ii 
' 

V_i_ t"(S8 ~laria que foi ÍSSO l'iaqclÚHll ta? 

Caf~ co~n J:lão 

Voa, fw:,aça 

Coc:re 1 cerca 

Dota fogo 

Che cn pN'C i no 

I·iu.i-ta foTça 

l•lui ta força 

~J;Ii ta força 

oó ... 

?age 1 h i c:,o 
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Face, povo 

Pas~>a ponte 

Pa~1~oa poe>te 

Pcv;Da pasto 

JJassa boi 

Passa bo_Lnda 

Pé!.ssn. g;-_:.1ho 

Ilc Lruça.da 

li o r~ Zl.cho 

De u:.n 'Lar I 

OÔ 

Qu;-JJldo nc p:·c:-Jr\cro 

;,o ca;oavia 

" ' - ~ v:-cllt+ pe ue cana 

c:ô 

Ilo vestido verde 

oô ... 

So·.1 ele Ou ri cm:i 

()Ó 
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'roda nrJsi.ca tem UJT', ri bw qne 813 c;U'actr>TÍ7,a pela l'OCf>I'T~;Jcia i •;ocrÔ-

nica de ce:rtas bat_i_das ou wa-:elé'...das· A m~sica ocJdc:ltcü contE:rit_por;~'-''1C.q 1 a. 

partir do s~culo XVli, Pccssou " ,,.,.,., "•·' ,.,.,"c', c r!t'.'''·' c.·c• c''", .. ,,·,.,~ r··c"l · •o• '-'- '~<-'-'- "' n '---'- ·~" - ~ <,L,lc "'--' ,,•. n. 1,_\~;., _, 

na notaçao rnusi_crtl• Os cOE;paso.os podem ser 1)ar:>ic2!~f'nte de iloi s ti IJOS: r.i-

ná:::ios ou tcrn;,.rios, um com dois valores iguais e outro com t:&s. O tc;::po 

ou duração total do compasso llOde variar err: extensZi'.o, ccrr. fur.~<~o (la. rlu;·ação 

b<Ís.ica c fixG das notas· As~.1Jm, pode-se ter um conp;--..s~w 1li_n:4Tio C(lffi àU<lS 

mi)'Jimas ou com c1uatro sem{nir:las, e um tern;u-.io com trr!s :nir:in2.s ou co:n 

seis scm{nimas, etc· })n m1\.T<:>-8 palavras, o :ri-bno (12 .,.J'"'Ca c Í(·i to Í'r,la 

q_u::.:1tidade de notas cab{vcis dcnLro de Lnn coFl:;~asso c cicLr•c;:in··cd;~ pr:l<l r;oma 

t:ua-1 da f2.la· 

ReVC!IÓ.o a h.ist~ria da !VJó>ica, parccc-nH:: qne podc:.:os afi :_-:rnr cru c a Ei\~~'l.Ca 

ilOÓtico da lÍngua· A mÚsica era llm modo wus :-;ofistü:arlo fle F:~1:=.u· poc:;las-

rcce rncst10 que tal fa-Lo é rclo.tivamcr~tc recente na hl!>Í<~L-~et r:,-, h::~.'lli(:~tdc 

e tÍpico d.:-~s ch;:u:~ad.cs 'ci_vj_}j.zaçÕcs r:-:tais de~cnvo}v:ir'!.as'. 

Podemos ainôa diz;er que o. no:;o-;a uuc>'ica atual foi prr:r;r:rli.da ]'OI" u'"' r:n:-

. t' l ) - . ~ -
Sl.C3. lpO CD.I1 OC.lCl0 1 OU SC'Ja 1 pc.La lli\ISlC8. (;TC'[_::Or~c:na C an Les 

relativa c n;J.o absoluta- O ri tr:~o umsical, nl·stc ca:;o, f;urcc óa _intr•r;L::c-
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:;obre o q<1al 3C llilSeia (DilfOLtrcq i964: 1,430). 

Vor c::1uo;a du rnudançn. fonética ocorrida na passa1,~'n1 do Ld.im pan\ .,_s 

popt1];_cr 1 c1uc era m<Ü3 CJ.Ucquaclo;,. nova realidade lingi!{stica· Lo c:t..nto po-

pu] ctc- 1 '"1_\18 e compCJ.~s<cdo, ap;-....::recc wnn. nova medida de ve:rso; wn ver:io rft;""ldo 

qt:anto ao numero de s{J.c.tbas, com as batidas ou marteladas pTcvistas para 

pos.içÕcs certas dcnt.!:·o da linha· No latim, era a dur~u;<io relativa da,; si-

labas que cletcrmin:J.va ba.sicwn(~nte o ritmo, e o acento sÓ c><>cun(]aci<Uncntc. 

Ar.:;ora, no canto popular, é o acento que dr:tennina o ritmo em pri;r.t!-iro lu-

gar 1 e a qulli1tidadc das s.Üabas em sct,rundo lugar• A n•udilllÇa JingiJ.{stica 

oco:r-rida fora just<:1J~ente ne:.;o;c ccnt.iclo· 

l'or outro lado, ccmv~m il.irHla observar que, eml1GUJ. o c:~nto t;c ht:~cic no 

tc>:to, pode-se ad<:qJÜt!' um tc-;.::to a muslca de um co..nto· Se a lÍng",ta do tcx-

S',Ü t<tdo final- E o c<tso, por cxcro1plo, de se C<:.ntar w;:a :r,u:-;~ca japonssa com 

lcir2. }Jortugne;sa, ou m~a ;nu~;ica inglesa com letra ja}JOncsa. ~a vcrcl~-ule, há 

11rr,a t·cL:cçao cn ~re :n_ -Lmo musi_cal e ri --L:no da fala 1 0 a fala, o bv i a::;,m te 1 ex c r-

~nfl uê:1c:i ct 
' 

c e UI:lil na COl:IJlOS~ ç:LO r-rusical do canto. A o-;)(;:"'<1 1 c; o :1 l"t' -Ll~ê, o n_ l,Sl-'-

Il•<J.S, c cn~ .:;xcrnplo t{pico da desassociaçno cnLrc c:.Jtrut,_Jr.a. foncLica o cs-

trutura musical Por isso, tniílbérn, e que se torna dificilimo acun;l-""J.n}<ar de 

ouvido a letra de oper;::__.c; • 

Apesar de tudo, a teoria rrms:lcal, 
> / > F ( 

em prlnc1p1o, nao e incompat1vol com 

o :üstena r{ tl!!ico de nenhuma l{ng-ua, embora favoreça algumas e c de o:;~-;tá-

cu::.os :l outras- Tuilo dct-'C!ldC da ;Lrte de quem Lem nas rr::'.OS a cl~:--r~c:~:cJ:Jtl\• 

. ' . 
As v..:oz.c5 1 apropria vio]c.ILlÇ<l.O da fonet:ica do lcx-lo pode :C.l~l" w-~:uia jl,tro. 

dai se cxl:r:a.i.L- \Jll\ cfci to ;u:t{~;-f;.ico incspcl·;tdo e bonL to; mas qwUilio o clw-

r:.: cu go:-; to· 
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CAPÍ'l'ULO XII 

O SIS'n1·1A :r._;wrOACIONAI, DO POH'l'UCUÊS lJH.A::)JL};l!lQ 

O presente trabalho c mn osrorço no ~wni.ido de :Je J~o:~tr:Lc· as c:n:;lCicrÍs-

lista), sceW-ndo o modelo dcscTitivo r}UC lla1lida:y (1963, ·1367 C' 1'-J?O) <;sou 

p<:~ra desc.rcvar a cntoapw do inglês bri -L;nico· 

F:ntre oulr;:-Ls vantagens, o r;mdelo descritivo ele Jbl1.i.clay incorl'or;;. p8rte 

cntoacionais ;ncüs impo_::i<wJtr:s na lin~-:_:-n:'l_, ll~;,q uma not2-ç;o rlc Llc.i 1 r::;cr__c ta 

e )el-Lu_ra, e sobretudo ;-n,c_mtcm laç:os muito rn;üs c0trc:i ~os com Litr,s D;:-;:.;na-

ti c;;i s do que a rnci o ri a de outros mo de} os· 

utitudcs de falémtc-s, a -realização de atos ele fala, podc;n se r::a_:,i.f'c~ta.:r 

nao so atrav~s de de-Lcnn_~_nados p2..d.rÕcs cnto<Lciona.is, a:;~s -L:u;:(J~c atr,:lvés de 

certos tipos de n_l:rdl-,hde de voz (Cr:vsLü 197';, tavcr í)75)· ' 
,',~; yc;·,cs, al-

t<ll!8 tons VCEl LtCOEipOJllcado:.> de urr,a cpJalid;:dc de voz c:uc lhe c p•.ccul-\:Lê 1 con-

(jllCT' tr:w::rnitiT· 

fone ti cus d:i f~ o-

O modelo dc::ce.::. tivo adotc.Oo ex.::.ge u;:"a dct;criçélo p:::-r~via ele <'-lc,Jns e 1,c-
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1·1· Ritmo 

de sÍlalm (A1wrcro;nh.ie 1967: 34-36, 96-98)· Uma lÍnr;ua Í'cde ter Lvl:cs n.s 

s.ÍJ alJaG co~ uma dnraçao <1proxlrr.adél1Ilen-Le igu.eJ., como ~JOT l'Xt'E:IJlo, o f·:·::cnc0S 1 

o japor:cs, etc· 

. ' ·, . SJ.l.a.nco· 

i /\L] <li !3 ou i::JOct:'onicos· GO 

pode :;e r descri ta em f\mçao ela ocorrcr~c_i a d~s silo.ba;~ accntn:ccLJ..:-; · 'J'id s lÍn-

etJas caracte:ri z.Qin-sc por ~>cTcm J.Íngnas de ritmo acen Lna1, r;o;;;o o pc,rLl~LHOS, 

o int;lês, o arabe, c-te• 

tÔnica, ou fur!.:e) • 0 ,. ,, 

a 1~:10 nmna SilpcrfÍcie d'Jra no momr:-.nto das sllab<ls , c cntn,Jfl,J.'> I' vc ,l COr;JO 

' ' r co· C (1' l"' c:1'1•,h,cts C:U J!Ol'C\l[;llCS, :l C IT'"I\; '"lJ,, -- '-"'-'--· 

crc:nica· 

nâo-2-ccn i:uadas com o ainda cur:1o na fala 

- ( - -
cU:;tri tmiç:co rla:> :·a l a1J;t:> dCC:! L11:Hla::". n<J.o i> C faz sir:q'1<:c-~lncr' t~· ]1•·1 il <:','L-·',,ç·to 

diz o enuncia..do: 

o o - o - o -

(57) /!>edro cs/tucla na mÜVP.T~li/d<Vie de C::o.:n/ pi na:J/ 

o .. o o o 

( ')8) />ele encon/trou a ir/mã /triste/ 

o o 
(59) I Vi/ver e lu/t=/ -

ll o o 
( 60) I Vi/ver /é lu/b-.r/ 
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pe· Cada p~ cont~rn pelo r:1c:JOS uma silaba acentuada c uJn n 1.n;;<!t'O rcl0-Lívo 

Os :pcs que iniciarclil urr: crnmcLulc (r-,:1.1 s or.poci-

fica.'Tlente, um (;TU}JO ton:l.l), :JC'm ter tuna sÍlah:;. accntu;vla no in{c-io 9 como 

nos exemplos (59) e (GO), h•rno uma sÍla'r!3. tônica s:iloncio::a, nl<Lrr-::J..ndo o 

jn{do dope· 'l'al silalJo. si.lcnciosa e rq,rcscntn.da pelo :o;jnal [ ~] • A 

r.::L é montada .:mtt·~: dn follnçâo, e cuja sonoriz:tçG.o porlc ou nao oco~:rcr· As 

s{lnh:t3 silcnc_i_oc>:u.; c,;:o tao ii.'I)HJLt<~.nlr:s r.a r:cnTc;cçao elo ri-L:no da fala Cl1lil:'lto 

as sÍlabas sonorizadas· 

c;crla::o com o s~ n:ü [ J · 
( 61 ) Jo/Õo / 

( 62) / F:lc /cL: c. se a ver/rlnde / /, e ca/locc-se / 

Em portUf:,'lJês, o paàrâo ritrTL-ico pode r;nJd<U' a distrihtiç;:;_o d_e siLtbas t.Ónicas 

(GJ) I llm I C<Ll' J'O /novo J-:r;m /é;cmprc (' " nu;/J hor I 
' 

(fó) I '1 i rn /ca.rr·o novo DClG /s(_•J:)jH'C /é (> I!!C/1 ::o r I 
' 

(Gs) I :;n c:cr;·o /!lüVO DCIC J~;C'~l)lTC c o Lv;/iho:c I 

1 ·2· Cr-JnO 'rnr1al 

,. 
clill 

G'.r ccDpoc-sc de c:m ou r:::-cls pi·S· Um G'I' rr·}1T<'!:onta \C18. 1 unltl:c~:o dC> infoma-

ção 1 q<H~ o locutor q_ucr tr;_J\S:JÜ tir· 

O G'l' e 
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m:'...Tc;-..do com b2.r:ras duiJlas _inclinadas // em sou in1cio c fjr;:. C 1;:;t.Hlo rJ;:t 

rr.ou? 1 , 

que ?• 

o 'porcpw' . 

( 66) // 

( 67) // 

Compare ( (,(,) c um ( 6'7) 1 

Eu nao /vim a/qui por/que ele r.ic cha/rr1ou // 

Eu r.ao /vim a/qui // 

í·3· SÜaha 'l'Ônica S8.licntc 

Todo GT ter:1 ca;~a silaba accntu<v-la que Tcccbe cu::2- u;'-rca c:;~l<:c~_al c:c cr.to~ 

nç::ao: c a 

IJOr carrec;ar a marca ento:-cclonal :;-:ais im_port211Lc do{;':', i:;Lr.J 0 1 :: 1:.:Lior va-

mais irrrpoTtMte· A sÍlaba tUn.ic::t saliente é m;:Lrcccda cc~I;l ur:1 tr ;ç.o :;ul,li_-

nhcLllriO-a· 

doe G'rs clv.m3-se tonic_i ch.:1.c • 

(68) // I'edro /foi c. o te/ a h o se/ CJ::cl.:c-/ i' c-' r?. I/ 
( 6~) // J'cdro /f oi ao te/.!.:!;tro :~c/{~!nr'!a--/J-r;j r:t I/ 

(70) //I' edro /foi <l.O tc/atro :;c/ g.mr'Jc-/_rr: i r:c /I 

A escolha da propminênc:ia tÔnica, iS''...-0 e, a escolha da 3Ú.:i;léC ~G:1i Céi sa-

)icnte num enunc"L<1do, relacio;-:;:J.-se co;c: a distribc:iç2.o elos í.'lc:::cr:tcs 'tLcdo' 
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f c i ca?' ; 

tca·L-::o?'. 

que se 3_nj cia na si l:',kt tÔr:i-

c2.. :~;_dlcnte e v;:U CJ.t(~ o fim úo G'r, e as vezes, um co;,J•nnu:lte prr,té:nico, que 

ro'l:tçoes entre Lon:cid;"\.rlc c 1:''_-;c.-.:atica (d:;c~o/nnvo), nao :~e ccnr:i3r·:·;_l. cc,mo 

Nn(71), 11 l~o 

Jo- 10 :J;:;.o foJ.-;:1:1 11E1 coür:oncn-Lc p"t·ctÔn.ico. rorém, em (72), "ontem a /t.:,._r~e" e 

rLico do C'['. (?3) é 1JJn excliiplo de G'r ::'-CT~ o componc·r:~c TH·c~.Ônico· 

(11 ) I/ }; o .! o/_'2-o I/ 

('12) // Ontem ~ /tCLrdc /todo::J /'" ~oram a /wai a // 

(/3) // 'I'odcs /fOTx-n 
' 

/Jn-;lC:.Fl. /I 8. 

. ' . ·,,::-:nlca ~;Qllt'·J:"le 

d:LiélS 1 um C:'J1 c:om]·o·:to. ~:c-

(74) //Eu noo /cccho quo /"cja ccs/sim // 

( 7 5) // EG. n;o /acho que /~>cju as/sim // (~'I co:cpo:;to 

(J tc_,m composto, i::;to é, COfTl dnas sÍlabas tÔnicas salientes, tc:r. c'.uas 1::udan-

ç;-~:s r:oh;:veis do contorno rr:clÓdico 1 como em (75), c:H;·u:mto o_ue o to::1 ~.iF~}llcs 



ICU 

( 7)). que c " r '1 
(,~ 

c \l;~:<l scql\Ôncút de dois :;'J'n: 

( (6) li Aca/1J;mdo a /ccuta // 

2 • A ENTVAÇÃO 

2·1 N{vcis 'l'onclis e Tnns 

descrição lin!;i.LÍ:3tica, 

ri açn-o mclÓd.ica Cly.c se oLCve n~'l. r;,_la· 

;;~odo ou de 011 L ro 

'f .;- - ,-;"'.ll::JI Li (':t:; co:r: J:iiL'I.c c::;,,"-ç.oe:.> ·'. !'o r :i ::~:;o 
1 

;; 

r;'JO (c)' po:r: c~avas (c) ou JHir' :;;cltos (é~). 

-LlTUSCO (bb)• 

fazendo-a mais p-rocmi_ncnte do q1;e as dí::r::Us · 

-tici}l2-T da i:lud::nç3. ;.P.lÔdica da tÔnica sa_lircJiÜ! ou naO• 

(77) // J'C'dro c:JCO!i/-L-rou o /]-j.pi:> // 

que 

lodo tipo de vc:-

f~l ,u:1.: t.i (:c i s ou 

on 

pode ser dito de tal modo qnr' a s{laba tÔ:üca r:;a]j_l:tltc bc,ja "la-" (th~ 1<·-
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pode; c;cr dita corr: c;m o1.lc:r;i lir:at . .i.vo rnovir~cnto do contcn_o rr.clc;cl.:.co no :;cnti-

do r~ cc~>ccnden te, :-;c~ JlOrcrr. r; c e,bi'Lix;-cr mui to· 

(7e) //I! co foi /ü;c;o o Que eu /di soe // 

com cunto:_TiO :ncJ Órii co procrcc-;:3i ',rG.>-nente cle:-;cendente • 

Co;n rclaç:-:..o ao co;;ypone:·,Le tÔr.ico, n:io faz clifcrcnça c:;:":-uo~atical o u:~o de 

torno nelÓdico r.as sil<ÜlilS nao-acentu2.dcts ou fracas· O r~csL.lo 1 ])(lrcr::, :-:ao 

ocorre co:n 11 p:crLc prctÔni c a tio G'l'· 

,. ::::~ •·ur' "';;L rlr> j::;. to tCr.~ r: a rr:1l í r_ :,r; , 

dto 
rn0io-nli..o 
;r:(;dio 
meio-baixo 
't•<ÚXO 

'. . 
VCTi.lC2...lS 1 cujo limite infe:dor indica o nÍvel h;,_.:.xo e cujo li::•i te 

'-''-liJf!Ti or i~ldi c a o nÍ vcl alto· CostURa-se ta::obém rep;:csentar os cCJ:;t.or.:os 
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a ID mb b mb m ma. mb m b a 

Os nlveis ;1.lto e baixo referem-se aos limites rlc vc1n2.ç.::-co tnc1Ó1li.ca do fa-

la.'lte; alto sit.,'T1.i.ficzmdo o tom r<1ais elvvado 1 c baixo, o tem: ;2'.:~;s baixo Qt:e 

ele nsa quc:mdo fala· Como '...ra·nalh2.r:lOS com rT'.c:did2.s :::-cla'...iv2.<; 1 d,;·:•.-sc; dei-

xc>.r ·oer.J claro rpe ;..em scJnp.re os falantes ns<:.m mcclid;:H> d.Foro:;é!S 1 ~)or cxcm-

Lo:;;. 

te:.;si tura entoac.i cnal· 

li nr;-{1.1 ~'ti c <'J:lcrl te . 

::1a sila'ba tÔnica s::licntc, cone ja foi ài to ;:e'ltcs-

Os ton~; s:w li prc-



' que JlCJf;~;.:_vel, e :Lntcrcss;m Lc élssinalar pie toricamcn i c <lS v;:tri;cÇOL'G r:1!;_~ oW_-

cas por p;_utes, sq_,0mdo ~u> divi~3ocs dos pcs dos G'rs. 

repn:sen taçao ;J.i ct~ri c a das Velei CJ.çoes r~elÓdicas ele: a] (.;':_l.':S ton:..;: 

pretÔnica.: 
tÔnica: 

alta nivelada 
de:-~ccndr::-: te al -Ln.-'tMixa 

vretcmica: n~é(ha ni.vc:1:!_;](l 

tÔnica: àt:o;ccricl r-'i"J t.e ;r:cdla-Lc~ xa 

prctÔnica: cle~occ"::dlo'r'te o.·l ~-::-hn.ix2 -- IL - i 
__ _j ________./ ·tônica: cc;~cc;;~clentr· 1Jai_Xél, r~,cio-::;c'D1 

JV 
li Jr----

pn:tÔnic<J.; descende.': L c mccl. i a-h:c_i -v: a 
tÔnica: ::u.>ccnclciJtc bni x.::.-a1 tZl, ·-;cio-alta 

prctÔnic<t: c:csccr;i\cn ;:c \'i'~ ti i .'1-~'·'-i. xa 
-Lonica: nivelada r~Óc1' a, P·-Jr ~;al "Lo 

a~Jarccem cscrl tos logo apos a b;!.rra q11e inicia o GT-

'['i DOS C~ C 'I'ons 

Vjrnos 8I!tCJ'ioJ_Ticn·tc que mn G~' pode ser simJJ]r:s 011 cc:·posto, cnnfor~f' 

Um to:n co:npo~d.o nao ten coEJponc~:te pretÔnico p;:ra ;c SC[;-LlClda ~;i la h: ~o-

.:"! l Gél cc.Jiente- Os 

_nara se s.-:o.bcr ~e occr-rc 

I '<' '" 01) i_ :-:d .. i-

c;J. um:<. cn"J.lnci :1çào nc1:tra, 

tom· 



il') cor-

toru_: l;i-':do fixo 

. -
nos úms pr1mar10:J• Oo tens c:;cc\I:-Jdarios :.cprcGc!·t:c..L. Vé'.Tiaço•:l: :;:clY'li c a:;:, 

2 ·l· 

-c:-: te 

usando-se ~>eis tons pn ~L,o__nos 

'l'Ul'~ I 

(79) //1 

IV 

(fiO) 

J J-

(e 1 ) li 5 

tcr.s J--·:JJ:<:.T_io~; cc:::po:::tos. 

r:~etÔrJica· ir:l;liia niye}e.dr, .!~ - • - •- • 0-'o. 

i:onica: cl,c:-;cc~der;lc r::0(~ia-"t1.1..i xa 

---rr~ 

]' !'(; ;,( •t: I ( :\: ,, r•d i i\ :11 '.'• ·1 :c ; :t 
i.Gni c:_l: ~lné>•:Jcl,-•n L c L~\ > .• ,-a l Ll 

·--IV 

]- n:tGr: j_ ._ .... 

téinic:::c: 



'l'CJH 1 

'rOM 5 

'l'CJ~~ 6 

b). 

1 j 

(02) //4 

(85) //5 

(84) //6 

1G5 

IJrctÔnica: cic::;cr:nclcnte <;} t;t 1 ::ltCiO-;cl t;t 
tÔnica: dcscendcntc-c.scen:ldJ:c ;:,cio-aJ ta, 

nÓdia 1 n]ta 

?) 

p1·ctÔnica: a:.;cenrl~nt·-:' rr;,.i.o-ln'x:l, :~r·io-:1l"t2. 
tÔnic<1: ,·tsccndcrJtc--<lu:cr:~'.cir~J, i.c J:·.ci c-<tl ta, 

alta, mcic-1J<.'L~.xa 

)\~as o /cr.equc n:io /tinha /fundo // 

p.re lÔni c;t: cü tu. ni v c l ;J(la 

tÔnica: ;clta nivc~;cda, p:c:.s:mõ.o a :"Lixa 
n.ivcl;1.d3. 1 por sal to 

F'o.í Joj;~o cpern /fez .i :i'; o // 

---lJI-- (se 
Tom I ;n;1i s tom 

~\1---- __ [\----
(05) //13 Vo/cê ncw de/via ter /fci to h.0..so // 

1~1--
(se diz: tom cinco, três) 
'l'om 5 r. .. "'..Úi to:-J 3 sem r:··-.:l(~nicCJ. 

(86) //53 



1 ()6 

'j'(j]<j G3 ---liLJI (se diz: tom seis, tren) 

~c, 

Tom 6 mais torã 3 !oerr: p:·(;tÔnica 

111 _____ 11-~--
(07) // 6) 

~2·4· ~.;.imific~Wo dos 'í'ons 

in Lcrroca t.i Y<'..S • • ·) 1 com a noç;:co ele ;;,odél~.id :~de 

fiO C <lO 
' 

c or.1o : 

ajwla cic 

l '"~i.~j -,• in.~.,,.,."~·c'a~7.~ cjc. {.nc1c- ll"C ':1"''"'"' de cii···'"'ç7,n .-...L.,L ~ -'•"'-"~~'-'- >-c:&"'"v ,._ ''"v i" '''•'-'''"'" LL . .L" ".c~· 

do fn.L-;..:::tc 

·~ucio cc~Tto c cl;:.ro-

. . 
si~']üf.ica(~O c;c~c c in~c .. si..Ci.c.lclo, .~slo e, a}e;o enf;:.tico. 

(eu) //\ i·Cle /vcc a/ouí // 

(e9) //2 de j-,c•cn a/'10 // 

(dccln.ro Cil i.c[';ori c;c: ;e1. te 
que cJ.c VL::IJ aqc1i) 

(pcrg1mto CJüf!H:l-.cto s:1bcr 
se ele ve~n realncntc) 

C..c pos-

r:o ;r.cio 

Al~1o 



( 90) // l J.:l e /-wo n/mü // 

( 91 ) // ~ !•:l c /me a/T2_i_ // 

( 92) // 5 Ele /vem a/nui // 

(93) /16 De q_uc:n /vem a/riLÜ // 

2 · 5 · Tons Sccu:Jd;Írios 

tor:s SCC1mU<1.1'ios ncutnJs • I',. '·-' 

(nu acno q~:<: cl c VPT 1 ;-:".õl!'; 

isno n:1u ir1t~rr~0 .a) 

(ncl1o q·1c rl0 ~no v,-,~ 

de se <.c:;dr2r que c}u 

(n;o du~irlc ~~c rlc vr!l1~a, 
porque c] c vr;;c: ;;:é!~_;-~o aqui) 

(o fc1.to de vir :-::w lni<or·-:!;~~a. 
tcu1to CJ11<u.to o fa-;.o de :;r:r 

ele a }'r~~;:_;oa q<Je vcrr. ) 

co:.1o 

ou tÔnjco, undific·_lnclo c:J i-.adrncCJ ;:c11lro~> rlofJ co:t~;•<J!l( :,t.c-:1 ~lo:; lc 

n-u~cro do tom· 

' ~ ncr. v C· 



'l'OliJ -1 

'_llOI~ -1+ 

-1 

'l'OM • • ·1 

(9!,) // 1+ 

-11-----
(9'J) //1-

JJJ~I~ 

(96) //-1 

(97) //-1+ 

----I L_ 
(:JS) //-1 

1 68 

pretÔnica: ni vcLuJa rtl ta 
tÔnica: dcscenclC'r.te ;:dtc..-1x:_ixa 
valor: forte, ir.espr;r<lC.o 

pretÔnica: nivelada r:wio-bc,_JXE'. 

tonica: dcsccnd.cntc ccio--1:-;_:_~xa, h:1..::xa 
valor: esperado, :;-.,o)ido, Gt:_Lve 

Ccco /pode no/d= /doc;sc /c.odo // 

}E'etÔnica: 

tÔnica: 
valor: 

desniv(•l2da, cr;; (;eréll (•r:tre 
baixa, mel o-b<;ixa 
descender, -te medi a-h-Lixa 
VJ. goras o , 1JI-i. f,'l.len to, a::~c;aç ~1cl o r 

ror/r;ne vo/cê nao /fala cor:J. /ola // 

rretÔnica: 
tÔnica: 
valor: 

pretÔn_i_c.::c: 
tÔnica: 
valor: 

icnal a ào lom --1 
igu;ü a do tom 1+ 
i L,l1al ;:lO do to r. -1, 
r::ai s forte 

dr:;c:cnrlcrJi:c ;-,_i to., ;n:.<o--1"é_~ xa. 
Gcsccndr':1te :;-,cio-h-:_; ':a, h::.i :.:a 
v-:.t_;oroso, sun"lic:antc 

~'rtdJJni_ca: ;cJ;ccndc:nU• r~r::io~b~cix:1, :dt;:L 
i.Ônicu.: cie~~cf'nrlr:':lt.r al t::_-b::..i X."l 

·,·alur; inn_i_Gt.c:;cia 

JlretÔnica: de~;cendcnte por s::.l tos 0:1 ni \'C­

l;:.da meio-hü:xa ou ll:úx:1 · 'l'oda 
n_i'l ;tl10. tC:.n_i_ e a Zlprc~:;f'n t.:1. '.l:I! pr­

tÔnica: 
v;:llor: 

queno conto::Tio a!.•C('Jldl'IlLe 

descondcJte meio-baixa, li0-ixa 
·- . ( 

ernJJ:~or~1çao de l tens 

( 100) // · · ·1 1!m abcc/xi 



2+ 

'l'ON -2 

'l'Oi~ 3+ 

TOl1 -3 

4-

TOM 

----11~ 

(102) //2-

JV 

Jl---

1 6) 

prc:Lon.ica: 
tÔ:üca: 
valor: 

õc0ccnr:c;nico al tn, :Dr:io--d tn 
•·cc"dcn+~ M~io-~1~~ ~J·a '~·> .. ,,_ ···~~ U.• ... ~, '" " 

F' C.~ do de CClf'irY.~~çao 

;Jrotcnica: ni~cl~da ~1~rtia 

tÔnic;,_: ;c~_;Ct'r.Jentc r:·,c 6i2--,tl ~a 

pi·c'~Ôn.ic::l: nivcl:~Ca 1·::.~xa 

tôr:ica: "-';ccr:chc;~ L c• b:1; x:~-:d Lu 
valoe: ::.;l"'_lJrr·s2., p:'c•ucc:·p:'-;ao 

p::-:etÔr.ica: Uec;c<:·nCe_r:tc al '.2., n;i o-a~- ~a 

tônica: r.ivrl~~da al t2. 
valor: rcpetiç;-'-o de rcdido 

prctÔnicCL: ni vcl:ula baixa 
tê,nica: nivelada :w:di.:l 
valo r : i nc ('rie 7. ;_~, r'l e:~ :c? c. r, L:.:. cn to 

(105) //-3 ]'eciro :;ao /als:ow /:~ada // 

(106) //4-

-- Jl 
-~ 

·- ,.,-• o''n: c·•. !"'- ,, "',c_ .. 

tÔni cn.: 

v<Jlor: 

úc-~;:.iveL-,3:1 l1ai xa, r:,_ i c----~ .!1 x::-, 
d c~= c e '~J lO:; te -:1:~ c l;: /i C' . '"c :. ,•:'; c-
blixa, l)c.~xc:t 1 ;: oio-l'~Li xa 
rcsoJ_"VCL [():--te, 'con~J·oJ .-::c-: r;' 

l'!:·ctÔr:ic:2.: desc(';,c]cntc mccio~a1fo-~~, k'~~xa 

-L c•n i c a : u ~~c c r:ci c r. -tc'-d c s c e~-~::,_, r· t. e> l1:t: x ~~, 

ricc:io~:Jai x2., l>Li xa 
YaJ o:::-: cle:3a}--'cnt:~_rlo 1 i_rÔni ço 1 G\:r:-·ro;;O 

(10"1) //5- Veja /c~ /co~o /ela '" /vccte // 

----11-
]:J::.'t:tÔnica: nivcl;o_d;o_ ;~cdia 
têJ:1ica: n~vel:~~:él !ilf•rlj_2. 

valor: dcS11fio 



( 1013) I/ 6-

2.6 . .Sr.o'l!l~ncia C.e Tons __ __.___ __ 

-~ 

1 + 1 ( 109) 11 1 lho /fume 11 1 e /vi v a /m:,ü s /I 

( 11 o) 11 2 
' 

/ncu // 1 /seu I/ 2 + 1 E ou c 

2 + 2 ( 111 ) 11 2 É /meu // 2 e /seu I/ 

3 + 1 ( 112) 11 l Qua:-1do vo/cê vi/~r // 1 tra[ja o / 1or-'O =' I/ 

" + 1 ( 113) 11 J Se •.;o/ cê se ::1tra/sar 11 1 no:_; /vc:.llloS l:'r.-t/_bo~n I/ 

1 + 2 ( 11 4) 11 1 )\'1 c s /moram eru CtJ.m/ni_ntls 11 2 r, ao !2_ !I 

' + 5 ( 11 5) 11 3 ]·~l c n~10 ., "rn(i i /-'-or 11 s D:lS [d lr;;S:. o_·,:c::. /fiz I/ " '"'--" -·, ~ L " 

GJ + 1 ( 11 6) 11 6) A /c<~.::a que /era de o~/P~ // 1 r•c/·-~()u /J:~,o /I 

n::cT:::;LdO corn um 2 c;ulJlinh;tdo • 

'I' O!'! 2 

---1V 
p:;,:etÔnica: 
tonlca: 
va.lor: 

ni velcilla média 
ascendente baixa~ al_ ~<1. 1 
neutro, igual ao tom 2 

(117) //2 Vo/c~ /queT um cafe/zinho // 

( 11 8) // 2 , Com/ pTou aboca/xi // 

rr.c,io-a} ta 



baixo· 

'l'Ol'í l 

171 

' ' A ir.dic:cç:co dc:o;;c tor:1 <;c·ra I:léll'Cild2.. com o rn':~r~co tres f;\:·ll;i_nha~:o. 

(119) // l 

(121) //6 

( 1?2) 11 5 

( 1 2 j) 11 1 

(1?.;) I! 

pretÔnic~~: 

tÔnica: 
valor: 

nivelada nÓdia 
.:tsccndcn te b;~i X2- 1 r_~ e i o--1•:lixa 
nculro, it)J~tl ao tom 3 

Se vo/cê nao vih_:r //1 ?u )he to1c/fono // 

' '-~te· J 

~- ;,-,,,, //1 
'~-- ' ' ' 1 , .. , f! 

lr/l_i//1 

-11~ 
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Q;;;a.'"ldo c;e ~uda a cnton.çao de um cnc:cJr:J.;:do, ,-,,;d:c-:-:c seu 

:_; j_ {~Jl i li. c ~_ld o . 

poc;si "bi 1 icl ;ulcs. 

rr.~tica da lÍngua· 

quo 2.::> difcrcJJÇ;~c:;, por cxcrrrp]o, de tr:11po 1 r.1odo, a::_;:,.,cLo, c:tc· 

sioüfi c a-do· 

dr<>.o entoacioiJéÜ IH;r-tcncc ao sis-tcrr:a fcmolf;r?co ela iin1;-:12.• 

s_L tu::cdoc; can:po () !_; 

li tc:rc..rios, so8rcLcdo poê;'ci co:,· 

}acionados cor;t o uso de diferentes Jla<lrocs 0nto~ccionaü; no vor'cn.':.l·'S ],,-,ls:-
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( 1 2)) // 1 "' / pcv:;o o /C'~". la // 

b). CoGJ :::-c.;c:rva ( tor:! 3): 

c)· Acesc;;;:.o a pedido (to;n 3): 

(127) //3 Eu /vou providenci/~ // 

d) • ÜJlini ão ;;c ssoal (tom 4): 

(128) //4 Eá uc. /certo pre:juj{,.o // 

e)· A}l!fsaç.ao (tom S): 

(129) //5 )<;lc r!aO cs/bva di/zcndo a vcr/dacie // 

f). Catccorica (tom 5): 

(150) //5 E:u /nar;u a /cont<~ // (e qlll'ro o Tec.ibo) 

b) • Surprr_,:JG. (tom ~): 

(132) //4 c:uec: /foi o:"/bora // 

a)• I\eutra (tom 2): 

(1:54) //2 l'ed.::.'O c-or~/prou o /c:n-ro // 



( 1 3 5) li 1 ··I I · 1', C'.l n 2.0 :; 1 rvo 

3 · 1 • 4 · Decl<Lr2. ti v as-Ir1 tecTOG"él ti v as : 

(136) //1 O ,'1.J/r.wço a/jnd.LJ. r.ao cs/tá h~~to // 

,,,.,;o-'··-,; x •) ' ·~~ "' ·-' '. 

b)· Pcdi(lo de confirrn:-cç<J.o (-Lom 3): 

( 15'1) 11 3 U ol/,wço a/i nua nno osltá f!n:onto I/ 

"viu "tá 

a)· 2:cub:"a (tor.. 1 a·ct.:s to:n 2): 

'!" 

' 
t'tc. 

(138) //1 Foi vo/cê /quem c;ue/r:.rou o /nrato //2 nco /i, 11 

.'" . cr1G1ca ( to:-n 1 mais tom 1 ) : 

(1)9) //1 }'oi vo/cê /quc;n qL:c/Llrou o /J__J_!;:f:.tO //·1 

3 • 1 • G .• 

a). Al i.cni:l ti v as ( ''""" "I .,.,' " 'O'" 1 ) ' ~ • " '· ... c·-·-__, l '" . 

(1."1Q) //~:Você /o_Lc.r ur:m ccr/vcja //1 

b). ;.;.,:JE1cTas~ao ( L.li:l :; ;r::.is tom 2) ' 
( 1 41 ) I/ 2 !•:1 c /foi :u:; /(ll"''" ~···-' I/ 2 i!.S I' ~· ~. • .o li ? uu .""!!i h":':.':__~:J 

~)· Nct1tra (tom 1 ): 

( H2) //1 I'o:1i1a o /·.raso o./01ti // 

b)· Pedido (tom 3): 

li 
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c)· Apelo ou pcnu;:csã.o (tom 1 3): 

d) · }..r!lcoaça (tom 5) : 

(145) //5 bU /disse p.::rra vo/cê /pôr o /vaso a/rlu.:L // 

e). Conccclr>:Jrlo, co:npro:~etendo-se (tom 4): 

(HG) //4 :2u /cHssc para vo/cê /rJÔr o /vaso 8./qui // 

( ..• c vcj.:t só o (pl8 você rêz! ) 

•, 1\ · l',• .. u >r,•. 1 'o•o 1 ) ' " ~ \ ,, " . 

(147) //1 EÕo /feça c.a\s /isso// 

(11,8) 

(T~rctÔni.ca descendente 3. f'artir do nÍvrcl alto) 

c). Hcspci 'veJo~ a, polida (tom 3): 

(149) //3 Por fa/vor r.::1o a/ccnda o ci/r:".rro // 

ci)· lq_,c]o, JK'J':>ucc:;cw (Lum 15): 

( 150) I/ 13 

(1)1) //1 "'" //, !/ 1 

//3 



3·1·"10 I1L'[~;_:_.r;(~ o 

(15)) // 1 ::;o // , 11 1 tla.o 

(15-l) //2 neo //, 112 

c). Resposta Ü!ci si v a, rc!a:;:~c~;urc .. nça (L:. ner;o. ti va (to:: 3): 

(155) // j ;;ão //, 

a). ;:ct:.tra. (to:c1 1): 

(156) //1 

( 1 57) 1/ 2 

(1)8) //5 Iloc.e.~ ··,c/•"·;;lo //, //5 

11 5 k ·1'1'-" 11 

a)· I:r;:utro (Lor:-: 6): 

(159) //6 

b)· Ordem, notifjc2 .. çao (tom 1) 

c). Investipçâo, cerJStlra fT?.ca (tom 2): 

(161) //2 

i)· fJedido ele atL'cç2n (-to:~ 3): 
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( 1 62) 11 l Dani/ el // 

c) . ADeaçetdor (tom 4): 

( 1 6)) 114 D;:mi/01. I/ 

f) . Censura fo:.te (toe j) : 

( 1 H) 11 5 Dé'"'l i. I !i_~ I/ 

:; (J:> _u:r~pJ o~~ :J't_,;- 1 '/o: 

(165) /I 1 (!JJclc vo/cê /foi_ I! 
( 1 G()) 11 2 n:.dc vo/cê /!_oi_ !I 

(1C5) :.::·,._;,l·· .. r:--:-t.c 

u~a rte s~u Jircito de o 

(167) //2 C::H\c vo/cê /foi// 

um pe?di do de GOL:~ 

( 167) : 

( 16") // j 

. -
cr~c~·c:r:cs ccor~len: cl t:: o::Dj_ndcLic:t:.1 sc:m~1re !"o-:";:,:-iré.!.O ll•.·i:; r;'l's• J>x_r_:r. ·.: 

(169) //1 Dor/rr·i /_i:.0.l·de // 1 

ou 

(170) //1 JlOJ/mi /t2..rde /rc-:>.s acor/dei /cP.do // 
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O cxc~1plo sc[_,'Dintc, ;;o cn-t,;_:~to, nn.o po(le se ::clluzir a mn G·r: 

(1'!1) //1 Co/1 lw:ws an /U;:u tan // 1 

3·2·3 

cc-r,lr>r~ 1 C!O ~_:cr;~_j_, o ~o:r. _) c a. ~;Cf) .. ti;d<t 1 o +,or~ í ou ~'· 

(1!2) //3 

(17)) //3 

(171) 11 3 

( ns) !I 3 J ,']_ 

( 176) I/ 3 r>u 

Vo/cê n~o c /bo1)o //i 

''"" ''-"'- ·c /"o·; I_ -~ c L 

., '----,!··'·"·'·o L• ,, l <- •' -

:J../rnJi 11 1 

~'o;/ Leu a./.9_lli 111 VOll 

11 1 

(1!j) c (1"/6) 

Vü~l r--/"(•~ - . . -~ . ~ o ,.; ',./C"' r' ,,_,''f _ __'_'....::_'-

fa/zo· o d: ··/~'lC"O " .'::·..:__: .. :' /I 

o !I 

c11tre ore.çc..o s•.1110ni~n:'.Óa Tc:;t::-;-ti,·a c c·xplica-

:cest:::-i tiva vo:.lc co:d.-cr u:~. c:T CC:'J -t.o;n 1, uu c'iois (";'!'c co:~ 00 ·Lun3 3 + 1 
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ton.:~ 63 + 1 , ou tn~s C!'s com os tons 3 + 3 + 1· í·>,(CI'iplo~: 

Oração subordir.ada rcsh·i tiva: 

ou 

ou 

(1!7) //1 

(178) //3 Os /honens que i:ra/oalh8JTI // 1 

iJOcie/cbde // 

,. . 
'Oi. c:.-,j!; -.a 

(1RO) //3 lioc;,,a /'rorro //3 <tuo nc '"cc/ccclo foi co/lê, cn 

// 1 hoje e :Jo/tênci.t. rec;pci/t~ve1 // 

012~.ros ox:c:npJ.os: 

( 181) // (,) (l S!".!/n:"lor ':_'E:o::.o/w1 ro C:;! /cuja. jc:~:::0. ;--:oh-c- _i_ 

// 1 cri a / !:ranc<OS // 

( 1 62) 11 J o ho/tel /anUe es/tive hOSjlC/dado 

111 pc/{;ou /fogo !I 

(Hlj) 11 3 A -;--rcs/<;oa a /qn':'<:J /dei o /:_i. vro 111 

l· 2. 5 Ori:.çÕcs 

cJn.ico, com torJ 1 (ou, ;,_s '>'C''.'-CG, dois GTs, com os tC!ns 1 + 1) 

) + i . 

(184) //1 l'.U /fui em/hora porque: /eJ e nc ckt/~.?.~~ // 

E'u /fui o:n/bora // 1 porqmo /ele :.·.ro cl.j,.o,J // 



1 GO 

zi dos pelos difc.rc!ile:, Jl~tdrrw:J cnt.oaci or.ai :> llr><Flos: 

(HlG) 11 1 

(r~·~ to'cl 

( 1 87) 
l~ 

( 108) 

("c~;Lou Lc ,-,:-cvinind0··· 1') 

---IL_ 
( 1 89) // -1 A/io~c;"e a /1 uz // 

( cc:co.y:dor) 

(190) 11 -1-

(per!~ wlo po-r- favor) 

( 1 91 ) ----IV 

11 J \1-, ,. 

( 194) a /luz // 

(rcpct'nr1o) 

(195) ll uz // 

(19G) //4-
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( 1 97) 115 A/-p<I{,Il.lC a /luz // ----r"' 
( onlom) 

( 1 98) 11 )- Ajpac;uc a /luz // Jk 
(irÔnico) 

(199) 116- A/p2..[;UC a /luz // 
--- -11 

(dee<lfiando) 
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